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Na Arena do Corinthians, desta vez chutões valem pontos 


A National Football League (NFL) terá seu primeiro jogo no Hemisfério Sul hoje, às 21h15 (horário de Brasília), na Neo Química. 
Será a partida de estreia de Philadelphia Eagles e Green Bay Packers na temporada. Foram vendidos 45 mil ingressos.  Al9 


R BETS: UMA APOSTA DE RISCO 


Bet investigada é suspeita de 


lavar dinheiro de jogo do bicho 


— Dono da plataforma Esportes da Sorte e a mulher foram presos 


elatório da Polícia 
Civil de Pernambu- 
co aponta suspeita 
de que a Esportes da 
Sorte faz lavagem de dinheiro 
oriundo do jogo do bicho (Cami- 
nho da Sorte) no Recife, infor- 
mam Vinícius Valfré e Marco 
Antônio Carvalho. A hipótese 
tem como base relatórios do 
Conselho de Controle de Ativi- 


Eliane Cantanhêde Ag 
Regulamentação já! 


dades Financeiras (Coaf).Docu- 
mentos mostram indícios dire- 
tos de atuação suspeita da em- 
presa. Nabanca do bicho, relata- 
ram policiais, havia opção de 
apostas em jogos esportivos. O 


dinheiro era aplicado em imó- 
veis, carros de luxo e patrocínios 
esportivos. Clubes não são inves- 
tigados. O dono da bet, Darwin 
Henrique da Silva Filho, e a mu- 
lher, Maria Eduarda Quinto Fili- 
zola, foram presos. A defesa do 
casal afirma ter demonstrado “a 
regularidade e a legalidade das 
atividades profissionais” e pe- 
diu revogação das prisões. —A14 


Influenciadora e mãe 
têm prisão mantida 


O TJ de Pernambuco man- 
teve a prisão preventiva de 
Deolane e Solange Bezer- 
ra, detidas em operação 
que mira jogos ilegais e 
lavagem de dinheiro. Als 
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“Este não é ano 
para reformas 
estruturantes” 
SIMONE TEBET 

Ministra do Planejamento 


Ministra diz que mudanças em 
gastos dependem, em sua maio- 
ria, de medidas legislativas. 


Supremo Tribunal Federal AB 
Caso X deveir a 
plenário; Kassio 
Nunes pede parecer 
para AGU e PGR 


Ministro dá prazo pararespos- 
ta sobre suspensão do X por- 
que tema é “sensível e dotado 
de especial repercussão”. 
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Ministro dos 
Direitos Humanos 
é acusado de 
assédio sexual 


Segundo a ONG Me Too Bra- 
sil, há ex-integrantes do minis- 
tério entre as denunciantes. Sil- 
vio Almeida alega inocência. 


Após triunfo esquerdista Al 
Macron ignora 
esquerda e escolhe 
premiê aceito pela 
ultradireita 

Cargo ficará com Michel Bar- 
nier, político de centro-direita 
epró-União Europeia, que não 
foi vetado por Marine Le Pen. 
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recrutado pelo Hezbollah 
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Coluna do 
Estadão 


Nunes adota vacinas para ir ao 
protesto de 7 de Setembrosem 
ficar associado à direitaradical 


prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), vai 
adotar “vacinas” para ir ao protesto de 7 de Setem- 
brona Avenida Paulista, onde bolsonaristas vão pe- 
dir o impeachment do ministro Alexandre de Mo- 
raes, do STF. Será uma tentativa de participar da manifes- 
tação e, ao mesmo tempo, escapar do carimbo de radical. 
A pesquisa Datafolha divulgada ontemreforçouna campa- 
nhaáreeleição a leitura de que é preciso fugir do extremis- 
moefocaro eleitor de centro e de direita. Paraessaestraté- 
gia, Nunesirá ao ato como governador Tarcísio de Freitas 
e o ex-presidente Jair Bolsonaro e posará para fotos com 
camiseta amarela, mas deixará o local antes dos discursos 
inflamados. A organização do evento já havia informado 


que candidatos não vão fazer uso do microfone. 


e CENÁRIO. Para a campanha de 
Nunes, a direita radical em São 
Paulo tem um teto em torno de 
15%,e essa fatia já estaria fechada 
com o candidato Pablo Marçal 
(PRTB). No Datafolha de ontem, 
o ex-coach mostrou desacelera- 
ção no crescimento, o que deu 
força à tese de que é preciso evi- 
tar o radicalismo e focar a dispu- 
ta pelo centro e pela direita. 


e FECHADO... Apesar de estar em 
queda nas pesquisas, já ter perdi- 
do metade das intenções devoto 
no Datafolha e figurar entre os 
candidatos mais rejeitados à Pre- 
feitura de São Paulo, José Luiz 
Datena (PSDB) mantém resis- 
tência a fazer o corpo a corpo 
coma população. O candidato tu- 
cano é o que menosrealizou ativi- 
dades externas até o momento. 


e ...EM COPAS. Desde o início for- 
mal da campanha, foram apenas 
nove atividades externas. Na ou- 
tra ponta da busca por voto nas 
ruas, está Guilherme Boulos (P- 
SOL), com 54 compromissos. 


e ALINÃO. O ministro Márcio Ma- 
cêdo (Secretaria-Geral) já subiu 
nos palanques dos petistas Alen- 
car Santana (Guarulhos) e 
Rosângela Santos (Embu das Ar- 
tes), mas ficará longe de campa- 
nha no próprio reduto eleitoral, 
Aracaju. Por lá, acandidatado PT 
é a jornalista Candisse Carvalho, 
casada com o senador Rogério 
Carvalho (PT), seu desafeto. 


e ALISIM, Dirigente petista, Macê- 
do gostaria que o partido apoias- 
se Luiz Roberto (PDT). A alia- 
dos, disse que vai focar o interior 
de Sergipe nestas eleições. Isso 
inclui Barra dos Coqueiros, onde 
o genro do presidente Lula, Dani- 
lo Sampaio (PT), é candidato a 
prefeito. Procurados, ministro e 
senador não comentaram. 


e REPARAÇÃO. O Ministério Públi- 
co de São Paulo promove hoje 
uma sessão em desagravo ao pro- 
curador Eduardo Dias de Souza 
Ferreira, vítima de racismo por 
seguranças nas dependências do 
Tribunal de Justiça do Estado. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Danilo Forte, deputado federal (União Brasil-CE) 


e CRISE. Areviravoltanacorridaà 
presidência da Câmara, que con- 
sagrou Hugo Motta (Republica- 
nos) como favorito e minou as 
chances de Elmar Nascimento 
(União), deflagrou uma revolta 
no União Brasil. Para Danilo For- 
te (União-CE), não se pode abrir 
mão de Elmar após meses de arti- 
culações. “A Câmara não aceita- 
rá um candidato chapa branca”, 
afirmou o deputado à Coluna. 


e FICO. A bancada do União vai se 
reunir na segunda-feira, 9, para 
discutir o dilema. Por ora, Elmar 
resiste a retirar a candidatura. 
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Irresponsabilidade 
fiscal nunca é solução 


Se a “emergência climática” é permanente”, como disse Marina, 


então seu enfrentamento também é, razão pela qual deve ter 


previsão orçamentária, ao contrário do que propôs a ministra 


m entrevista após uma au- 

diência no Senado para tra- 

tar das queimadas e da seca, 

aministra do Meio Ambien- 

te, Marina Silva, defendeu a 

criação de uma nova legislação que per- 

mita decretar “emergência climática 

permanente” em municípios mais vul- 

neráveis a eventos climáticos extremos. 

O objetivo seria garantir recursos a se- 

reminvestidos de maneira preventiva, e 
não só reativa após as tragédias. 

Como diz a sabedoria popular, é me- 

lhor prevenir do que remediar. Mas, co- 

mo também adverte essa mesma sabe- 


doria, de boas intenções o inferno está 
cheio, e o diabo mora nos detalhes. O 
detalhe na proposta de Marina Silva é 
que ela seria viabilizada com um drible 
nas regras fiscais - mais um. “Quando é 
decretada emergência, como no Rio 
Grande do Sul, agente tem a possibilida- 
de que isso não seja contingenciado no 
teto de gastos. Se eu tenho que agir pre- 
ventivamente”, disse aos senadores, 
“eu tenho que ter a cobertura legal para 
poder fazer isso.” 

Ora, mas é precisamente o contrário: 
se a “emergência” é, como diz a minis- 
tra, “permanente”, então os custos de 


prevenção e adaptação devem ser per- 
manentemente incluídos nos orçamen- 
tos públicos. A questão precisa ser intro- 
duzida no planejamento orçamentário 
das três esferas da Federação. 

O estratagema não é novo. A pretex- 
to de promover programas perfeitamen- 
te meritórios - como bolsas para estu- 
dantes ou subsídios a consumidores de 
gás de baixa renda -, o governo lulopetis- 
tarecicla métodos de contabilidade cria- 
tiva para gastar mais sem que a despesa 
apareça na peça orçamentária - e sem 
que, portanto, tenha que submeter seus 
projetos ao debate público para que os 
representantes dos contribuintes pos- 
sam decidir o que deve ser cortado para 
financiá-los. 

E se trata de uma questão urgente. 
De fato, jánão se pode dizer que os extre- 
mos climáticos sejam o “novo normal”, 
são simplesmente o normal, e os am- 
bientalistas alertam que serão cada vez 
mais intensos e recorrentes. Segundo o 
Instituto Nacional de Meteorologia, as 
temperaturas e chuvas extremasno Bra- 
silaumentaram continuamente nos últi- 
mos 90 anos. Em São Paulo, por exem- 
plo, os temporais quase duplicaram nas 
últimas três décadas. 

Amitigação das mudanças climáticas 
por meio da redução de emissões de 
dióxido de carbono é umtrabalho de lon- 
go prazo que exige uma complexa coor- 
denação global. Mas as consequências 
dessas mudanças devem ser enfrenta- 
das imediatamente por governos locais 
com medidas de prevenção e adaptação. 
A humanidade tem capacidades notá- 
veis de adaptação. Há milênios pessoas 
vivem em extremos glaciais ou desérti- 
cos. Mesmo com o aumento de tempera- 


turas, enchentes ou queimadas, medi- 
das adaptativas fizeram com que hoje, 
segundo o International Disaster Databa- 
se, o número de mortes por catástrofes 
naturais seja 98% menor do que há um 
século. 

No caso do Brasil, as medidas para 
prevenir a principal causa de danos e 
mortes por desastres naturais, as en- 
chentes e deslizamentos, são conheci- 
das, desde as mais simples e imediatas 
às mais complexas e de longo prazo: apri- 
morar os sistemas de monitoramento, 
alertas, evacuações e abrigos; fortalecer 
infraestruturas como sistemas de drena- 
gem, abastecimento de água, coletas de 
esgoto ou redes de energia; ampliar a 
cobertura vegetal das cidades; e encam- 
parreformas urbanas que promovam de- 
socupações de áreas de risco e regulari- 
zações imobiliárias aptas a garantir in- 
fraestrutura a áreas vulneráveis. 

Tudo isso tem custos, mas, se bem 
alocados, os benefícios os superam em 
muito. O estudo Adaptation Gap Report 
2020, da ONU, por exemplo, estimou 
que um investimento de US$ 1,8 bilhão 
em sistemas de alerta, infraestrutura re- 
siliente, melhoria da agricultura em zo- 
nas áridas e proteção dos mangues pode 
gerar US$ 7,1 bilhões entre danos evita- 
dos e benefícios ambientais e sociais. 

Nesse contexto, a ministra Marina 
Silva tem razão quando alerta para a ne- 
cessidade de viabilizar soluções para 
um problema que veio para ficar. E a 
natureza permanente das mudanças cli- 
máticas demanda que essas soluções 
não sejam episódicas nem voluntaris- 
tas, mas planejadas de acordo com os 
recursos disponíveis e com o aval demo- 
crático dos cidadãos.e 


O enquadramento 
político do Supremo 


Pesquisa revela que as afinidades políticas dos cidadãos 


afetam sua confiança no STF. A própria Corte alimenta essa 


percepção enviesada e precisa se afastar, de fato, da política 


ordem do ministro do Su- 

premo Tribunal Federal 

(STF) Alexandre de Mo- 

raes para suspender o Xno 

Brasil foi percebida pela 

maioria da população como uma deci- 

são politicamente motivada. De acordo 

com uma pesquisa realizada pela Atlas 

entre os dias 3 e 4 deste mês, 56,5% dos 

brasileiros consideram que Moraes to- 

mou uma decisão política ao retirar a 

rede social do ar, enquanto 41,7% dos 

entrevistados avaliam que o ministro 

agiu de forma correta do ponto de vista 
técnico-jurídico. 

Sob a perspectiva estritamente legal, 

o “erro” ou o “acerto” de uma decisão 

judicial, por óbvio, não pode ser medido 

por meio de pesquisas de opinião, mas 

sim por sua coadunação com o ordena- 

mento jurídico e com a jurisprudência 


dos tribunais - além, é claro, da ob- 
servância aos imperativos éticos, legais e 
morais que devem orientar a judicatura. 
Contudo, o levantamento da Atlas 
tem grande valor analítico por revelar 
outro dado. O grau de confiança dos cida- 
dãosno STF é enorme entre os que vota- 
ram em Lula da Silva no segundo turno 
da eleição presidencial de 2022. Nada 
menos que 87,9% dos eleitores do petis- 
ta disseram confiar no Supremo. Em 
contrapartida, o porcentual de descon- 
fiança na atuação da Corte entre os elei- 
tores de Jair Bolsonaro naquele mesmo 
pleito atinge um patamar igualmente 
avassalador: 92,4% dos bolsonaristas 
não confiam nas decisões tomadas pela 
instância máxima do Poder Judiciário. 
Ou seja, os cidadãos têm olhado para 
o STF de uns anos para cá através das 
lentes da política - mais especificamen- 


te da polarização política. Se a Corte to- 
ma uma decisão que atinge em cheio os 
interesses dos bolsonaristas, é percebi- 
da como correta e confiável pelos apoia- 
dores do presidente Lula da Silva. Se a 
decisão afeta o próprio petista, seus alia- 
dos ou políticas do governo federal, é 
tomada com desconfiança pelo segmen- 
to dito progressista da sociedade e apro- 
vada pelos partidários de Bolsonaro. E 
essas posições, como indicam os núme- 
rosacima, são afirmadasno calor das pai- 
xões, sem deixar o mínimo espaço para 
reavaliações por concessão a argumen- 
tos contrários mais sólidos. 

Lula e Bolsonaro fizeram essa leitura 
acerca do enquadramento político do 
STF muito antes de quaisquer números 
virem a público. Não custa lembrar que, 
quando indicou o ministro Nunes Mar- 
ques para a Corte, Bolsonaro jactou-se 
por passar a ter “10% de mim dentro do 
Supremo”. Lula, por sua vez, deixou 
bem claro que enxerga o STF como uma 
arena de disputas políticas ao indicar o 
ministro Flávio Dino. À época da indica- 
ção, o petista chegou a verbalizar que 
“sonhava com uma cabeça política” na 
Corte. 

Está dado um quadro terrível para a 
saúde da democracia no País. Resta cla- 
ro,a partir desses números trazidos pela 
Atlas, que as decisões emanadas do STF 
são percebidas de antemão pelos brasi- 
leiros a partir desse enquadramento po- 
lítico-partidário. Enviesadas, portanto. 


Em um cenário mais avançado de matu- 
ridade política da sociedade, em que pe- 
se o fato de que sempre haverá quem 
sobreponha suas afinidades ideológicas 
e vieses aos fatos, as decisões judiciais, 
sobretudo as exaradas pelo STF, seriam 
avaliadas, majoritariamente, por sua 
acuidade jurídica, vale dizer, se foram to- 
madas de acordo com o que determi- 
nam as leis e a Constituição. 

Mas não é de hoje que o próprio STF 
tem ampliado o desgaste de sua legitimi- 
dade por agir não poucas vezes como 
uma instância decisória que dá menos 
valor àqueles critérios do que a interes- 
ses pouco transparentes. Isso se mani- 
festa quandoa Corte se imiscui em ques- 
tões que não lhe são afeitas, quando re- 
torce sua própria jurisprudência para 
acomodá-la aos ventos políticos de oca- 
sião ou quando alimenta conflitos de in- 
teresses participando de convescotes 
custeados por partes interessadas em 
seus julgamentos. Pululam exemplos 
desse comportamento daninho para a 
própria Corte Constitucional. 

Ainda que lento, é fundamental o re- 
cobro da vocação do STF de ser a ermida 
da Constituição. A Corte precisa se afas- 
tar,de fato, da política. Só assim não será 
percebida, ora vejam, como um tribunal 
político. É tão simples quanto isso. En- 
cerrar os inquéritos longevos, amplos e 
sigilosos relatados por Moraes, por 
exemplo, seria um bom começo para es- 
se movimento auspicioso.e 
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Nossa independência no 


abismo? 


mês de agosto 

terminou há pou- 

co, mas dele fica 

aquela rima que 

virourepetido re- 
frão: “Agosto, mês do desgos- 
to”. E há pretextos (ou até mo- 
tivos) para isso: agosto foi o 
mês da bomba atômica sobre 
Hiroshima e Nagasaki, em 
1945. Nove anos depois, aqui, 
no Brasil, o assassinato do ma- 
jor Rubens Vaz desencadeou 
uma crise política profunda 
que culminou, em 24 de agos- 
to de 1954, com o suicídio do 
presidente Getúlio Vargas. 
Em 22 de agosto de 1976, vivía- 
mos ainda sob ditadura quan- 
do o ex-presidente Juscelino 
Kubitschek morreu num aci- 
dente automobilístico na Via 
Dutra, nunca esclarecido e 
que, por isso, até hoje levanta 
suspeitas. 

Mas agosto já passou, agora 
estamos em setembro e, ama- 
nhã, dia 7, festejamos 202 
anos da proclamação da Inde- 
pendência do Brasil. É o “Dia 
da Pátria”, rememorando o 
histórico “grito do Ipiranga”, 
atualmente comemorado 
com desfiles militares e outras 
demonstrações de que somos 
independentes. 

Vivemos hoje, no entanto, 


uma invasão estrangeira que po- 
de transformar o estilo de vida 
e, especialmente, o idioma e as 
diferentes formas de comunica- 
ção. Seisso se consumar, perde- 
remos nossa “independência”. 

O poeta Fernando Pessoa já 
escrevia que “minha pátria é a 
Língua Portuguesa”, atualmen- 
te invadida pelo idioma inglês, 
tal qual no século 19 fora, em 
parte, invadida pelo francês. 
Camões, poeta maior de nossa 
língua, tem um soneto sobre o 
idioma português que vai às 
origens da língua derivada do 
latim vulgar: “Última flor do 
Lácio, inculta e bela / és a um 
tempo esplendor e sepultura / 
ouro nativo que na ganga impu- 
ra/abrutamina entre os casca- 
lhos vela”. 

Corremos o risco de que a 
raiz e o cerne de nosso idioma 
sejam suprimidos ou desapare- 
çam nas formas essenciais (co- 
mo desapareceu o latim) nu- 
ma avalanche que cresce qua- 
se diariamente. 

A mais recente expressão in- 
glesa incorporada ao nosso 
idioma é fakenews, repetida pe- 
los meios de comunicação e 
adotada até nas escolas, como 
se em nosso idioma não hou- 
vesse o termo “falsa notícia”. 

Porém a verdadeira aberra- 


Dos desvios idiomáticos 
aos problemas 
enfrentados nas contas 
públicas, o Brasil corre 
o risco de perder sua 
independência 


ção entre nós no Brasil é “mí- 
dia” (escrito assim, com “i” 
acentuado), que, de fato, é o 
termo latino media. Como em 
inglês escrevem media, mas 
pronunciam “mídia”, aqui pas- 
samos a escrever e dizer tam- 
bém assim, para significar 
“meios de comunicação”. 
Ainternet despejouno idio- 
ma português uma série de ex- 
pressões inglesas, desde strea- 


ming até outras mais, como on 
line ou Wi Fi. Não pretendo fa- 
zer, aqui, uma espécie de mini- 
dicionário de vocábulos ingle- 
ses hoje incorporados ao nos- 
so idioma ou de uso corrente 
no dia a dia. Oujá praticamen- 
te intraduzíveis, como spray. 
Ou simplesmente adotados e 
de uso corrente, como shop- 
ping center e show, que substi- 
tuíram aquilo que deveríamos 
chamar de “centro comer- 
cial” e “espetáculo”, em casti- 
ço português. 

Há outros vocábulos ingle- 
ses que, pelouso constante, fo- 
ram já aportuguesados, tal 
qual stress (que escrevemos 
“estresse”) ou team, que escre- 
vemos “time”, antes restrito 
ao futebol e, agora, generaliza- 
do. Na área desportiva os vocá- 
bulos ingleses se aportuguesa- 
ram quase totalmente, e talvez 
nos sobre apenas “natação”. 
Seria ridículo dizer ludopédio 
em vez de futebol, como suge- 
ria meu professor de Portu- 
guês no ensino fundamental. 
Entretanto, no México (onde 
morei por cinco anos) dizem 
balonpié, traduzindo literal- 
mente o termo inglês football. 
Aqui, joga-se vôlei e basquete, 
que antes chamávamos bola 
ao cesto. 

O uso do idioma inglês pe- 
netrou até no Poder Judiciá- 
rio, onde antes usava-se um la- 
tinório quase incompreensí- 
vel. Há poucos dias o culto mi- 
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Luís Roberto 
Barroso escreveu fishing expedi- 
tion, expressão comum nas cor- 
tes dos EUA, para aqui signifi- 
car a “busca de ilícito sem cau- 
sa provável. 

Não é por isso, entretanto, 


que somos um país subdesen- 
volvido, mesmo com dimen- 
sões continentais. Tantos são 
os motivos que é difícil de enu- 
merá-los. Seria infantil e absur- 
do culpar os desvios idiomáti- 
cos pelos problemas atuais ou, 
até mesmo, pelos vividos ao 
longo dos anos. Aí está a crise 
climática indicando que o pro- 
blema é secular e abrange o pla- 
neta inteiro. 

Fiquemos, porém, com os 
problemas e desacertos recen- 
tes. Não me refiro aos crimes 
comuns, como o feminicídio, 
oroubo ou osincêndios flores- 
tais criminosos, cuja fumaça 
chega até a cidades como São 
Paulo. Saliento, porém, as res- 
ponsabilidades dos governan- 
tes. Passamos da desastrosa 
gestão de Jair Bolsonaro ao es- 
perançoso governo de Lula da 
Silva, mas a máquina governa- 
mental continua lenta, pare- 
cendo até que nada mudou. 

Nessa lentidão, em que a 
ociosa burocracia se sobrepõe 
à realidade, em 2023 a área go- 
vernamental gastou mais de 
45% do Produto Interno Bruto 
(PIB) - em 2022 foram 43,4% 
do PIB. A dívida líquida da 
União (externa mais interna) 
em julho deste ano chegou a 
R$ 6,962 trilhões, mesmo que 
tenha caído a 61,9% do PIB. 

Também em julho de 2024, 
o Banco Central acumulava 
uma dívida de US$ 378,7 bi- 
lhões (para evitar dúvidas, re- 
pito, dólares). Só isso já basta 
para indagar senossa indepen- 
dência não estará à beira do 
abismo. € 
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Do Norte ao Sul 
O Rio Grande do Sulinundado, a 
Bacia Amazônica seca, o Panta- 
nalqueimando, eaindatem gen- 
te que não acredita em desastre 
climático causado pela espécie 
humana. Estão matando o lindo 
planeta azul. Nós estamos des- 
truindo o Brasil. 
Paulo Sergio Arisi 
Porto Alegre 


Alívio das punições 

Semnenhuma surpresaliamaté- 
ria informando que os acusados 
de fraudes em fundo de pensão 
estão atuandonos bastidores pa- 
ra aliviar a legislação que pune 
exatamente os acusados (Réus 
por gestão temerária atuam por 
proposta do governo Lula que 
abranda punições, Estadão, 5/9). 
No governo de quem permitiu e 
se beneficiou com essas fraudes, 
isso era mais do que esperado. 
Muito em breve poderemos ter 


(se é que já não estamos tendo, 
ainda sem sabê-lo) a volta do 
mensalão, do petrolão e os assal- 

tos aos fundos. 
Luciano Nogueira Marmontel 
Pouso Alegre (MG) 


A viúva 

Trabalhei numa empresa subsi- 
diáriada Petrobras. Internamen- 
te,chamávamos a estatal de “viú- 
va”, por causa do grande núme- 
ro de aproveitadores ocupando 
seusaltos cargos, principalmen- 
te durante a ditadura. Eram indi- 
cados por políticos e ainda exis- 
tiam os militares da reserva, 
bem como parentes de outros 
militares. A ditadura acabou, 
mas a Petrobras continuou co- 
mo uma viúva muito rica e, por 
isso, cobiçada por centenas de 
pretendentes, alguns dos quais 
com péssimos antecedentes, in- 
clusive criminais. Sobre aincom- 
petência dealguns indicados, na- 
da contra, já que a empresa, co- 
mo outras estatais, está acostu- 
mada com isso. Quem faz o ver- 


dadeiro trabalho são os escalões 
mais abaixo, os de raiz. Dizíamos 
até que a empresa crescia à noi- 
te, porque durante o dia as dire- 
torias atrapalhavam. Para mim, 
nem foi surpresa saber que até o 
João“Pixuleco” Vaccari Neto es- 
tá influenciando as nomeações 
para as diretorias da viúva. En- 
tão, vounaquelade, “seafarinha 
é pouca, primeiro o meu pirão”: 
minha verdadeira preocupação 
é com a Petros, que desconta 
dos meus contracheques seus 
prejuízos,e,agora, estásendoco- 
gitada para participar do novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). 

Nestor Rodrigues Pereira Filho 


São Paulo 


exemplo, não deixar que o presi- 
dente da República se esqueça 
do horário dos medicamentos 
que ele precisetomar diariamen- 

te, por orientação médica. 
Humberto Cícero de Cerqueira 
São Paulo 


Condecoração 
Por mais que eu procure, não 
consigo encontrar nada que Jan- 
jatenha feito pela saúde dos bra- 
sileiros. Aliás, não consigo se- 
quer encontrar algo que a pró- 
priaministra da Saúde tenha fei- 
to para melhorar a saúde do po- 
bre povo brasileiro. Vou conti- 
nuar procurando. Quem sabe? 
Angela Maria de Souza Bichi 
Santo André 


Sem justificativa 

Lula condecora Janja por atuação 
nasaúde; decreto não apresenta jus- 
tificativa (Estadão, 5/9, A12). 
Poratuaçãona saúde? Ebempro- 
vávelquea condecoração da pri- 
meira-dama tenha tido motivos 
muito importantes, como, por 


Republiqueta 
Qual a justificativa para conde- 
corar Janja com a Medalha 
Oswaldo Cruz? Será que Lula 
quer seguir o modus operandi do 
nicaraguense Daniel Ortega, 
transformandoo Brasilnumare- 
publiqueta bananeira? 

Silvano Antônio Castro 


São Paulo 


Acordo 
Acredito que o presidente Lula 
já sabia de tudo no dia seguinte 
às eleições venezuelanas de julho. 
Se a deterioração por lá não le- 
var a um aumento do perigo de 
invasão de Essequibo e, com is- 
so, evitar que os Estados Unidos 
estabeleçam uma grande base 
na Guiana, o presidente Lula 
atingiu seu único objetivo neste 
imbróglio. Que democracia, elei- 
ções livres, liberdade, que nada! 
Acho que o acordo entre o presi- 
dente Lula e o ditador Nicolás 
Maduro é este: você não fala em 
invadiraGuianaeeunãofalo em 
ditadura. 
Cássio M. de R. e Camargos 
São Paulo 


‘Muito desagradável 
Me parece umtanto “desagradá- 
vel?aordemde prisão contra Ed- 
mundo González, o candidato 
oposicionista na Venezuela... 
Rosangela Delphino 
São Paulo 
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Um novo financiamento para países pobres 


m novembro, na 
29.2 Conferência da 
ONU sobre Mudan- 
ças Climáticas 
(COP-29), em 
Baku, no Azerbaijão, o mundo 
estará reunido para chegar aum 
acordo sobre uma nova metapa- 
ra o financiamento climático. 
Osriscos das mudanças climáti- 
cas parao planeta são inegáveis, 
comaumentos recordes na tem- 
peratura, ondas de calor, en- 
chentes e secas causando estra- 
gos em todos os continentes. 
Aluta contra as mudanças cli- 
máticas e suas consequências — 
e o apoio ao desenvolvimento 
humano como um todo - preci- 
sa de mais investimentos com 
urgência. Só que o sistema finan- 
ceiro internacional não tem da- 
do essa resposta. Chegou o mo- 
mento de um novo acordo glo- 
bal sobre o financiamento cli- 
mático e do desenvolvimento? 
Será que o G-20, sob a liderança 
do Brasil, e os líderes internacio- 
nais que estarão reunidos em se- 
tembro na ONU, em Nova 
York, conseguirão preparar o 
terreno para a COP-29º 
Há quase 54 anos, em 1970, 
as nações se reuniram na ONU 
e definiram uma meta para os 
países ricos apoiarem os mais 
pobres. A promessa era desti- 
nar 0,7% dos rendimentos na- 
cionais para “ajuda oficial ao 
desenvolvimento” com o obje- 
tivo de melhorar os resultados 


TEMA DO DIA 


econômicos e reduzir a pobre- 
za. Em 2009, na COP-15,aslide- 
ranças mundiais se comprome- 
teram a destinar US$ 100 bi- 
lhões por ano para a ação cli- 
mática até 2020, com apromes- 
sa de que seria um recurso “no- 
vo e adicional” ao financiamen- 
to do desenvolvimento já esta- 
belecido antes. 

Desde então, porém, com ex- 
ceção de algumas nações euro- 
peias, os países mais ricos não 
cumpriram a meta de 0,7%. Em 
2022, a ajuda oficial ao desenvol- 
vimento atingiu um pico de US$ 
211 bilhões, ou 0,37% dos rendi- 
mentos nacionais dos países da 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Quase 15% desse total 
foi utilizado para financiar cus- 
tos relacionados aos refugiados 
nos próprios países da OCDE. 
Já o compromisso de financia- 
mento climático foi cumprido 
apenas em 2022, com dois anos 
de atraso. 

Na prática, manter essa distin- 
ção entre “financiamento cli- 
mático” e “financiamento ao de- 
senvolvimento” é um desafio. O 
plantio de árvores numa paisa- 
gem urbana, por exemplo, seria 
uminvestimento climático, por- 
que absorve emissões, um inves- 
timento na saúde, porque ame- 
niza a temperatura ambiente, 
ouum investimento na biodiver- 
sidade, porque cria habitats para 
a fauna local? 


Os países serão capazes 


de se unir para 


estabelecer um novo 


acordo em relação ao 


financiamento 


climático e do 


desenvolvimento? 


O que é absolutamente claro, 
porém, é que o financiamento 
paraos países pobres precisa au- 
mentar muito. Apesar do pro- 
gressorecente, a necessidade de 
desenvolvimento continua ele- 
vada, especialmente após a pan- 
demia. As estimativas do Grupo 
Independente de Peritos de Al- 
to Nível sobre Financiamento 
Climático, apresentadas ao G- 
20, indicam que até 2030 são ne- 
cessários US$ 5,4 bilhões por 
ano para o desenvolvimento, o 
clima e a natureza. Desse total, 
ao menos US$ 1 bilhão por ano 
deve ser em financiamento ex- 
terno dedicado exclusivamente 


ao clima e à natureza - do qual 
cerca de metade tem de vir de 
fontes de financiamento públi- 
co internacionais. 

Além de mais financiamento, 
os países pobres precisam dere- 
cursos mais adequados às suas 
necessidades. Recentemente, o 
ciclo incessante de cúpulas e en- 
contros gerou iniciativas frag- 
mentadas, com mais de 80 fun- 
dos ou instrumentos apenas de 
financiamento climático. Ficou 
cada vez mais difícil para os paí- 
ses pobres navegarem nesses 
meandros. Há anecessidade ur- 
gente de uma moratória sobre 
novos fundos e de um acordo 
em relação a princípios e meca- 
nismos de coordenação para to- 
do o financiamento externo - 
com basenos princípios de eficá- 
cia do auxílio internacional esta- 
belecidos nos anos 2000. 

Considerando tudo isso, será 
que não é o momento de aban- 
donar uma estrutura voluntária 
de ajuda ao desenvolvimento 
elaboradano século passado pa- 
ra problemas do século passa- 
do? Os países serão capazes de 
se unir para estabelecer um no- 
vo acordo em relação ao finan- 
ciamento climático e do desen- 
volvimento, com um compro- 
missovinculativo para que as na- 
ções ricas cumpram finalmente 
a promessa de destinar 0,7% de 
seus rendimentos até, digamos, 
2030? 

Uma meta como essa, nego- 


ciada na ONU, duplicaria o 
atual fluxo de recursos e garanti- 
ria os investimentos multilate- 
rais, públicos e privados necessá- 
rios para suprir o déficit de finan- 
ciamento. O processo de nego- 
ciação também poderia incluir 
países emergentes como a Chi- 
na, que já fornecem financia- 
mento significativo. E poderia, 
ainda, tornar mais claras as defi- 
nições, transformar os mecanis- 
mos de monitoramento dos gas- 
tos com clima desenvolvimen- 
to da OCDE e, com isso, melho- 
rara responsabilização. Por fim, 
umameta como essa poderia co- 
meçar a consolidar os diferen- 
tes instrumentos existentes pa- 
ra torná-los mais adequados às 
necessidades dos países pobres. 

Com as finanças públicas sob 
pressão em todo o mundo, mui- 
tos dirão que isso é inviável. Mas 
pesquisas internacionais indi- 
camque as pessoas estão dispos- 
tas a contribuir com 1% do seu 
rendimento para combater as 
mudanças climáticas. Será que 
os políticos terão coragem? E no 
G-20, na ONU, na preparação 
para a COP de Baku e depois, 
serão capazes de colaborar inter- 
nacionalmente para chegar a 
um novo acordo que proporcio- 
netanto desenvolvimento quan- 
to justiça climática? © 
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Quem é o empresário por trás da Vai de Bet, 
investigado na operação que prendeu Deolane 


— Com executivos na mira da investigação 
que prendeu Deolane Bezerra, a Vai de Betatuano 
Brasildesde2021, quandofoicriadapelo empresá- 
rio José André da Rocha Neto. Na foto, ele está à 
esquerda, ao lado do cantor Gusttavo Lima € 
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Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Esses influenciadores estão bilionários 
com isso. Que prendam todo mundo.” 


e “Não dá pra entender... todas as emisso- 
ras fazem propaganda dessas bets.” 


e “Bicheiros modernos. Só mudou o meio, 
agora é virtual. E uma pouca-vergonha” 


e“Empresário é o dono do mercado aqui do 
meu bairro, que está aberto de domingo a 
domingo, gerando dezenas de empregos.” 


“[2] | NAS REDES SOCIAIS 


E https://bit.ly/LDBEstadao 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


Veja outros destaques e participe das discussões no 
: | Link da Bio do Instagram do Estadão. 
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Os efeitos da cafeína e a 
dose certa para você. € 
https://bit.ly/3Zfm2Eo 


Nove sinais que é preciso 
saber antes da menopausa. 6 
https://bit.ly/3Xd4rkC 


“Pílula”: dose diária de con- 
teúdo no seu e-mail; assine. © 
https://bit.ly/3NbVHPO 
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Rivais veem desaceleração de Marçal 
em pesquisa pós-horário eleitoral 


Datafolha mostra persistência do empate triplo entre Boulos, Nunes e o influenciador, 
que teve aumento de rejeição e, na simulação de segundo turno, perderia para adversários 


ESTADÃOANALISA 


um mês da votação 

em primeiro turno, a 

dinâmica da disputa 
pela Prefeitura de São Paulo 
deu indícios de desaceleração 
do fenômeno Pablo Marçal. 
Umanova pesquisa do Datafo- 
lha, divulgada ontem, mostrou 
que o cenário de empatetriplo 
entre o deputado federal Gui- 
lherme Boulos (PSOL), o in- 
fluenciador e o prefeito Ricar- 
do Nunes (MDB) na liderança 
das intenções de voto se man- 
tém. Olevantamento - divulga- 
do após o início do horário no 
rádio ena TV, no último dia 30 
- aponta, ao mesmo tempo, 
um aumento da rejeição de 
Marçal e um cenário desafia- 
dor para o candidato do PRTB 
no segundo turno. 

Conforme Datafolha, em si- 
tuação de empate técnico, Bou- 
los tem 23% das intenções de 
voto, enquanto Marçal e Nunes 
têm, cada um, 22%. Em outro 
patamar,a deputada federal Ta- 
bata Amaral (PSB) aparece 
com 9%, o apresentador de TV 
José Luiz Datena (PSDB), com 
7% das menções e a economis- 
ta Marina Helena (Novo), com 
3%. Outros 8% disseram votar 
branco ounulo, e 4% não soube- 
ramresponder. A margem de er- 
ro é de três pontos porcentuais 
para mais ou para menos 

Apesar das oscilações ape- 
nas dentro da margem de erro, 
há um recado claro na pesquisa: 
se os ataques feitos pelos adver- 
sários na propaganda eleitoral e 
em entrevistas não serviram pa- 
ra que Marçal perdesse inten- 
ções de voto, o fim do período 
em queacampanhase dava qua- 
se exclusivamente pelas redes 
diminuiu sua capacidade de ga- 
nhar apoios e reduziu seu teto. 


RECUSA. O candidato do PRTB 
parou de crescer e sua rejeição 
aumentou fora da margem de 
erro da pesquisa - de 34%, no 
levantamento anterior, em 22 
de agosto, para 38%. Ele foi o 
único dos candidatos aver a re- 
cusa dos eleitores em escolhê- 
lo aumentar. Boulos manteve a 
rejeição de 37% e Nunes conse- 
guiu reduzir a dele de 25% para 
21%. Os demais oscilaram ape- 
nas pontualmente. 

Nas últimas semanas, quan- 
dosetornoua principal vidraça 


LEVANTAMENTO 


Datafolha ouviu 1.204 eleitores de São Paulo entre os dias 3 e 5 de setembro 


Intenção de voto para a Prefeitura de São Paulo 
CENÁRIO DE 1º TURNO ESTIMULADO, EM QUE A LISTA DOS CANDIDATOS É APRESENTADA AOS ENTREVISTADOS 


25 


GUILHERME BOULOS (PSOL) 
PABLO MARÇAL (PRTB) 


RICARDO NUNES (MDB) 


TABATA AMARAL (PSB) 


VOTO BRANCO OU NULO 
JOSÉ LUIZ DATENA (PSDB) 


24 E 28 
MAI 


2E4 
JUL 


6E7 
AGO 


20E 21 
AGO 


NÃO SABE / NÃO RESPONDEU 
MARINA HELENA (NOVO) 


3E5 
SET 


OS CANDIDATOS BEBETO HADDAD (DC) E RICARDO SENESE (UP) ATINGIRAM 1% NO LEVANTAMENTO DIVULGADO ONTEM; JOÃO PIMENTA (PCO) 


E ALTINO (PSTU) NÃO PONTUARAM 


Cenários de segundo turno 


BOULOS (PSOL) Ea 45 NUNES (MDB) 0] 53 NUNES (MDB) [0] 49 
MARÇAL (PRTB) 39 MARÇAL (PRTB) 31 BouLos (PsoL) [HS 37 
BRANCO/NULO 12 BRANCO/NULO 15 BRANCO/NULO 11 
NÃO SABE/ | 3 NÃO SABE/ 2 NÃO SABE/ | 2 


NÃO RESPONDEU - 


NÃO RESPONDEU - 


NÃO RESPONDEU - 


MARGEM DE ERRO: 3 PONTOS PORCENTUAIS; ÍNDICE DE CONFIANÇA: 95%; REGISTRO NO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE) SP-03608/2024 


Em plena campanha, 
candidato do PRTB 
viaja para El Salvador 


O candidato do PRTB à Pre- 
feitura de São Paulo, Pablo 
Marçal, embarcou ontem 
para El Salvador, país locali- 
zado na América Central. A 
assessoria do candidato in- 
formou que o influenciador 
deve se encontrar com “o 
presidente”, mas não confir- 
mou se trata-se de Nayib 
Bukele, atual mandatário 
salvadorenho. 

A embaixada de El Salva- 
dor no Brasil afirmou não 
ter informações sobre a visi- 
ta nem sobre um eventual 
encontro com Bukele. Inter- 
locutores da campanha de 
Marçal não souberam infor- 
mar a data de retorno do 
candidato, porém disseram 
que há previsão de ele parti- 
cipar do ato do 7 de Setem- 
bro na Avenida Paulista, 
amanhã. € penro LIMA 


da eleição paulistana, Marçal 
ganhou apenas uma boa notí- 
cia. O núcleo bolsonarista, que 
tentou por alguns dias fazê-lo 
dissolver, recolheu as armas e 
manteve-se em posição quase 
equidistante entre o influencia- 
dore o prefeito. Isso certamen- 
tecontribuiu para que não desi- 
dratasse, mas pode não ser sufi- 
ciente para que conquiste vaga 
no segundo turno. 

Ontem, meia hora após a di- 
vulgação do Datafolha, o gover- 
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), disse 
que o ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) entrará efetivamen- 
te na campanha de Nunes em 
São Paulo. O chefe do Executi- 
vo paulista havia se encontra- 
dono dia anterior com Bolsona- 
ro para convencê-lo agravar pe- 
ças de propaganda eleitoral ao 
lado do emedebista. 

A desaceleração de Marçal 
após crescer sete pontos no le- 
vantamento anterior do Datafo- 
lha vem junto com uma oscila- 
ção positiva de Nunes, que pos- 
sui a enorme vantagem de ter 


FONTE: DATAFOLHA / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


tempo einserçõesde TV àvonta- 
de para se promover e criticar o 
candidato do PRTB. E sem que 
Marçal tenha qualquer espaço 
nessas plataformas para reagir. 


“ÁUDIO POLÍCIA FEDERAL". Nos 
últimos dias, nas peças para rá- 
dio, a campanha de Nunes tem 
investido em uma peça em que 
convida os eleitores a procura- 
rem no Google e ouvirem áu- 
dios com denúncias contra Mar- 
çal. A peça enfatiza: “áudio Mar- 
çal Polícia Federal”. Levanta- 
mento na plataforma Google 
Trends mostra que, na quarta- 
feira, os dois principais assun- 
tos relacionado a Marçal nas 
buscas eram: “Departamento 
de Polícia Federal” e“Polícia Fe- 
deral”. Na lista de pesquisas re- 
lacionadas, após as variações 
de seu nome, aparecia exata- 
mente “áudio Marçal Polícia Fe- 
deral”. Isso contrasta com aúlti- 
ma semana, em que pesquisas 
sobre um suposto atentado con- 
tra ele dominavam as buscas. 
A pesquisa Datafolha sugere 
que esse tipo de ação pode aju- 


dar a reduzir o espaço de cresci- 
mento de Marçal. Na simulação 
de um eventual segundo turno 
do Datafolha, o prefeito e o candi- 
dato do PSOL venceriam o in- 
fluenciador. Nunes teria 53% an- 
te 31% de Marçal; Boulos vence- 
ria a etapa final da eleição por 
45%a 39% das intenções devoto. 


'DESEMBOLAR". Em suas decla- 
rações de ontem, o governador 
paulista insistiu na evocação 
do voto útil no prefeito contra 
aesquerda. “(Bolsonaro) Vaien- 
trar, vai desembolar. E mais, o 
que todo mundo vai perceber é 
o seguinte: tem um candidato 
que vence a esquerda e a gente 
não precisa tomar risco”, afir- 
mou Tarcísio apósumaagenda 
com Nunes em Itaquera. 

O prefeito foi na mesma li- 
nha: “Em todos os cenários 
sou eu que ganho com tranqui- 
lidade da esquerda.” Integran- 
tes de sua campanha atribuí- 
ram ao início da propaganda 
eleitoral no rádio e na TV e à 
intensificação das agendas de 
ruaa oscilação positiva do eme- 
debista. “A televisão e o rádio 
são importantes”, disse Baleia 
Rossi, presidente do MDB. 

A campanha de Boulos vê 
freio no “ritmo de crescimen- 
to” do candidato do PRTB. “Te- 
ve desaceleração expressiva. 
As intenções de voto nele osci- 
laram apenas um ponto por- 
centual para cima nos últimos 
14 dias, enquanto sua rejeição 
cresceu 4 pontos”, afirmou a 
coordenação da candidatura 
do PSOL, em nota. 

O entorno de Marçal man- 
tém, porém, discurso otimista. 
“O Marçal manteve uma linha 
positiva”, disse o vereador Rubi- 
nho Nunes (União Brasil), ex- 
aliado do prefeito e agora conse- 
lheiro do candidato do PRTB. 

Outro ponto mostrado pelo 
Datafolha é que Tabata Ama- 
ral (PSB) ultrapassou numeri- 
camente José Luiz Datena 
(PSDB), que recusou convite 
para ser o vice dela e decidiu 
lançar voo próprio. “Ruim, cla- 
ro”, afirmou Datena ao Esta- 
dão sobre a pesquisa. Coorde- 
nador político de Tabata, Or- 
lando Faria avalia que a candi- 
datura da deputada está conso- 
lidada. “A gente está conse- 
guindo chegar no eleitorado e 
isso está se refletindo nas pes- 
quisas”, disse ele. € ricarno cor- 
RÊA, KARINA FERREIRA, BIANCA GOMES E PEDRO 
AUGUSTO FIGUEIREDO 


INÊS 249 


SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


POLÍTICA 1 


Operação Trapiche 


Brasileiro recrutado 
pelo Hezbollah é 
condenado a 16 anos 


Autônomo foi acusado 
de integrar grupo 
radical para planejar 
ataques terroristas 
contra a comunidade 
judaica no País 


PEPITA ORTEGA 

FAUSTO MACEDO 

Ajuíza Raquel Vasconcelos Al- 
ves de Lima, da 2.2 Vara Crimi- 
nal de Belo Horizonte, conde- 
nou o autônomo Lucas Passos 


Lima a 16 anos de prisão sob 
acusação de integrar organiza- 
ção extremista - o grupo radi- 
cal Hezbollah - e realizar atos 
preparativos de terrorismo. A 
juíza definiu o brasileiro como 
“típico mercenário contem- 
porâneo” e disse que ele agiu 
por “motivações primordial- 
mente financeiras”. 

O Estadão procurou a defe- 
sa de Lucas Lima, mas não ha- 
via um posicionamento até a 
noite de ontem. No processo, 
os advogados do brasileiro pe- 
diram sua absolvição, alegan- 


do que o Ministério Público Fe- 
deral (MPF) não delimitou os 
atos preparatórios de terroris- 
mo imputados a ele e que a au- 
toriae a materialidade dos deli- 
tos não foram devidamente 
comprovadas. A defesa susten- 
tou que as provas eram superfi- 
ciais e que Lucas Lima “não in- 
tegrou ou constituiu organiza- 
ção terrorista ou recebeu trei- 
namento no Líbano”. 

Segundo a denúncia do 
MPF, Lucas Lima pesquisou 
endereços da comunidade ju- 
daica, levantou informações 
sobre líderes religiosos judai- 
cos e realizou treinamento 
com armas de fogo com vistas 
a planejar atentados no Brasil. 
O autônomo está preso desde 
novembro de 2023. Ele foi cap- 
turadono Aeroporto de Guaru- 
lhos (SP) após retornar de 
uma viagem ao Líbano. 


OPERAÇÃO. Lucas Lima foium 
dos principais alvos da Opera- 


ção Trapiche, aberta em 8 de 
novembro do ano passado. A 
ofensiva mirou grupo suspeito 
de organizar atentados terro- 
ristas contra a comunidade ju- 
daica no Brasil. As apurações 
que levaram à operação tive- 
ram início com informações 
colhidas pela inteligência dos 
Estados Unidos e de Israel. O 
plano foi desbaratado com a 
ajuda do Mossad, o serviço se- 
creto israelense. O Hezbollah 
é financiado pelo Irã. 

De acordo com a denúncia 
do MPF, Lucas Lima integrou 
ogrupo ligado ao Hezbollah en- 


“Réu é o mercenário 
contemporâneo, que 
adere a “guerras” 
alheias mediante 
remuneração” 

Raquel Vasconcelos de Lima 
Juíza da 2.º Vara Criminal de 
Belo Horizonte 


ESTA MARCA PODE SER SUA. 


Qlsazar 


DIREITOS TOTAIS DE TITULARIDADE DA MARCA Q!BAZAR 
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tre novembro de 2022 e abril 
de 2023, não só participando 
de atividades extremistas, mas 
tentando recrutar outros brasi- 
leiros. Ele fez duas viagens ao 
Líbano para receber treina- 
mento, disse a Procuradoria. 

Na sentença, a juíza Raquel 
Vasconcelos Alves de Lima en- 
tendeu que o acusado se inte- 
grouao grupoterrorista por di- 
nheiro e, “mesmo se declaran- 
do evangélico praticante, vol- 
tou do Líbano com discurso de 
cunho antissemita”. “O réu é o 
típico mercenário contem- 
porâneo, que adere a “confli- 
tos/guerras” alheias mediante 
remuneração”, afirmou. 

Ela destacou ainda que o do- 
lo foi “devidamente comprova- 
do”. “O compromisso inarre- 
dável em concluir a “missão”, 
os alvos pesquisados, o discur- 
so antissemita e as atividades 
levadas a cabo comprovam o 
intuito de se consumar o ato 
de terrorismo”, concluiu. © 
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ANTONIO AUGUSTO/STF 
Bolsonaro no STF 


PGR se opõe a acesso do TSE a investigações sigilosas 


Supremo 
Voto de Nunes Marques vai definir caso Marcelo Odebrecht 


O procurador-geral da República, Paulo Gonet, se 
opôs ao pedido do ministro Raul Araújo, ex-corregedor do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), para ter acesso a cópias 
de investigações sigilosas envolvendo o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no Supremo Tribunal Federal (STF). e 


-— Ovotodo ministro Kassio Nunes Marques vai definir o jul- 
gamento sobre a anulação de todos os processos e investigações 
envolvendo o empresário Marcelo Odebrecht na Lava Jato. A Se- 
gunda Turma do Supremo Tribunal Federal decide se mantém 
ou não a decisão. Até o momento, há dois votos para cada lado. © 
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prisão da “influencer” 
Deolane Bezerrajogalu- 

zes sobre as apostas es- 
portivas, ou bets, seus 
aviões, iates e carrões. Quando 
você puxa o fio, vem um novelo 
evaificando claro o poder avas- 
salador da internet no mundo, 
para o bem e para o mal, sob o 
risco de ficar acima de consti- 
tuições, leis e instituições, até 
assumir o controle de Estados 
nacionais e sociedades. Assim 
como a ministra Marina Silva 
teme o fim do Pantanal até 
2050, pode-se imaginar a des- 
truição do Estado pelo poder 
paralelo da internet lá adiante? 
Organizações criminosas e 
pessoas inescrupulosas abusam 


da internet para atrair pessoas 
fragilizadas para jogos em que 
acabam se viciando e até perden- 
dotudo, como para capturar víti- 
mas de golpes e, inclusive, fabri- 
car candidatos, manipular o elei- 
tor com fake news, fraudar elei- 
ções e, emúltima instância, arti- 
cular atentados à democracia. 
A onda de “influencers” ge- 
ra dependentes imbecilizados 
numa ponta e milionários opor- 
tunistasna outra. Vocês jánota- 
ram que moças “influencers”, 
mesmo que não da área de bele- 
za e maquiagem, têm o mesmo 
cabelo, bochecha, nariz, so- 
brancelha e boca? E incautos 
até morrem com substâncias e 
profissionais falsos. 


Há, ainda, “coaches” de in- 
ternet para orientar sobre fi- 
nanças, modos, felicidade, sei 
lá mais o quê. Tornam-se famo- 
sos, com milhares ou milhões 


Internet mudou o 
mundo, para o bem 

e o mal, e está por trás 
de jogatina, golpes, 
crimes e manipulação 


de seguidores, e tem até quem 
vire candidato a prefeito da 
principal capital do País, ape- 
sar de condenações suspeitas 
graves. O céu é o limite. 

A internet veio para ficar e é 


fundamental em eleições e no 
debate político, para divulgar 
biografias, padrinhos, planos e 
ataques consistentes contra ad- 
versários. É legítimo, mas não 
ficanisso. Na prática, serve tam- 
bém para mentir, mistificar, en- 
deusar e demonizar candidatos. 

Avanços científicos e tecno- 
lógicos são sempre bem-vin- 
dos e é fato que a internet mu- 
dou o mundo, com informa- 
ção em tempo real, integração 
entre regiões, países e pessoas, 
pesquisa nas diferentes áreas, 
consultas essenciais para otra- 
balho, a escola, a rotina, inclu- 
sive diversão e brincadeiras. E 
há “influencers” e “coaches” 
qualificados, muita gente ga- 


Eliane Cantanhede & man. cane contintcicoestaiao com; twitter: Oecantanhede 
Regulamentação já! 


nhando prestígio e dinheiro 
honestamente. 

Dito isso, é preciso separar o 
joio do trigo. Como? Com regu- 
lamentação, regras para empre- 
sas estrangeiras e nacionais, im- 
postos para quem lucre com a 
internet e, óbvio, garantia de 
que todos respeitem as leis e a 
soberania do País. A internet 
não pode se sobrepor a gover- 
nos, países, sociedades, assim 
como a seca, a crise climática e 
as ações criminosas não podem 
destruir o Pantanal, o ambiente 
e o futuro. Não é possível, de- 
pois, remediar o irremediável. € 
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SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde € SÁB. Carlos Andreazza € DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Supremo 


Suspensão do X deve ir a plenário; Nunes 
Marques pede manifestação da AGU e PGR 


Ministro dá prazo de 
cinco dias para 
resposta porque tema 
é “sensível e dotado de 
especial repercussão 
para a ordem pública” 


PEPITA ORTEGA 

RAYSSA MOTTA 

O ministro Kassio Nunes Mar- 
ques, do Supremo Tribunal Fe- 
dera (STE) deu cinco dias para 
que a Advocacia-Geral da 
União (AGU) e a Procurado- 
ria-Geral da República (PGR) 
se manifestem sobre as ações 
do Novo e da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil (OAB) que 
questionam a decisão que sus- 
pendeu o X (antigo Twitter) 
no Brasil. Em seu despacho, o 
ministro sinalizou que o tema 
deve acabar sendo apreciado 
pelo plenário do Supremo. 


ERRATA - Retificação do edital publicado em) 
05/09/2024 neste mesmo jornal, pagina A10, 
do Sindicato dos Trabalhadores no Comércio 
Hoteleiro, Bares, Restaurantes de São José do 
Rio Preto e Região, por seu diretor presidente, 
retifica e ratifica, onde se lê “Tendo em vista as 
prerrogativas expressas no art. 69 e 70 do esta- 
tuto social da entidade” retifica-se para “Tendo 
em vista as prerrogativas expressas no art. 67 e 
73 do estatuto social da entidade”; onde se lê “Il 
- não tendo havido quorum em primeiro escru- 
tínio, conforme art. 125 do estatuto” retifica-se 
para “Il - não tendo havido quorum em primeiro 
escrutínio, conforme art. 122 do estatuto”, onde 
se lê “II - o prazo para registro de chapas será 
de 5 (cinco) dias, de acordo com o art. 77 do 
estatuto social” retifica-se para “Ill - o prazo para 
registro de chapas será de 5 (cinco) dias, de 
acordo com o art. 75 do estatuto social”; onde se 
lê “IV =... pois depende da regularidade dos 
eleitores conforme art. 72 do estatuto social” re- 
tifica-se para “IV -........, pois depende da regula- 
ridade dos eleitores conforme art. 70 do estatuto 
social”. Desta forma, ratifica-se todos os demais 
itens previstos no edital de origem. Leandro Lu- 
cas de Souza - diretor presidente. São José do 
Rio Preto, 06 de setembro de 2024. 


Segundo Nunes Marques, o 
tema é “sensível e dotado de 
especial repercussão para a or- 
dem pública e social” e, por is- 
so, seria “pertinente” subme- 
ter a questão ao crivo do cole- 
giado composto pelos 11 inte- 
grantes do STF. 

Apesar da sinalização, o mi- 
nistro não remeteu o caso para 
análise do plenário diretamen- 
te. Emnota, a assessoria deim- 
prensa da Corte indicou que a 
interpretação de Nunes Mar- 
ques é a de que, “ao final, a deci- 
são definitiva deve ser do cole- 
giado”. No entanto, o ministro 
não descartou a possibilidade 
de proferir uma decisão mono- 
crática antes daremessa do ca- 
so ao plenário, o que não tem 
data para acontecer. 

O braço jurídico do governo 
federal (AGU) e o Ministério 
Público Federal deverão se ma- 
nifestar sobre duas ações: a do 
Novo, que pede a reativação da 
rede social do bilionário Elon 
Musk sob o argumento de “cen- 
sura prévia” aos cidadãos brasi- 
leiros; ea da OAB, que questio- 
na a multa diária de R$ 50 mil 
imposta a quem tentar burlar 
o bloqueio e usar a plataforma. 

Na última segunda-feira, 
por unanimidade, a Primeira 
Turma do Supremo manteve a 
suspensão da plataforma X no 
Brasil, chancelando a determi- 
nação de Moraes. O colegiado 
exaltou a soberania jurídica do 
País. Os ministros Flávio Di- 
no, Cristiano Zanin, Cármen 
Lúcia e Luiz Fux votaram por 
manter a decisão do colega. 

Aação do Novo foi distribuí- 
da para Nunes Marques por 


Musk retira do Brasil 
funcionários da empresa 
SpaceX, afirma jornal 


A SpaceX, empresa de explo- 
ração espacial de Elon Musk, 
retirou seus funcionários do 
Brasil e alertou outros para 
não viajarem ao País, segun- 
do o jornal The Wall Street 
Journal. A recomendação da 
empresa, que é dona do servi- 
ço de internet Starlink, ocor- 
re em meio à batalha entre o 
bilionário e o ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
por causa da rede social X. 
De acordo com a reporta- 
gem, a presidente da SpaceX, 
Gwynne Shotwell, enviou 
um e-mail na semana passa- 
da aconselhando os funcioná- 
rios a não viajarem para o 
Brasil a trabalho ou a lazer. 


sorteio. Por prevenção, ele as- 
sumiu também a ação da OAB. 


STARLINK. Também ontem, 
Cristiano Zanin determinou 
que a PGR se manifeste sobre 
o pedido para desbloquear as 
contas bancárias da Starlink, 
empresa de Musk especializa- 
da em internet via satélite. A 
primeira solicitação feita pela 
companhia foi negada pelo mi- 
nistro. Antes de analisar o no- 
vorecurso, ele solicitou um pa- 
recer do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet. 

As contas bancárias da Star- 
link foram bloqueadas por or- 


Além disso, a empresa realo- 
cou seu pequeno grupo de 
trabalhadores não brasilei- 
ros que estavam no País. 

Há meses, Musk trava 
uma batalha com o ministro 
do Supremo. O magistrado 
ordenou à rede social X a re- 
moção de várias contas que, 
segundo a Corte, estariam 
espalhando discursos de 
ódio e desinformação. Em 
meados de agosto, o X anun- 
ciou a saída do Brasil. 

O Brasil é um mercado 
importante para a Starlink, 
com cerca de 250 mil clientes 
e potencial de crescimento 
em áreas remotas, mal aten- 
didas pela infraestrutura de 
telecomunicações terrestre. 
A Starlink já havia obtido 
aprovação para operar no 
Brasil. No entanto, a ordem 
judicial pode afetar seus pla- 
NOS . O GUILHERME NANNINI 


dem de Moraes para, segundo 
ele, garantir o pagamento de 
parte das multas impostas ao 
X por descumprimento de de- 
cisões judiciais. O valor ultra- 
passa R$ 18 milhões. Na deci- 
são, o ministro justificou a me- 
dida pelo fato de as duas em- 
presas pertencerem ao mes- 
mo grupo econômico. 

Ao analisar o primeiro recur- 
so, naúltima sexta-feira, Zanin 
considerou que não haviailega- 
lidade flagrante que justificas- 
se uma intervenção externano 
processo. Parao ministro, a de- 
cisão de Moraes foi devida- 
mente fundamentada. 


A Starlink alega que não era 
parte dos processos envolven- 
do o Xe, por isso, não poderia 
tersido punida. A empresa afir- 
ma ainda que, enquanto esti- 
ver sem acesso às contas, fica 
impedida de oferecer os servi- 
ços no Brasil. 


PERFIS. Em outra decisão en- 
volvendo a rede social de 
Musk, Gonet pediu ontem um 
parecer de peritos da Polícia 
Federal sobre a justificativa da- 
da pelo X para as transmissões 
ao vivo feitas por perfis suspen- 
sos por ordem judicial. O obje- 
tivo é verificar se as explica- 
çõestécnicas apresentadas pe- 
la plataforma são “plausíveis”. 
A demanda foi enviada a Mo- 
raes, para que ele avalie e, se 
concordar, notifique a PF. 

Emabril,a PF identificou pe- 
lo menos seis perfis ativos no 
Brasil que, apesar dos blo- 
queios judiciais, conseguiram 
se engajar em transmissões ao 
vivo e interagir com outros 
usuários. Os perfis que, segun- 
do a PF, teriam sido favoreci- 
dos pela plataforma perten- 
cem aos blogueiros Allan dos 
Santos, Oswaldo Eustáquio e 
Paulo Renato de Oliveira Fi- 
gueiredo Filho, ao senador 
Marcos do Val (Podemos-ES), 
ao comentarista Rodrigo Cons- 
tantino e ao canal Terça Livre. 

A plataforma alegou que 
houve uma “manobra” de usuá- 
rios que não estavam bloquea- 
dos. Segundo 0X, eles convida- 
ram perfis suspensos para par- 
ticipar de conversas em tempo 
real por meio de uma funciona- 
lidade da rede social. 6 
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ONG acusa Silvio Almeida 
de assédio; ministro nega 


Me Too Brasil divulgou 
nota afirmando ter 
acusações contra o 
ministro dos Direitos 
Humanos; ele disse que 
pediu apuração da PF 


VERA ROSA 

GUILHERME CAETANO 

BRASÍLIA 

AONGMeToo Brasil, que luta 
contra o abuso a mulheres, di- 
vulgounota ontem em que afir- 
maque oministro dos Direitos 
Humanos, Silvio Almeida, foi 
denunciado por assédio se- 
xual. Almeida disse que se tra- 
ta uma acusação sem provas e 
que acionou a Polícia Federal 
para investigar o caso. 

A organização emitiu o co- 
municado após a publicação 
da notícia pelo site Metrópo- 
les. Segundo a ONG, as acusa- 
ções contra o ministro foram 
feitas por ex-integrantes do mi- 
nistério. A Me Too Brasil afir- 


Uma parceria: 


ESTADÃO nf 


agro 


broadcast 


JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL - 4/9/2024 


Silvio Almeida fala em denúncia falsa e perseguição a 'homem negro' 


mou que omitiu o nome das 
denunciantes para protegê- 
las, mas dissetertido consenti- 
mento das vítimas para expor 
o caso. “A organização de defe- 
sa das mulheres vítimas de vio- 
lência sexual, Me Too Brasil, 
confirma, com o consentimen- 
to dasvítimas, que recebeu de- 
núncias de assédio sexual con- 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


PYXYS 


tra o ministro Silvio Almeida, 
dos Direitos Humanos. Elas fo- 
ram atendidas por meio dos ca- 
nais de atendimento da organi- 
zação e receberam acolhimen- 
to psicológico e jurídico.” 
Otexto afirma ainda que víti- 
mas de violência sexual geral- 
mente enfrentam obstáculos 
para ter suas vozes ouvidas, So- 


agre 


bretudo quando os agressores 
são figuras poderosas. “Como 
ocorre frequentemente em ca- 
sos de violência sexual envol- 
vendo agressores em posições 
de poder, essas vítimas enfren- 
taram dificuldades em obter 
apoio institucional para a vali- 
dação de suas denúncias. Dian- 
te disso, autorizaram a confir- 
mação do caso para a impren- 
sa”, destaca a Me Too Brasil. 


“ILAÇÕES'. Em nota, Almeida 
rechaçou a acusação. Afirmou 
que toda denúncia precisa ser 
apurada, mas deve haver pro- 
vas. “Repudio com absoluta 
veemência as mentiras que es- 
tão sendo assacadas contra 
mim. Repudio com a força do 
amor e do respeito que tenho 
pela minha esposa e pela mi- 
nha amada filha de 1 ano de ida- 
de, em meio à luta que travo, 
diariamente, em favor dos di- 
reitos humanos e da cidadania 
neste país”, disse o ministro. 
“Toda e qualquer denúncia 
deve ter materialidade. Entre- 
tanto, o que percebo são ila- 
ções absurdas com o único in- 
tuito de me prejudicar, apagar 
nossas lutas e histórias, e blo- 
quear o nosso futuro”, afir- 
mou Almeida no comunicado. 
Segundo o ministro, ele é 
vítima de campanha para atin- 
gi-lo. “De acordo com movi- 
mentos recentes, fica evidente 


ESTADÃO 


que háuma campanha para afe- 
tar a minha imagem enquanto 
homem negro em posição de 
destaque no poder público, 
mas estas não terão sucesso. 
Isso comprova o caráter baixo 
evil de setores sociais compro- 
metidos com oatraso, a menti- 
ra e a tentativa de silenciar a 
voz do povo brasileiro, inde- 
pendentemente de visões par- 
tidárias.” Além da PF, o minis- 
tro informou que acionou a 
Controladoria-Geral da União 
e o Ministério Público Federal 
para apurar o caso. 


“A Me Too Brasil 
confirma, com o 
consentimento das 
vítimas, que recebeu 
denúncias de assédio 
sexual contra o ministro 
Silvio Almeida” 

ONG Me Too Brasil 

Em nota 


Segundo o site Metrópoles, 
a ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, teria relatado 
episódios de assédio por parte 
de Almeida. O Estadão apu- 
rou que integrantes do gover- 
no Lula teriam sido informa- 
dos, há cerca de três meses, do 
caso envolvendo os dois. Pro- 
curada, Anielle Franco não res- 
pondeu. € 
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Três desembargadores de Minas 
viram réus por falsidade ideológica 


STJ aceita denúncia 
que acusa magistrados 
de participação em 
esquema de ocultação 
de nepotismo no 
Tribunal de Justiça 


A Corte Especial do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) tor- 
nouontem réustrês desembar- 
gadores do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais por crime de 
falsidade ideológica. Geraldo 
Domingos Coelho, Octávio de 
Almeida Neves e Geraldo Sal- 
danha da Fonseca (aposenta- 
do) foram denunciados por en- 
volvimento em esquema de 
ocultação de nepotismo. 

O advogado Eugênio Pacel- 
li, que representa o desembar- 
gador Octávio de Almeida Ne- 
ves, afirmou ao Estadão que o 
julgamento terminou empata- 
doe, portanto, deveria ter reco- 
nhecido o resultado favorável 


à defesa. “A então presidente 
(do colegiado), em clara desa- 
tenção aos termos da Lei 
14.836, resolveu desempatar. 
Não cabia a ela votar. A deci- 
são serárevista certamente. Di- 
fícil quando aministra não apli- 
ca, sem justificação, os termos 
expressos de lei. A lei diz que, 
em casos de empate em maté- 
ria penal, o resultado deve pre- 
valecer emfavor da defesa”, de- 
clarou o advogado. 

Procurados por meio da as- 
sessoria de imprensa do Tribu- 
nal de Justiça de Minas, os ou- 
tros dois desembargadores 
não haviam respondido até a 
noite de ontem. 

Por seis votos a cinco, a Cor- 
te Especial recebeu parcial- 
mente a denúncia do Ministé- 
rio Público Federal, conforme 
entendimento do relator, mi- 
nistro Humberto Martins. Ele 
apontou a existência de “indí- 
cios idôneos e suficientes de 
autoria e materialidade do deli- 
to, assim como justa causa pa- 
ra abertura de ação penal so- 


ud . 
consumidores 


Lo 


Em MT, magistrados 
afastados têm salário 
de R$ 130 mil em agosto 


Mesmo afastados das fun- 
ções por suspeita de ligação 
com “organizado esquema” 
de venda de sentenças no Tri- 
bunal de Justiça de Mato 
Grosso, os desembargadores 
Sebastião de Moraes Filho e 
João Ferreira Filho recebe- 
ram holerites em agosto que 
bateram a casa dos R$ 130 
mil líquidos. Moraes Filho 
ganhou R$ 128 mil livres. Fer- 
reira Filho, R$ 131,4 mil. 

Em valores brutos, o total 
de rendimentos de cada um 
chegou a R$ 154 mil no mês 
passado. Não houve descon- 


bre os desembargadores”. 
Segundo a denúncia da Pro- 
curadoria, os magistrados inse- 
riram declarações falsas nas 
avaliações de desempenho de 


FIQUE POR DENTRO DOS 
CAMINHOS QUE AS MARCAS 
PERCORREM ATÉ CHEGAR 
AO CONSUMIDOR FINAL 
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to por abate-teto - a régua 
que deveria cortar a parte da 
remuneração que ultrapassa 
o teto do funcionalismo pú- 
blico, hoje fixado em R$ 44 
mil. O subsídio básico de um 
magistrado é de R$ 39,7 mil. 
Os holerites foram turbina- 
dos por direitos eventuais 
que chegam a R$ 103 mil. 

Os valores foram pagos 
aos magistrados apesar de 
eles não terem trabalhado, 
uma vez que estão fora do 
tribunal desde 1.º agosto. A 
medida foi decretado pelo 
ministro Luís Felipe Salo- 
mão que, na ocasião, era cor- 
regedor nacional de Justiça. 

Os desembargadores fo- 
ram procurados, mas não 
houve respostas. 6r.o. 


duas servidoras do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais. 
Uma delas, Caroline Pires Coe- 
lho, é filha do desembargador 
Geraldo Domingos Goelho. A 


outra servidora é Cinthia Xa- 
vier Veloso de Almeida. 


GABINETES. A inclusão de da- 
dos falsos ocorreu, conforme 
o MPF, porque as duas troca- 
ram de gabinete. Caroline de- 
veria estar alocada no gabinete 
do desembargador Saldanha 
da Fonseca, mas trabalhava 
como pai. Cinthia, por sua vez, 
embora lotada no gabinete de 
Domingos Coelho, atuava 
com Saldanha da Fonseca. 

A subprocuradora-geral da 
República Luiza Frischeisen 
disse que documentos confir- 
mam a “alteração da verdade” 
em relatórios de desempenho. 
Segundo Luiza, as falsidades 
identificadas fizeram com que 
o MPF não oferecesse aos de- 
nunciados um acordo de não 
persecução penal, sob justifica- 
tiva de que o pacto “não seria 
suficiente para coibir práti- 
cas” dos desembargadores. 

A subprocuradora destacou 
que sindicância do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
atestou que, em pelo menos 
cinco oportunidades, os réus 
inseriram dado falso em docu- 
mento público para ocultar a 
prática de nepotismo. O objeti- 
vo, disse, era burlar súmula do 
Supremo Tribunal Federal 
quevedaanomeação de paren- 
te até terceiro grau para cargo 
sob a chefia de magistrado. € 
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os desejos dos consumidores 
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Macron ignora esquerda e nomeia 
premiê aprovado pela ultradireita 


Presidente francês obtém aval de Marine Le Pen para indicar Michel Barnier, um 
veterano político de centro-direita e pró-União Europeia, como novo primeiro-ministro 


O presidente da França, Emma- 
nuel Macron, nomeou ontem 
Michel Barnier como novo pri- 
meiro-ministro. O veterano po- 
lítico de centro-direita e pró- 
União Europeia foi a saída en- 
contrada por Macron para su- 
perar o impasse no Parlamen- 
to. A cartada do presidente ig- 
norou a esquerda, mais votada 
na eleição legislativa de julho, e 
teve apoio da direita radical. 

A crise foi resultado de uma 
eleição inconclusiva. A Assem- 
bleia Nacional, o Legislativo 
unicameral da França, saiu 
das urnas dividida em três. A 
Nova Frente Popular (NFP), 
coalizão de esquerda, foi a 
mais votada e elegeu 193 dos 
577 deputados. 

Em segundo, ficou a aliança 
Juntos, de Macron, com 166. 
Em terceiro, o Reagrupamen- 
to Nacional (RN), aultradirei- 
ta comandada por Marine Le 
Pen e Jordan Bardella, com 
142 - Os outros partidos soma- 
ram 76 parlamentares. 

A esquerda se julgou no direi- 
to de indicar um premiê. A es- 
colhida foi Lucie Castets, uma 
burocrata relativamente des- 
conhecida. Macron vetou, ale- 
gando que ela não teria apoio 
no Parlamento. O presidente, 
então, ficou quase dois meses 
sem indicar ninguém, avalian- 
do nomes que seriam palatá- 
veis para a extrema direita. 

“A eleição foi roubada”, dis- 
se Jean-Luc Mélenchon, líder 
daesquerda radical, sobre ain- 
dicação de Barnier. “Como é 
possível que tenhamos chega- 
do a esse estado de negação da 
democracia?”, questionou Ma- 
rine Tondelier, líder do parti- 
do Ecologistas, parte da NFP. 


SINAL VERDE. Inicialmente, 
Barnier também sofreu resis- 
tência da direita radical. Le 
Pen o chamou de “fóssil”. 
Jean-Philippe Tanguy, líder 
do RN na Assembleia Nacio- 
nal, disse que ele era “o políti- 
co mais estúpido que a repúbli- 
ca já produziu”. 

Analistas, no entanto, sus- 
peitam que Le Pen e Bardella 
não quiseram ser percebidos 
como responsáveis pelo agra- 
vamento da crise, principal- 
mente pela incapacidade de 
aprovar um orçamento. Acaba- 
ram dando o sinal verde e 


GEOFFROY VAN DER HASSELT/AFP 


Michel Barnier (D) ao lado do ex-premiê Gabriel Attal durante cerimônia no Hotel Matignon, em Paris 


PARLAMENTO DIVIDIDO 


PARA TER MAIORIA, É NECESSÁRIO TER 289 


“O governo não será tão 
pretensioso a ponto de 
acreditar que sabe tudo” 
Michel Barnier 

Novo premiê da França 


“Este é agora um 
governo Macron-Le Pen” 
Jean-Luc Mélenchon 

Líder da esquerda radical 


Coalizão de socialistas, comunistas, verdes e esquerda 
radical foi a mais votada nas eleições de julho 


ONOVAFRENTE @ JUNTOS REAGRUPAMENTO @ REPUBLICANOS OUTROS 
POPULAR (CENTRO) NACIONAL 
(ESQUERDA) 166 (ULTRADIREITA) 47 29 
193 142 


A ASSEMBLEIA NACIONAL TEM D 7 7 ASSENTOS 


INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


anunciaram que não contesta- 
riam a escolha de Macron. 

A esquerda ameaçou apre- 
sentar uma moção de censura, 
que derrubaria Barnier antes 
que ele esquentasse a cadeira 
de premiê, como voto da maio- 
ria simples de 289 deputados. 
Ontem, porém, parecia resig- 
nada. “Este é agora um gover- 
no Macron-Le Pen”, afirmou 
Mélenchon. 

Na quinta-feira, Le Pen dis- 
se que seu partido queria um 
premiê que respeitasse os elei- 
tores do RN. “Acho que Bar- 
nier se encaixa nesse critério”, 


MICHEL BARNIER 
Novo premiê da França 


Michel Barnier é filiado ao 
Republicanos, partido con- 
servador, que saiu das ur- 
nas enfraquecido, em quar- 
to lugar. Na França, ele 
também é conhecido por 
organizar os Jogos Olímpi- 
cos de Inverno, de 1992. 

Barnier participou da 
equipe de negociadores da 
União Europeia, no acordo 
do Brexit. Ele cresceu na 
Savoia e foi eleito deputa- 
do pela primeira vez em 
1978. Nas décadas de 1990 
e 2000, ocupou vários car- 
gos em gabinetes de direi- 
ta. Onyr 


afirmou. “Quanto ao resto, va- 
mos esperar para ver qual será 
sua política e como ele preten- 
de lidar com o orçamento.” 


UNIÃO. “Barnier terá a tarefa 
de formar um governo de 
união”, disse Macron, em co- 
municado. Aos 73 anos, o no- 
vo premiê adotou um tom mo- 
derado. “Estamos em um mo- 
mento grave”, disse Barnier, 
em discurso antes de assumir 
o cargo. Ele também prome- 
teu mais “respeito” por todas 
as forças no Parlamento, já 
prevendo dificuldades em 


aprovar medidas. “O governo 
não será tão pretensioso a pon- 
to de acreditar que sabe tu- 
do”, afirmou. 


PRESIDENCIALISMO. No siste- 
ma político francês, o presiden- 
te é eleito de maneira direta e 
representa o Estado, comanda 
a política externa, é chefe das 
Forças Armadas e nomeia o ga- 
binete, incluindo o próprio pri- 
meiro-ministro. 

Na prática, o premiê dá o ru- 
mo da política interna e elabo- 
ra o orçamento. Ele não pode 
ser removido do cargo, a não 
ser em caso de dissolução do 
Parlamento, o que Macron fez 
em 9 de junho, após ser derro- 
tado nas eleições europeias. 

Nunca, nos 66 anos de histó- 
ria da Quinta República (des- 
de 1958), a França havia ficado 
tanto tempo sem um governo 
funcional. A paralisia come- 
çou após as eleições de julho, 
com a renúncia de Gabriel At- 
tal, premiê que permaneceu 
no cargo como interino, mas 
não conseguiu tomar nenhu- 
ma decisão importante. 

Macron adiou ao máximo a 
indicação do novo premiê, che- 
gando a usar os Jogos Olímpi- 
cos de Paris como desculpa pa- 
ra não apressar a escolha. Para 
ele, era fundamental nomear 
alguém que fosse capaz de 
manter a estabilidade e salvar 
suas reformas, incluindo o au- 
mento da idade de aposentado- 
ria, de 62 para 64 anos. A es- 
querda vinha prometendo des- 
fazer a agenda do presidente, 
que prometeu uma economia 
mais competitiva e um siste- 
ma tributário mais racional. 


ESCOLHA. Havia também mui- 
ta antipatia entre Macron e a 
ultradireita. Nas eleições de 
2017, O presidente chamou Le 
Pen de “parasita” e disse que 
ela“falava muita bobagem”. Le 
Penacusou Macron de ser sub- 
misso à então chanceler alemã, 
Angela Merkel. “Seja como for, 
a França será chefiada por uma 
mulher: eu ou Merkel.” 

No fim, para Macron, a des- 
confiança da esquerda supe- 
rou sua rejeição à extrema di- 
reita. O auge do “macronis- 
mo”, uma mistura centrista de 
ideias variadas, sem um parti- 
do político eficaz, que prospe- 
rou graças à marginalização da 
direitae daesquerda, parece es- 
tar com os dias contados. @ nyt 
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Crise na Venezuela 


Maduro rejeita reunião 
com Lula, Petro e Obrador 


Número dois do 
chavismo nega acordo 
sobre conversa; 

Peru recua e diz que 
não reconhece opositor 
como presidente eleito 


O ministro do Interior da Ve- 
nezuela e número dois da dita- 
dura chavista, Diosdado Cabel- 
lo, negou que Nicolás Maduro 
esteja planejando participar 
de uma reunião com os presi- 
dentes de Brasil, Colômbia e 
México para discutir a crise 
pós-eleitoral. 

Cabello contrariou a declara- 
ção do ministro das Relações 
Exteriores da Colômbia, Luis 
Gilberto Murillo, que disse na 
terça-feira que Maduro “prova- 
velmente” realizaria uma reu- 
nião virtual com o brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva, ecom 
o colombiano, Gustavo Petro, 
que lideram os esforços para 
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Diosdado Cabello, durante seu programa semanal, negou reunião 


uma negociação entre o dita- 
dor venezuelano e a oposição, 
após as denúncias de fraude 
nas eleições de 28 de julho. Ma- 
duro foi proclamado reeleito 
pelas instituições locais, con- 
troladas pelo chavismo. 
Segundo o regime, ele teve 
52% dos votos. A oposição, po- 
rém, garante que o processo 
foi fraudulento. “Esse homem 
(Murillo) acredita que pode 
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vir e enfiar o nariz na Venezue- 
la”, criticou Cabello, em seu 
programa semanal de televi- 
são. “Esse é o chanceler da Co- 
lômbia, mas, na verdade, ele 
não é o chanceler da Colôm- 
bia, é o chanceler dos EUA na 
Colômbia.” 


ORDEM DE PRISÃO. Considera- 


dos próximos do atual governo 
venezuelano, Lula e Petro ex- 


Apoio: 


a rádio dos melhores ouvintes 


ELDORADOFM 107.3 


pressaram, na terça-feira, “pro- 
funda preocupação” com o 
mandado de prisão emitido pe- 
la Justiça venezuelana contra 
Edmundo González Urrutia, 
adversário de Maduro em ju- 
lho. O opositor está escondido, 
na clandestinidade. 

Lula já tinha endurecido seu 
discurso contra Maduro. Na 
semana passada, ele afirmou 
que não reconheceria sua vitó- 
ria, embora a da oposição tam- 
bém não. O brasileiro rejeitou 
aceitar a reeleição sem que o 
chavismo divulgasse as atas de 
votação. 

Ainda durante seu progra- 
mana TV, que foi ao ar na noi- 
te de quarta-feira, Cabello as- 
segurou que tem a localização 
exata de González Urrutia. 
“Vou levá-lo a um amigo meu 
que é o ministro do Interior e 
Justiça”, disse Cabello, rindo. 
Segundo ele, o opositor esta- 
ria“em uma conhecida munici- 
palidade opositora”. 

María Corina Machada, ou- 
tralíder da oposição venezuela- 
na, impedida de participar das 
eleições, afirmou que o mundo 
deve reconhecer González co- 
mo “presidente eleito”. “O 
mundo sabe que Maduro foi 
derrotado”, disse. 

Ainda que não reconheçam a 
reeleição de Maduro, os países 
têm sido cautelosos em usar o 
termo “presidente eleito” para 


SEJA UM PATROCINADOR! 


Milei diz que bloqueio 
do X no Brasil é “típico 
da opressão de tiranos' 


O presidente argentino, Ja- 
vier Milei, definiu ontem o 
bloqueio do X no Brasil como 
um “ato de opressão”. “Olhe- 
mos para o Brasil, onde a Jus- 
tiça viciada no poder petista 
agora mesmo está proibindo 
0X”, disse Milei, em reunião 
do Foro de Madri, organiza- 
ção de direita. “Querem proi- 
bir o espaço em que os cida- 
dãos compartilham ideias 
livremente. Quem, senão um 
tirano, que está errado em 
tudo, pode aprovar tal ato de 
opressão?”, disse, sem especi- 
ficar se estava se referindo ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ou a Alexandre de 
Moraes. © 


se referir a González Urrutia. 
Após anunciar, em 30 de julho, 
que reconhecia o opositor co- 
mo presidente eleito, o Peru 
voltou atrás ontem, dizendo 
quenão hánenhuma comunica- 
ção oficial que ateste esse posi- 
cionamento. A declaração mar- 
ca uma virada de posição após 
o anúncio que causou o rompi- 
mento das relações diplomáti- 
cas com a Venezuela. © afp e aP 
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promover o networking com os mais reconhecidos profissionais 
do setor, conheça as oportunidades de patrocínio. 
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Ditadura de Ortega 


Nicarágua liberta 


135 presos após 
mediação dos EUA 


Diplomatas dos 

EUA mediaram 
libertação de 
dissidentes do regime, 
que foram enviados 
para a Guatemala 


A Nicarágua libertou ontem, 
por razões humanitárias, 135 
presos políticos que foram en- 
viados para a Guatemala. A 
medida foi tomada após me- 


+ 


diação dos EUA, que classifica- 
ram as detenções como “injus- 
tas”. Segundo a Casa Branca, 
entre os libertados estão 13 
membros da ONG evangélica 
Mountain Gateway, católicos, 
estudantes e outras pessoas 
que o regime do ditador nica- 
raguense, Daniel Ortega, con- 
sidera uma “ameaça”. 

Os EUA agradeceram a “ge- 
nerosidade do governo da 
Guatemala por aceitar gentil- 
mente esses cidadãos”. Uma 
vez no exílio, os nicaraguen- 
ses poderão “solicitar vias le- 


gais para reconstruir suas vi- 
das nos EUA ou em outros paí- 
ses”, segundo comunicado da 
Casa Branca, que pediu o fim 
imediato das detenções arbi- 
trárias na Nicarágua. 

No aeroporto La Aurora, da 
Cidade da Guatemala, os ex- 
presos comemoraram a liber- 
dade. Francisco Arteaga, deti- 
do por criticar nas redes so- 
ciais as ações do governo con- 
tra a Igreja, agradeceu pela 
sua chegada ao país e, com pu- 
nho erguido, gritou: “Viva a Ni- 
carágua livre”. 


PROTESTOS. O presidente da 
Guatemala, Bernardo Aréva- 
lo, de centro-esquerda, disse 
que seu país “mostrou sua fir- 
me convicção democrática, re- 
jeitando categoricamente as 
ameaças de retrocesso autori- 
tário” na Nicarágua. 

No mês passado, a ONU 
qualificou como alarmante o 
fechamento de 150 ONGs, de- 


cretado por Ortega, medida 
que elevou para 5,2 milas orga- 
nizações fechadas pela ditadu- 
ra desde os protestos de 2018, 
iniciados após a emissão de 
um decreto para reformar a 
previdência, que procurava 
aumentar a taxa de contribui- 
ção. 


Repressão 

Ortega libertou, expulsou e 
retirou a nacionalidade de 
316 políticos, jornalistas, 
intelectuais e ativistas 


Desde então, a relação en- 
tre Igreja e Ortega se deterio- 
rou. O governo nicaraguense 
acusou os religiosos católicos 
de apoiarem os opositores na 
onda de manifestações pós- 
eleitorais, que deixou mais de 
300 mortos. 

A relação da Nicarágua com 
a comunidade internacional 
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Atirador da Geórgia é acusado de 4 assassinatos 


Colt Gray, estudante que atacou a escola Apalachee 
High, na Geórgia, na quarta-feira, foi acusado ontem de quatro 
crimes de homicídio. Ele matou quatro pessoas e feriu nove. 
Investigadores ainda buscam as motivações do adolescente. 
Ele deve comparecer a uma audiência hoje. € 


também tem se deteriorado 
nos últimos meses, especial- 
mente com o Brasil, depois 
que Ortega criticou as tentati- 
vas de mediação do presiden- 
te brasileiro, Luiz Inácio Lula 
da Silva, a pedido do papa 
Francisco, para libertar Rolan- 
do José Álvarez, bispo de Ma- 
tagalpa, condenado a 26 anos 
e 4 meses de prisão - ele foi 
solto em 2023, mas acabou 
perdendo a cidadania nicara- 
guense. 


IGREJA. No ano passado, Orte- 
ga libertou, expulsou e retirou 
a nacionalidade e os bens de 
316 políticos, jornalistas, inte- 
lectuais e ativistas críticos, a 
quem acusou de traição à pá- 
tria. A tensa relação entre ele e 
o Vaticano já resultou em 740 
ataques contra igrejas, e pelo 
menos 176 sacerdotes e religio- 
sos foram expulsos ou impedi- 
dos de regressar ao país desde 
2018. 0 rp 


LOTEAMENTO PARQUE IGUAÇU DA CANTAREIRA 


10/09/2024-11H00 p$ 550.000,00 


JESSICA MCGOWAN / AFP 


LOCALIZADO NA ZONA NORTE DE SÃO PAULO, 
COM FACIL ACESSO A AV. INAJAR DE SOUZA 


ÁREA DE TERRENO: 
392,50M? 


ÁREA CONSTRUÍDA: 
250,87M? 
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Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 581 


EUA - 2 


Trump diz que pedirá ‘reforma do Estado” a Musk 


—— O ex-presidente Donald Trump anunciou ontem que, 
se eleito, pedirá ao bilionário Elon Musk, dono da rede social 
X, para liderar uma reforma da administração pública. Em dis- 
curso em Nova York, Trump disse que Musk “aceitou” a mis- 
são de realizar uma “auditoria completa” do Estado. é 
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Polícia suspeita que bet lava dinheiro 
do jogo do bicho; proprietário é preso 


— Relatório de investigação identifica indícios de uso do site de apostas para esconder 
origem do recurso ilícito; defesa diz ter demonstrado a regularidade das atividades 


VINÍCIUS VALFRÉ 

BRASÍLIA 

MARCO ANTÔNIO CARVALHO 

Um relatório da Polícia Civil 
de Pernambuco mostra que 
os investigadores suspeitam 
que a bet Esportes da Sorte 
faz lavagem de dinheiro de ori- 
gem ilegal, que seria do jogo 
do bicho. A hipótese parte dos 
relatórios do Conselho de 
Controle de Atividades Finan- 
ceiras (Coaf), que mostraram 
indícios diretos de atuação 
suspeita da empresa. 

O proprietário da bet, 
Darwin Henrique da Silva Fi- 
lho, foi preso ontem, com a 
mulher, Maria Eduarda Quin- 
to Filizola. A defesa do casal 
afirma ter demonstrado a “re- 
gularidade e a legalidade das 
atividades profissionais” e pe- 
diu a revogação das prisões. 
Darwin Filho ainda divulgou 
uma carta aberta. 

A empresa de apostas é um 
dos alvos da Operação Inte- 
gration, deflagrada anteon- 
tem. O relatório da polícia da- 
ta de 7 de junho de 2023 e em- 
basou pedido à Justiça para 
quebra de sigilo fiscal de pes- 
soas ligadas à administração 
da Esportes da Sorte. Além de 
Darwin Filho, o relatório tam- 
bém descreve as atividades de 
Darwin Henrique da Silva (o 
pai, cuja defesa não foi localiza- 
da), que teria atuação no jogo 
do bicho pela Banca Caminho 
da Sorte. Os investigadores lis- 
tam as suspeitas coletadas até 
aquele momento no relatório, 
assinado pelo delegado Paulo 
Gustavo Gondim Borba Cor- 
reia de Souza. 


APREENSÃO EM BANCA. É des- 
crito que o início dainvestiga- 
ção se deu em 1.° de dezembro 
de 2022, quando houve a 
apreensão de R$ 180,1 mil em 
espécie na sede da Banca Ca- 
minho da Sorte, no bairro Afo- 
gados, no Recife, “configuran- 
do contravenção penal do jo- 
go do bicho”. “Dos documen- 
tos apreendidos, destaca-se 
um caderno com o nome da 
Rayssa, no qual há anotações 
diárias das apostas e dos prê- 
mios pagos do jogo do bicho e 
do futebol (Esportes da Sor- 
te)”. O documento não identi- 
fica quem é Rayssa. 

Na banca do bicho, relata- 
ram os policiais, havia a opção 


de apostas em jogos esporti- 
vos. Os agentes ressaltam 
que, no site da Esportes da 
Sorte, havia a informação de 
que a plataforma é operada pe- 
lo HSF GAMING N.V. “Tal si- 
tuação é uma burla contra a 
legislação brasileira, pois o si- 
te de apostas afirma que é hos- 
pedado em Curaçau, ilha cari- 
benha próxima da Venezuela, 
pertencente à Holanda, um pa- 
raíso fiscal, mas na verdade a 
Esportes da Sorte é do Recife, 
os clientes podem apostar em 
toda loja física da banca de bi- 
cho Caminho da Sorte e o 
CTO e criador da HSF GA- 
MING N.V. nasceu na capital 
pernambucana e aqui reside”, 
acrescentou o relatório. 

A partir daí, os investigado- 
res se aprofundaram sobre o 
funcionamento da bet. O rela- 
tório destaca notícia que des- 
creve uma suposta atuação de 
Darwin Henrique da Silva em 
Fortaleza, detalhando que ele 
teria levado à capital cearense 
uma nova modalidade de jogo 
do bicho informatizado e au- 
mentoua premiação aos apos- 
tadores. A apuração se voltou 
então a relatórios do Coaf so- 
bre CPFs e CNPJs ligados aos 
alvos centrais e seus parentes. 
Ao longo de 92 páginas, o dele- 
gado descreve operações com 
indícios de prática de lavagem 
de dinheiro. 

“A situação tem relevante 
gravidade e justifica, num pri- 
meiro momento, a decretação 
da medida ora pleiteada (que- 
bra de sigilo fiscal) contra os 
investigados que integram 
uma associação criminosa, 
voltada para a exploração ile- 
gal do jogo do bicho, apostas 
esportivas, dentre outras, sob 
a categoria de jogos de azar, 
os quais juntamente com os 
coinvestigados, promoveram, 
constituíram, financiaram e 
integraram, pessoalmente e 
por interpostas pessoas e em- 
presas, organização crimino- 
sae ‘exercem liderança ou po- 
sição de destaque na organiza- 
ção”, circunstâncias todas are- 
comendar, mais uma vez, a 
quebra de sigilo fiscal”, refor- 
çou o delegado Paulo Souza 
no relatório. 


FUTEBOL. A polícia diz haver 
ainda indícios de que o dinhei- 
ro, “oriundo do jogo do bicho 
(Caminho da Sorte) e jogos de 
azar esportivo e cassino (plata- 


FELIPE OLIVEIRA / EC BAHIA 


Dono da Esportes da Sorte se entregou e divulgou carta aberta 


“Há anotações diárias 
das apostas e dos 
prêmios pagos do jogo do 
bicho e do futebol 
(Esportes da Sorte), 
canhotos de aposta com 
o timbre da banca 
Caminho da Sorte e 
Esportes da Sorte, 
contabilidade de 
algumas lojas físicas da 
Esportes da Sorte, tudo 
demonstrando a relação 
umbilical entre as duas 
modalidades tipificadas 
como contravenção 
penal (jogo do bicho e jogo 
de azar)” 

Relatório policial 


forma Esportes da Sorte), este- 
ja sendo lavado nos diversos 
patrocínios que a plataforma 
celebrou, ultrapassando a ca- 
sa das dezenas de milhões de 
reais, bem como em imóveis e 
carros de luxo e outras empre- 
sas de propriedade dos investi- 
gados e pessoas físicas próxi- 
mas a eles”. 

Na Série A do Campeonato 
Brasileiro, Corinthians, Grê- 
mio, Athletico-PR e Bahia re- 
cebem investimentos da em- 
presa. O time feminino do Pal- 
meiras também é patrocinado 
pela Esportes da Sorte. Além 
desses, a marca ainda apoia 
Ceará, da Série B, Náutico e 
ABC, da Série C, e Santa Cruz, 
da Série D. O patrocínio com 
o Corinthians foi assinado em 
julho, com um total de R$ 309 
milhões por três anos de con- 
trato. Os times de futebol não 
são acusados de crimes. Pro- 


curados pela reportagem para 
comentar a operação contra a 
patrocinadora, os clubes di- 
zem acompanhar os desdobra- 
mentos para entender as in- 
vestigações. 

A documentação apreendi- 
da na fase inicial da investiga- 
ção abriu outras frentes de 
apuração. “A ilegalidade da or- 
ganização está linkada” com 
os jogos não autorizados legal- 
mente. As várias células da or- 
ganização criminosa também 
operavam no ramo de bets, 
mas o básico, de origem, a gen- 
te ressalta que diz respeito 
aos jogos não autorizados pe- 
la legislação brasileira. As 
bets eram utilizadas, além de 
outras empresas, na lavagem 
do dinheiro oriundo desse ra- 
mo ilegal de jogos”, afirmou 
na quarta o delegado-geral de 
Pernambuco, Renato Rocha. 


DEFESA. Em nota, o escritório 
Rigueira, Amorim, Caribé e 
Leitão informa que “Darwin 
Filho e sua esposa se entrega- 
ram espontaneamente à Polí- 
cia Civil de Pernambuco hoje 
(ontem) pela manhã, já presta- 
ram depoimento e se encon- 
tram à disposição das autori- 
dades”. Todos os questiona- 
mentos da polícia, segundo a 
defesa, “foram devidamente 
explicados e as dúvidas sobre 
as atividades da empresa Es- 
portes da Sorte foram sana- 
das, demonstrando-se a regu- 
laridade e a legalidade das ati- 
vidades profissionais”. 

O escritório impetrou pedi- 
do de habeas corpusno Tribu- 
nal de Justiça de Pernambuco 
e aguarda a análise do pedido 


de revogação das prisões. Em 
carta aberta divulgada na noi- 
te de ontem, Darwin Filho dis- 
se que sempre foi “muito vo- 
cal no intuito de contribuir 
como debate favorávelà regu- 
lamentação das apostas espor- 
tivas de cota fixa e jogos onli- 
ne no Brasil”. 

“Como representante do 
Esportes da Sorte, sempre co- 
laborei com a atuação das au- 
toridades e das investigações. 
Nossa atividade é lícita, já as 
organizações criminosas são 
difíceis de combater e acredi- 
to que isso deve ser separado. 
Aminha atitude sempre foi de- 
fender a lei. Também sempre 
pauteinossa atuação em favor 
das boas práticas, do jogo res- 
ponsável e o defendo como 
forma de entretenimento”, es- 
creveu. “Sigo colaborando 
com todas as investigações, in- 
clusive ficando surpreso com 
a ausência de motivos que le- 
varam a uma medida tão rigo- 
rosa, quanto a que a mim foi 
aplicada. Dado que sempre 
me coloquei à disposição das 
autoridades. De qualquer for- 
ma, irei cumprir os ritos legais 
e observar todas as nuances 
jurídicas”, acrescentou. 


Como chegou ao futebol 
Dinheiro seria lavado com 
imóveis, carros de luxo e 
patrocínios; clubes não são 
investigados 


À reportagem, o Corin- 
thians informou que acompa- 
nha a investigação pela im- 
prensa e não tem nada a co- 
mentar. O caso da patrocina- 
dora também foi encaminha- 
do para o departamento jurídi- 
co do Palmeiras - o alviverde 
afirmou que não vai se mani- 
festar. Da mesma forma, Ba- 
hia e Grêmio disseram que 
não farão comentários por en- 
quanto, assim como Náutico 
e Santa Cruz. ABC e Ceará fo- 
ram procurados, mas não re- 
tornaram os pedidos da repor- 
tagem até as 20h de ontem. 

O Athletico-PR limitou-se 
a dizer que tomou conheci- 
mento da operação policial e 
“buscará a completa apuração 
dos fatos com a empresa e as 
autoridades, antes de qual- 
quer posicionamento”. 6 cora- 
BORARAM BRUNO ACCORSI, ISABELA MOYA E MU- 
RILLO CÉSAR ALVES 
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Influenciadora Deolane tem prisão mantida 


Ela e a mãe dividem 
cela na Colônia Penal 
Feminina do Recife; 
valores e bens 
apreendidos passam 
de R$ 150 milhões 


RENATA OKUMURA 

ISABELA MOYA 

O Tribunal de Justiça de Per- 
nambuco decidiu manter a pri- 
são preventiva da influenciado- 
ra digital Deolane Bezerra e da 
sua mãe, Solange Bezerra, 
após audiência de custódia na 
manhã de ontem. Elas foram 
detidas anteontem, durante a 
operação deflagrada pela Polí- 
cia Civil de Pernambuco que 


Recife, por meio de videocon- 
ferência realizada da Colônia 
Penal Feminina do Recife (CP- 
FR), na região metropolitana, 
onde está presa. Mãe e filha fo- 
ram encaminhadas para a uni- 
dade prisional ainda na tarde 
de quarta-feira e estão na mes- 
ma cela. Deolane fazia a divul- 
gação da Esportes da Sorte, 
uma das bets que, ao lado da 
VaideBet, estão sendo investi- 
gadas pela polícia. 

Uma terceira pessoa, Maria 
Bernadette Campos, também 
foi citada pelo tribunal, sem 
que a atuação no caso fosse de- 
talhada, e teve a prisão manti- 
da - sua defesa não foi encon- 
trada pelo Estadão. Segundo 
o Tribunal de Justiça de Per- 
nambuco, “as diligências tra- 


POLIANA LIMA/ASCOM PCBC 


prisão e foi baleado durante 


ca de R$ 36.372); £ 6.310 em es- 
pécie (R$ 46.567); duas aerona- 
ves e dois helicópteros avalia- 
dos em R$ 127 milhões; cinco 
automóveis de luxo avaliados 
em R$ 24,4 milhões; 37 bolsas 
femininas de luxo; 76 anéis e17 
joias de diversos modelos; e 16 
relógios de luxo. 

Um dos aviões estava em no- 
me de uma empresa do cantor 
Gusttavo Lima, que afirma ter 
vendido a aeronave para a JMJ 
Participações, que pertence a 
José André da Rocha Neto, 
também proprietário da Vaide- 
Bet. A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) confirma 
a venda e afirma que o avião 
está em nome do artista serta- 
nejo enquanto não é concluído 
o pagamento integral pela ven- 


Á SEE T a . E Operação na BA mira AE : ; 
mira uma organização crimino-  mitam em segredo de justiça, f zg: confronto com a polícia no da. Foram apreendidos ainda 
f f ; rifas e tráfico, prende ; a a 
sa suspeita de envolvimento pelo fato de que o caso está em Wifinéncene tonilinorio bairro de Santa Cruz, em Sal- | vários documentos que estão 
com jogos ilegais e lavagem de fase inicial de inquérito”. vador. “Após um ano de ativi- | sendo analisados e deverão ro- 
dinheiro. dade de inteligência, investi- bustecer os elementos de pro- 
BALANÇO. AOperação Integra- | O influenciador Ramhon gações apontaram que o es- va reunidos no inquérito poli- 


tion cumpriu até ontem 19 


Dias foi preso ontem, em Sal- 


quema ilícito movimentou 


cial, segundo a Polícia Civil de 


Ainda sem detalhes mandados de prisão e 24 de | vador, numa operação da Po- | mais de meio bilhão de reais, | Pernambuco. A investigação 

Conforme o Tribunalde buscac apreensão. A operação | lícia Civil da Bahia que inves- | oriundos do tráfico de dro- identificou movimentação fi- 

Justiça de Pernambuco, segue com diligências em cur- | tiga um suposto esquema de | gas”, afirmou a Polícia Civil. nanceiraatípica de pessoas físi- 

“as diligências tramitam so. A soma dos bens e valores | lavagem de dinheiro prove- O advogado Jeferson Ro- cas e jurídicas, incompatíveis 
em segredo de justiça” emdinheiroapreendidostota- | niente do tráfico de drogas sado, que faz a defesa de com as declarações de bens. 

EE E ed E a td liza mais de R$ 150 milhões. por meio de jogos de azar e Ramhon Dias, afirmou à TV Em nota, a Esportes da Sor- 

Segundo a polícia, foramal- | rifas ilegais. Dezenas de veí- | Bahia que ele é perseguido te diz que, desde março de 


Deolane afirmou ser vítima 
de “grande injustiça” e sua de- 
fesa, a mesma de Solange Be- 
zerra, disse tratar as questões 
legais com “seriedade e trans- 
parência”. Procurada nova- 
mente pela reportagem, a defe- 
sa não se manifestou. A in- 
fluencer foi ouvida na Central 
de Audiências de Custódia do 


São Paulo 


vo da operação dezenas de imó- 
veis, embarcações, aeronaves, 
veículos e objetos de valor. “Só 
emumalvo, a gente encontrou 
11 relógios da marca Rolex”, 
disse o delegado-geral Renato 
Rocha. Foram apreendidos: 
R$ 439.869 em espécie; U$ 
2.153 em espécie (cerca de R$ 
12.146); € 5.819 em espécie (cer- 


Tarcísio envia à Alesp projeto que dá aval 
à construção do Túnel Santos-Guarujá 


—  OgovernadordeSão 
Paulo, Tarcísio de Freitas, 
encaminhou ontem à As- 
sembleia Legislativado Es- 
tado (Alesp) o projeto de 
lei que autoriza a contrata- 
ção de parceria público-pri- 
vada (PPP) para constru- 
ção do Túnel Imerso San- 
tos-Guarujá, projeto quete- 


ARTE ESTADÃO 


ve a primeira versão desenhada há quase 100 anos. O em- 
preendimento será desenvolvido em parceria como gover- 
nofederaleainiciativa privada. O projeto deleiserá publica- 
do no Diário Oficial do Estado de São Paulo. é 


Santa Catarina 


Homem morre em piscina com ondas 
artificiais de parque aquático 


— Um homem morreu enquanto surfava em uma pisci- 
na com ondas artificiais no parque aquático Sufland Brasil, 
em Garopaba, Santa Catarina. Segundo a nota da empresa, 
ele era um dos proprietários do parque. A causa da morte 
nãofoi revelada, mas o laudo está sendo elaborado pelo Ser- 
viço de Verificação de Óbito (SVO). Segundo o parque, o 
homem “foi avistado desacordadona água, logo após se afas- 
tar da prancha. Em questão de segundos, foi resgatado pela 
equipe de segurança aquática, ainda com sinais vitais”. O 


culos de luxo, relógios, ar- 
mas de fogo, munições, celu- 
lares, roupas de grife, além 
de dinheiro em espécie, fo- 
ram apreendidos na Opera- 
ção Falsas Promessas - 20 
mandados de prisão foram 
cumpridos: 14 em Salvador, 5 
em Goiás e 1 no Ceará. 

Um 21.º suspeito resistiu à 


Ano 4 Nº182 São Paulo, 


Entre 


aspas 


6/9/2024 


pela polícia. “O que o Estado 


tem que entender é que in- 


fluenciador é a profissão do 


futuro. Um carro de até R$ 
500 mil tem origem lícita, a 
internet hoje é um mundo e 
se você oferece um produto. 
você consegue alcançar mi- 
lhares de interessados no 
anúncio.” O GIOVANNA CASTRO 


> 


2023, tem prestado todos os es- 
clarecimentos necessários nos 
autos do inquérito policial. Já 
a VaideBet informa que acom- 
panha a operação da Polícia Ci- 
vile se colocará plenamente à 
disposição das autoridades pa- 
ra prestar os esclarecimentos 
que forem solicitados sobre a 
empresa e seus sócios. € 
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72) S SINDUSCON SP 


SindusCon-SP celebra seus 90 anos 


SindusCon-SP completará em 

8 de setembro 90 anos de 
serviços prestados à indústria da 
construção nacional e ao Brasil. A 
entidade consagrou-se como re- 
presentante e interlocutora qua- 
lificada das empresas do setor que, 
com suas obras, contribui para o 
crescimento econômico, a geração 
de renda e empregos, e a susten- 
tabilidade ambiental. 

Nas suas nove décadas de exis- 
tência, o SindusCon-SP tem atuado 
pelo fortalecimento das empresas 
associadas em produtividade, in- 
dustrialização, sustentabilidade, 
gestão, responsabilidade social, 
saúde e segurança do trabalho. 
Fornece dados e análises econômi- 
cas para embasar decisões empre- 


sariais, além de orientações tributárias e trabalhistas. 

A entidade notabilizou-se ao participar ativa- 
mente da elaboração de políticas públicas, como 
o Sistema Financeiro Imobiliário (SFI), o Programa 
Minha Casa, Minha Vida (MCMV) e a Política Na- 
cional de Resíduos Sólidos. Atua fortemente em 


GE Entidade está 
pronta para desafios 
e espera ajustes na 
política fiscal 55 


questões relevantes como a re- 
forma tributária e a redução das 
emissões de carbono, bem como 
em temas estaduais e municipais, 
como a agilização das aprova- 
ções de empreendimentos imo- 
biliários e a atualização dos 
Planos Diretores. 

Com o vasto conhecimento e 
a capacidade de mobilização 
conquistados, o SindusCon-SP está 
preparado para enfrentar novos 
desafios. Disseminando inovações 
tecnológicas e de resiliência às 
mudanças climáticas, a entidade 
está atuando para capacitar as 
construtoras a atenderem a uma 
crescente demanda por habitação 
e ampliação da infraestrutura, em 
um cenário de forte concorrência 


e escassez de mão de obra qualificada. 

Para que todas estas ações tragam o desenvol- 
vimento esperado, será indispensável o governo 
ajustar a política fiscal e avançar com a reforma 
administrativa, elevando a confiança empresarial 
e impulsionando os investimentos produtivos. 


ENTRE ASPAS é uma publicação do SindusCon-SP - Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo - www.sindusconsp.com.br 

Presidente: Yorki Oswaldo Estefan; Vice-presidentes: Renato Genioli Jr, Daniela Ferrari, Eduardo Zaidan, Fernando Junqueira, Francisco Vasconcellos, Haruo Ishikawa, Jorge 
Batlouni, Luiz Messias, Maristela Honda, Mauricio Bianchi, Odair Senra, Rodrigo Von, Ronaldo Cury; Diretores regionais: Ricardo Aragão Rocha Faria (Bauru), Márcio Benvenutti 
(Campinas), Marcos Aurelio Cesco (Presidente Prudente), João Carlos Moreira Filho (Ribeirão Preto), Claudio Pompeo (Santo André), Lucas Muniz Elias Teixeira (Santos), Rafael 
Luis Coelho (São José do Rio Preto), Elias Stefan Junior (Sorocaba); Representantes à Fiesp: Eduardo Capobianco, Romeu Ferraz, Odair Senra, Sergio Porto 
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Ambiente 


Com focos de incêndio, área do 
Parque da Cantareira é fechada 


Com a interdição do 
Núcleo Cabuçu do 
parque da Grande SP, 
Estado passa a ter 

81 unidades de 
conservação fechadas 


O Núcleo Cabuçu, no Parque 
Estadual da Cantareira, na 
Grande São Paulo, foi fechado 
ontem para o combate de fo- 
cos de incêndio que se alas- 
tram pela região e atingem 
áreas das cidades de Guaru- 
lhos e Mairiporã e da capital. A 
previsão é de que o fechamen- 
to do parque, determinado pe- 
la Secretaria de Meio Ambien- 
te, Infraestrutura e Logística 
(Semil) do Estado, por meio 
da Fundação Florestal (FF), se- 
ja mantido até o dia 12 de se- 
tembro. 

De acordo com a Semil, a re- 
gião está sendo monitorada 
por drones térmicos e equipes 
terrestres. O incêndio vem sen- 
do combatido desde o início 
da tarde de ontem, com o uso 
de helicópteros que trabalham 


Até quando? 

A previsão da Semil é de 
que o parque da Cantareira 
fique fechado, pelo menos, 
até o dia 12 de setembro 


com o lançamento de água so- 
bre as chamas. Um levanta- 
mento do governo paulista 
aponta que, com a restrição de 
acesso à Cantareira, sobe para 
81 o número de unidades de 
conservação fechadas no Esta- 
do como medida de preven- 
ção. 

“A decisão foi tomada pelo 
governo em resposta ao cres- 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


Helicópteros são usados para lançar água sobre chamas em área do Parque Estadual da Cantareira 


cente risco de incêndios flores- 
tais, que coloca em perigo tan- 
to os visitantes quanto as 
áreas de preservação. O fecha- 
mento seguirá até o dia 12 de 
setembro, podendo ser revisa- 
do conforme as condições cli- 
máticas e os riscos associa- 
dos”, informou a gestão esta- 
dual, em nota. Aregião é carac- 
terizada pelo difícil acesso e 
apresenta grande área consu- 
mida pelas chamas. O local 
tem mata nativa e a situação 
fica mais grave por causa do 
tempo seco e das altas tempe- 
raturas. 


OUTRAS REGIÕES PAULISTAS. 
Outras partes do Estado de 
São Paulo também vêm sendo 
afetadas pelo fogo. Segundo a 
atualização da Defesa Civil fei- 
taao meio-dia desta quinta, as 
cidades paulistas focos de in- 
cêndio são: Mairiporã, São Pau- 


Inmet emite alerta de 
baixa umidade para SP, 
DF e mais 15 Estados 


O Instituto Nacional de Me- 
teorologia (Inmet) mantém 
o alerta laranja de perigo pa- 
ra baixa umidade do ar no 
Distrito Federal, em São Pau- 
lo e mais 15 Estados. O órgão 
federal registra ainda alerta 
amarelo - de perigo poten- 
cial - para baixa umidade em 
três Estados: Rio de Janeiro, 
Amazonas e Espírito Santo. 

O tempo seco tem contri- 
buído para a redução do ní- 
vel dos rios, especialmente 
na Amazônia, e para alerta 
de risco de incêndios em vá- 
rias regiões do País, incluin- 
do o interior de São Paulo. 

O Inmet recomenda que a 


população beba mais líqui- 


dos e evite atividades físicas 
e exposição ao sol nas horas 
mais quentes do dia, das 10h 
às 16h, além de intensificar o 
uso de hidratantes e umidifi- 
car os ambientes. 

O Brasil enfrenta a maior 
seca das últimas sete déca- 
das, segundo dados Centro 
Nacional de Monitoramento 
de Desastres Naturais (Ce- 
maden), ligado ao Ministério 
da Ciência e Tecnologia. É a 
primeira vez que a estiagem 
afeta de forma intensa uma 
região tão ampla do País, da 
Amazônia ao Paraná. A situa- 
ção ainda tende a se agravar 
até novembro. A série históri- 
ca do Cemaden remonta a 
1950. Os números dos últi- 
mos 74 anos revelam tendên- 
cia de agravamento dos pe- 
ríodos de estiagem a partir 


do início dos anos 1990. 


lo (bairro do Jaraguá), Cunha, 
Monte Alegre do Sul, Bom Je- 
sus dos Perdões, Piracicaba, 
Valinhos, Dois Córregos, Pom- 
peia, Pedregulho, Braúna e 
Ilha Solteira. 

No Parque Estadual Itapetin- 
ga, em Atibaia, na região de 
Campinas, as equipes da Fun- 
dação Florestal estão em cam- 
po para combater o fogo que 
teve início natarde de terça-fei- 
ra. A cidade de Valinhos, tam- 
bémnaregião de Campinas, re- 
cebeunatarde de ontem apoio 
de um helicóptero Águia, da 
Polícia Militar, para combater 
os incêndios, de acordo com a 
Defesa Civil. 

Em Pompeia, na região de 
Marília, equipes foram desloca- 
das para aumentar os aceiros e 
brigadistas, e agentes da Defe- 
sa Civile do Corpo de Bombei- 
ros também foram mobiliza- 
dos. Dois aviões foram empre- 
gados para atuar no local. 

O combate às chamas no Es- 
tado conta, até a última atuali- 
zação do governo, como traba- 
lho de 102 bombeiros civis; 34 
equipes atuando em Unidades 
de Conservação, e veículos 
4x4 equipados com motobom- 
bas, com capacidade para des- 
pejar 600 litros d'água e man- 
gueira acoplada. 


JUSTIFICATIVA. No domingo, 
quando a Fundação Florestal 
anunciou o fechamento de par- 
ques estaduais, o diretor execu- 
tivo da entidade, Rodrigo 
Levkovicz, ressaltou que a de- 
cisão era crucial para reduzir 
os impactos dos incêndios flo- 
restais, permitindo que recur- 
sos e esforços sejam direciona- 
dos à preservação dos ecossis- 
temas e à segurança de todos, 
incluindo as comunidades que 
dependem dessas áreas. “As 
unidades de conservação es- 
tão integralmente focadas em 
ações preventivas de monitora- 
mento e resposta rápida a pos- 
síveis focos de incêndio. Esta- 
mos reforçando nossos contra- 
tos, especialmente com bom- 
beiros civis, e realocando equi- 
pes do litoral e do Vale do Ri- 
beira para somar esforços du- 
rante esse período crítico”, 
afirmou na ocasião. € 


Poluição e tempo seco tornam o céu mais avermelhado 


Um céu mais avermelhado 
tem sido observado em São 
Paulo nos últimos dias. A cena, 
que até pode ser bonita aos 
olhos, na verdade se dá em de- 
corrência da camada de polui- 
ção acumulada sobre a cidade, 
assim como por efeito de quei- 
madas mais frequentes. O tem- 
po seco favorece tanto acúmu- 
lo de partículas como focos de 
incêndios florestais e deman- 
da mais atenção para cuidados 
relacionados à saúde. 

Ontem, o céu amanheceu 
com a tonalidade vermelha. A 
cor diferente ocorre porque a 
frequência vermelha, emitida 


pelo Sol, tem menor interação 
com as partículas de poluição, 
como poeira e fumaça. Com a 
poluição, fica possível enxer- 
gar o reflexo de uma frequên- 
cia que não é tão aparente em 
condições normais, segundo a 
explicação do meteorologista 
do Climatempo César Soares. 
“Da mesma forma, como a 
composição de oxigênio da at- 
mosfera ressalta a coloração 
azul do céu, as partículas de po- 
luição ressaltam as tonalida- 
des vermelhas”, diz ele. 

Já o meteorologista Franco 
Vilella, do Inmet, explica que 
as partículas de poluição em 
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Frequência emitida pelo Sol 
interage menos com a poluição 


suspensão na atmosfera mu- 
dam o índice de refração at- 
mosférico, fazendo com que o 
espalhamento da luz solar se 
dê na cor vermelha, o chama- 
do “espalhamento de Ray- 
leigh”. “Quanto mais próximo 
do pôr do sol e do horizonte, 
maior é a camada de atmosfera 
que o raio solar tem de atraves- 
sar para chegar ao nosso olho, 
pois o Sol está mais “baixo”. En- 
tão mais avermelhado fica, por- 
que o raio solar encontra mais 
do material particulado (polui- 
ção) antes de chegar ao olho”, 
diz. 

A seca é outro fator que in- 


fluencia na aparição do fenô- 
meno, já que a chuva e o vento 
“limpam” as partículas de po- 
luição da atmosfera. Além dis- 
so, as queimadas também po- 
dem afetar a tonalidade do 
céu, pois liberam carbono para 
aatmosfera, o que causa o mes- 
mo efeito que a poluição. 

A junção de poluição, seca e 
queimadas causa impactos 
muito além da coloração do 
céu, podendo afetar inclusive 
a saúde. Não é incomum sinto- 
mas como garganta seca e irri- 
tação das vias aéreas e, em ca- 
sos mais extremos, até proble- 
mas cardíacos. O ISABELA moya 
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falsos atestados médicos 


O Conselho Federal de Medi- 
cina (CFM) lançou em Brasí- 
lia o Atesta CFM, plataforma 
digital para coibir a emissão 
de atestados médicos falsos. 
Disponível no site da entida- 
de e por aplicativo, o serviço 
gratuito tem três versões - 
uma para o médico, outra pa- 
rao cidadão e a terceira para a 
empresa - e entrará em testes 


tir o atestado pela própria pla- 
taforma. Assim, o documento 
contará com QR code para 
conferência e validação dos 
dados do profissional. 

O paciente poderá consul- 
tar os atestados cadastrados 
em seu nome e a empresa con- 
seguirá checar a veracidade 
dos documentos, bem como 
usar filtros para identificar a 
faixa etária dos empregados 
que mais estiveram doentes 
ou qualo setor com mais afas- 


nal de Doenças (CID) -que 
indica qual é o problema de 
saúde- se o paciente permi- 
tir. Se o funcionário não 
quiser expor o CID, o docu- 
mento será aceito, mas a 
empresa poderá encami- 
nhar o funcionário para o 
médico do trabalho. Em 
consultório, ele poderá fa- 
lar mais sobre os proble- 
mas que enfrenta sob o sigi- 
lo médico-paciente. 


FRAUDES. De acordo com o 
conselho federal, todos os 
médicos cadastrados rece- 
berão, em tempo real, um 
alerta sobre os atestados 


remédio de alto custo 
Reclamação de Marilda 
Tieko: “Não estou conse- 
guindo o remédio de alto 
custo Riociguate. Faço tra- 
tamento no Hospital das 
Clínicas e retiro o remédio 
na Unidade Dispensadora 
Tenente Pena.” 


Resposta: “A Coordenado- 
ria de Assistência Farma- 
cêutica (CAF) informa que 
o medicamento Riociguate 
possui estoque regulariza- 
dona UD Tenente Pena.” 6 


Rio- O Ministro da Guerra de- 
terminouquenão haveránodo- 
mingo próximo o anniversario 
da nossa Independencia, a tra- 
dicional parada de forças (...) 
Haverá passeata dos alumnos 
do Collegio Militar do Rio... € 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


em novembro. A partirdemar-  tamentos, facilitando oplane- emitidos em seu nome. Ca- — asa LOTERIA 
r . Ros . ~ . SSA! ou consumidor desrespeitado? 
ço, o uso será obrigatório. jamento de ações em prol da so o profissional perceba SE blog Seus Direitos pode ajudar 


Para utilizar o sistema, o 
profissional de saúde deverá 
preencher um cadastro e emi- 


FALECIMENTOS 


saúde dos trabalhadores. 
Conforme Carlos Magno 
Dalapicola, médico do traba- 


uma fraude, ele mesmo po- 
derá cancelar o documento 
pelo aplicativo. € 


Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 


dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


tAE] Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão @ (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


FAMÍLIA JUNQUEIRA DE AZEVEDO 


Esposa Anna Maria, os filhos Renata, Lincoln, Francisco, Ana Paula e os 
irmãos Franklin, Esther e Celina 


Convidam para a missa de 7º dia de 


LINCOLN AZEVEDO NETTO 


A ser realizada na segunda-feira, 9 de Setembro de 2024 às 11 hrs 
na Paróquia São José, na Rua Dinamarca, 32 - Jardim Europa. 


Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Szejna Ajzental - Dia 8, às 10 horas, 
no S R - Q 362 - Sep. 35. 

Ingeborg Amsterdam Krill de Zel- 
lerkraut - Dia 8,àsl0horas, noSR-Q 
416 - Sep. 10. 

Rudy Davidsohn - Dia 8, às 10h30, no 
SL-0Q260-Sep. 70. 

Shalom Bucholtz - Dia 8,às10h30, no 


SR-0360 - Sep. 47. 

David Stuhlberger -Dia8,àsllhoras, 
no S A - Q 203 - Sep. 01. 

Bertha Schucman - Dia 8, às 11h30, 
no S O - Q 330 - Sep. 55. 

Rifka Lewin Smilovici - Dia 8, às 11 
horas, no S R - Q 393 - Sep. 32. 
Robert Leo Clamanowitz - Dia 8, às 
11h30, no S L - Q 252 - Sep. 47. 
(Shloshim) 


Seu irmão, Paulo, as cunhadas, os sobrinhos e familiares lamentam 


e comunicam o falecimento de 


T Victor Malzoni Junior, 


ocorrido ontem (5/9) em São Paulo. O velório será realizado hoje (6/9) 
a partir das 9h no Cemitério Morumby - rua Deputado Laércio Corte, 
n.468 - e a cerimônia de cremação ocorrerá às 12h. 


m 


Re 


Abraham Gafanovitch - Dia 8, às 
10h30, no S R - Q 402 - Sep. 95. 
Symcha Binem Berenholc - Dia 8, às 
12 horas, no S R - Q 404 - Sep. 64. 


Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 

Na capital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita somente por meio de qua- 
tro concessionárias autorizadas: Con- 
solare, Cortel, Maya e Velar SP, de 
acordo com a Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Município de São 
Paulo (SP-Regula). Não há funerárias 
particulares. 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con- 
tratar o serviço funerário pelo telefo- 
ne156 0u pelo Portal 156 (sp156. prefei- 
tura.sp.gov.br/portal). 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


- NA WEB 
[=] [e] O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
r ; | contratar o serviço funerário neste link 
[=] https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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Eliminatórias Sul-Americanas 


Seleção recebe o Equador e encara a 
pressão de precisar dar início à reação 


— Equipe tem apenas sete pontos após seis partidas na disputa classificatória à Copa 
de 2026, vem de três derrotas seguidas na competição e tem de começar nova fase 


Após a campanha decepcio- 
nante na Copa América, a sele- 
ção brasileira se volta para as 
Eliminatórias Sul-Americanas 
da Copa do Mundo de 2026. 
Em situação delicada. A equi- 
pe começou a rodada apenas 
na sexta colocação - poderia 
perder um posto se o Chile ba- 
tesse a Argentina na noite de 
ontem - e precisa começar a 
reação, depois de três derrotas 
seguidas na competição. Por is- 
so, vencer o Equador na parti- 
da que começa às 22h, no Está- 
dio Couto Pereira, em Curiti- 
ba, é fundamental. 

A seleção soma apenas sete 


7º RODADA DAS ELIM. SUL-AMERICANAS 


BRASIL EQUADOR 


BRASIL: Alisson; Danilo, Marqui- 
nhos, Gabriel Magalhães e Guilher- 
me Arana; André, Bruno Guimarães 
e Lucas Paquetá; Luiz Henrique (En- 
drick), Rodrygo e Vinícius Júnior. 
Técnico: Dorival Júnior. 
EQUADOR: Galíndez; Félix Torres, 
Pacho, Hincapié e Estupifián; Yeboa- 
h, Alan Franco e Moisés Caicedo; 
Sarmiento, Kendry Páez (Chávez) e 
Enner Valencia (Kevin Rodríguez). 
Técnico: Sebastián Beccacece. 
Arbitro: Facundo Tello (Fifa-ARG). 
Horário: 22h (de Brasília). 


Local: Estádio Couto Pereira. 


pontos, com duas vitórias, um 
empate e três derrotas em seis 
rodadas. Todos os resultados 
aconteceram sob o comando 
de Fernando Diniz. Restam 12 
partidas. Seis se classificaram 
diretamente; o sétimo jogará 
uma repescagem. 

«É claro que essa situação in- 
comoda e requer uma atenção 
especial do que vamos fazer da- 
qui para frente. Será um jogo 
complicado, não esperem uma 
partida tranquila. O Equador 
fez uma grande Copa América 
e um duelo parelho contra a 
Argentina (quando foi elimina- 
do pela seleção que seria cam- 
peã)”, afirmou Dorival. “Po- 
dem esperar um jogo de bom 
nível, espero que façamos jo- 
gos melhores em relação aos 
que fizemos anteriormente.” 

O Equador tem um ponto a 
mais que o Brasil na classifica- 
ção. Mas é preciso ressaltar 
que começou a competição 
comtrês pontos negativos, pu- 
nido porque nas Eliminatórias 
paraa Copa do Catar a Federa- 
ção Equatoriana usou docu- 
mentos falsos para inscrever o 
jogador Byron Castillo. 

Também eliminado nas 
quartas de final da Copa Améri- 
ca, o Equador trocou o treina- 
dor. Saiu o espanhol Félix Sán- 
chez Bas e entrou o argentino 
Sebastián Beccacece, que já foi 
auxiliar de Jorge Sampaoli. 

“Brasil é Brasil, mas temos 
jogadores que acreditam que 
podem ganhar. Montaremos 
uma equipe equatoriana com- 
petitiva e que busque também 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


e 


e 


Endrick é dúvida, mas pode jogar ao lado de Vini Jr. e Rodrygo 


ser protagonista. Sabemos do 
potencial do rival, mas é uma 
grande oportunidade para mu- 
dar a história”, analisou Becca- 
cece, que fará sua estreia pelo 
Equador e promete abusar das 
jogadas aéreas e bolas paradas, 
ponto de debilidade exibido 
pelo Brasil na Copa América. 


TRAUMA DAS LESÕES. A sele- 
ção joga esta noite abalada pe- 
los seguidos cortes de jogado- 
res por causa de lesões. Foram 
quatro desde que Dorival divul- 
gou os convocados para as par- 
tidas com Equador e Paraguai 


(terça-feira, em Assunção), 
dois deles nos últimos dias. 
Ontem, o zagueiro Éder Mili- 
tão foi desconvocado por cau- 
sa de um problema muscular 
na coxa direita. No dia ante- 
rior, Pedro teve o mesmo desti- 
no, ao sofrer ruptura do liga- 
mento cruzado anterior do joe- 
lho esquerdo no treino. 
Antes, o técnico já havia per- 
didoo lateral-direito Yan Cou- 
to (problemas clínicos não es- 
pecificados) e o atacante Savi- 
nho (tendinite no joelho). 
Com a ausência de Militão, 
Dorival deve escalar Marqui- 


ELIMINATÓRIAS 


PGJ V E D SG 


8º Paraguai 5601 2.8. 2 
9º Chile 56123 4 
10º Peru 26024 7 
® Classificados & Classificado para repescagem 
7º RODADA 
ONTEM 
Bolívia 4x 0 Venezuela 
Argentina x Chile* 
HOJE 
20h30 Uruguai x Paraguai 
22h Brasil x Equador 
22h30 Peru x Colômbia 
8? RODADA 
10/9 (TERÇA) 
17h30 Colômbia x Argentina 
18h Chile x Bolívia 
18h Equador x Peru 
19h Venezuela x Uruguai 
21h30 Paraguai x Brasil 


* INICIOU A DISPUTA COM 3 PONTOS A MENOS 
** NÃO ENCERRADO ATE O FECHAMENTO 


nhos e Gabriel Magalhães na 
zaga. No ataque, ainda há dúvi- 
das sobre a presença de En- 
drick. Ele havia treinado para 
repetir na seleção o trio do 
Real Madrid, ao lado de Rodry- 
go e Vinícius Júnior. No entan- 
to, na última atividade, on- 
tem, Luiz Henrique apareceu 
no lugar do ex-palmeirense. 

Curitiba não recebe a sele- 
ção brasileira há quase 21 
anos. Em 2003, a equipe em- 
patou com o Uruguai por 3a 3 
no Estádio Pinheirão, pelas 
Eliminatórias da Copa de 
2006. © 


Liga das Nações 


Espanha empata com a Sérvia; 
Cristiano Ronaldo chega a 900 gols 


Sensação da Europa há algum 
tempo, a seleção da Espanha 
iniciou sua defesa do título da 
Liga das Nações - é campeã da 
Eurocopa também - com um 
empate. Diante de uma forte 
marcação da Sérvia e sem o as- 
tro Rodri, suspenso, os coman- 
dados de Luis dela Fuente ape- 
nas empataram, por O a O, no 
Estádio Rajko Mitic, em Belgra- 
do. O dia marcou, ainda, emo- 
cionante festa dos portugue- 


ses em Lisboa para homena- 
gear o aposentado zagueiro Pe- 
pe e com celebração do 900° 
gol da história de Cristiano Ro- 
naldo, na vitória por 2 a 1 sobre 
a vice-campeã Croácia. 

O técnico Luis de la Fuente 
não quis saber de descanso pa- 
ra seus principais jogadores na 
seleção da Espanha. A ordem 
era abrir a temporada com 
bom resultado contra a Sérvia. 

Em campo, as jogadas indivi- 


Armando Franca/AP 


Cristiano Ronaldo celebra mais 
uma grande marca na carreira 


duais do garoto Lamine Yamal 
forama principalaposta da Es- 
panha, mas não surtiram efei- 
to. O time lutou até o fim, mas 
não conseguiu balançar as re- 
des sérvias. Pelamesma chave, 
a Dinamarca fez 2 a o na Suíça. 


HOMENAGEM. No primeiro jo- 
go sem o zagueiro Pepe, que se 
aposentou dos gramados, os 
portugueses fizeram um belo 
mosaico para prestar homena- 
gem ao defensor no Estádio da 
Luz, em Lisboa. O ex-jogador 
cantou empolgado o hino na- 
cional. E viu a festa ficar com- 
pleta com o 900º gol da carrei- 
ra de Cristiano Ronaldo. 

O começo foi arrasador e 
aos 6 minutos Portugal abriu o 


placar. Bruno Fernandes ser- 
viu Dalot, que bateu entre as 
pernas de Livakovic. 

Em sua segunda oportunida- 
de, Cristiano Ronaldo deixou a 
sua marca. O atacante apare- 
ceu entre os defensores e ape- 
nastirou do goleiro com toque 
de pé direito. Celebrou, emo- 
cionado, sem segurar as lágri- 
mas e ajoelhado, depois com 
braços em direção ao céu. Re- 
cebeu abraço de todos os com- 
panheiros e foi ovacionado pe- 
latorcida. O gol croata foi con- 
tra,marcado por Dalot após ar- 
remate de Modric. 

No outro jogo do grupo, a Po- 
lônia fez 3 a 2 na Escócia com 
gol de pênalti aos 52 do segun- 
do tempo, de Zalewski.e 
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Futebol Americano 


Eagles e Packers fazem 
hoje em São Paulo 1º jogo 
da NFL no Hemisfério Sul 


JOGADORES 


CADA TIME TEM 22 ATLETAS, ALÉM 
DOS KICKERS, QUE SO ENTRAM EM 
CAMPO PARA CHUTAR A BOLA 


Attili 


11 JOGADORES DE ATAQUE 
11 JOGADORES 
DE DEFESA 


3 KICKERS 
(CHUTADORES) 


att 


PARALISADO QUANDO O JOGO PARA 


1º QUARTO | | 2º QUARTO i 


INTERVALO - 2 MIN 


Jogo na Neo Química 
Arena começará às 
21h15 e terá uma série 
de atrações, como 

o show de Anitta 
durante o intervalo 


Pela primeira vez na história, a 
National Football League (N- 
FL) desembarca com o futebol 
americano no Brasil e promo- 
vehoje, a partir das 21h15 (horá- 
rio de Brasília), na Neo Quími- 
ca Arena, em São Paulo, a parti- 
da entre Philadelphia Eagles e 
Green Bay Packers. Ojogoterá 
transmissão ao vivo da Re- 
deTV! (TV aberta), ESPN (TV 
fechada), Disney+ (strea- 
ming), NFL Game Pass 


T 


O RELÓGIO DE JOGO É COMPOSTO POR 60 MINUTOS, DIVIDIDOS 
EM QUARTOS DE 15 MINUTOS CADA. O CRONOMETRO E 


: 3° QUARTO | 


INTERVALO - 12 MIN 


CONHEÇA AS REGRAS DO FUTEBOL AMERICANO 


É um jogo de conquista de território. O time atacante tenta ganhar 
terreno até estar em condições de colocar um jogador com a bola 
dominada na Endzone do adversário 


TOUCHDOWN 


O JOGADOR 
TEM DE 
ENTRAR NA 
ENDZONE 

COM A BOLA 
DOMINADA. 
VALE 6 PONTOS 


CAMPO ARBITRAGEM CHUTE NO Y 
TEM 120 JARDAS SETE ÁRBITROS APÓS O 

DE COMPRIMENTO EM CAMPO TOUCHDOWN, O 
POR 53,5 JARDAS TIME PODE DAR 
DE LARGURA. AS 3 UM CHUTE NO Y, 
JARDAS SÃO QUE VALE MAIS 
MARCADAS UMA A 1 PONTO 

UMA NO GRAMADO 


120 JARDAS (109,7 M) 


BOLA 


4° QUARTO 


INTERVALO - 2 MIN 


FUTEBOL 
AMERICANO 


OVAL PARA SER LANÇADA COM A MÃO E 
SER MAIS FACIL DE DOMINAR E CARREGAR 


FUTEBOL 
DE CAMPO 


| 170M | 
| 22 CM 


FONTE: TEDÊNCIAS CONSULTORIA IBGE / ILUSTRAÇÃO: MARCOS MÜLLER/ESTADÃO 


(DAZN / streaming) e CazéTV 
(Youtube e Prime Video). 

No primeiro jogo das duas 
equipes na nova temporada da 
liga de futebol americano pro- 
fissional, a NFL adotou um 
protocolo de Super Bowl, com 
direito a atrações musicais e 
um show no intervalo do con- 
fronto, que será estrelado pela 
popstar brasileira Anitta. An- 
tes do início do confronto, a 
cantora Luísa Sonza seráa res- 
ponsável pelo Hino Nacional 
brasileiro e o cantor Zeeba se- 
rá o encarregado do hino dos 
Estados Unidos. 

Todos os ingressos para o 
confronto estão esgotados (os 
preços variavam de R$ 285 a R$ 
2.520) e cerca de 45 mil pes- 


soas estarão na Neo Química 
Arena para o primeiro jogo da 
história da NFL no Hemisfério 
Sul. Quem for ao estádio pode- 
rá entrar com água em garrafas 
destampadas e o portões serão 
abertos às 17h15, quatro horas 
antes do início do jogo. 

Tanto Eagles quanto 
Packers possuem a cor verde 
em seus uniformes, o que logo 
foi associado ao Palmeiras, ar- 
quirrival do Corinthians. Man- 
dante da partida, otime da Phi- 
ladelphia adotará tons alvine- 
gros pela primeira vez em sua 
história. Já o Green Bay usará 
seutradicional conjunto: capa- 
cetes amarelos, camisas ver- 
des, calças amarelas e meias 
verdes. © 


Copa do Brasil 
Atlético-MG intensifica recuperação de 
gramado para decisão contra o São Paulo 


—  Apósvencero São Paulo poria ono MorumBis, no jogo 
de ida das quartas de final, o Atlético-MG trabalha para dei- 
xar o gramado da Arena MRV, em Belo Horizonte, em ordem 
paraapartida de volta, na quarta-feira, dia12 - otimemineiro 
jogará pelo empate para avançar. Já são mais de 15 dias de 
processo intensivo deixar o campo em boas condições. € 


Palmeiras 
Caio Paulista se firma e agradece apoio do 
técnico: “Abel pediu para eu não desistir” 


— Caio Paulista demorou para engrenar no Palmei- 
ras, mas parece ter vencido a concorrência com Vander- 
lan pela lateral-esquerda e começa a se destacar. Feliz 
com a fase, ele revela ter recebido conselhos do técnico 
Abel Ferreira e apoio dos familiares.“O Abel metranquili- 
zava, dizendo para continuar trabalhando que uma hora 
ia dar certo”, disse o jogador. € 


Jogos Paralímpicos 


Brasil perde nos pênaltis e está fora da 
final do futebol de cegos pela primeira vez 


— Pentacampeãparalímpica,a seleção brasileira masculi- 
na de futebol de cegos está fora da decisão pela primeira vez 
na história. A equipe empatousemgols coma Argentina e per- 
deunos pênaltis por 443. Afinalserá entre França Argentina 
e o Brasil lutará com a Colômbia por um lugar no pódio. On- 
tem, o País conquistou cinco medalhas (três de prata e duas 
de bronze) e caiu para o 8º lugar no quadro de medalhas. é 


JULIEN DE ROSA / AFP 


Vôlei 
Zé Roberto e Bernardinho continuam 
no comando das seleções brasileiras 


A Confederação Brasileira de Voleibol (CBV) con- 
firmou ontem a permanência de José Roberto Guima- 
rães no comando da seleção brasileira feminina e a de 
Bernardinho no time masculino. Eles vão continuar acu- 
mulando as funções de coordenadores técnicos de am- 
bas as seleções. Um dos objetivos é a integração entre as 
equipes adultas e de base.e 


O MELHOR DA TV 
JOGOS PARALÍMPICOS Uruguai x Paraguai 
e Tênis de Mesa Masc. 20h30 / SporTV 2 
9h/SporTV 2 Brasil x Equador 
e Judô (finais) 22h / Globo e SporTV 
uh / SporTV 2 Peru x Colômbia 
@ Natação 22h30 / SporTV 3 
12h30 / SporTV 2 
e Atletismo TÊNIS 
14h / SporTV 2 e US Open 

Semifinais masculinas 
FUTEBOL 12h50 e 16h / SporTV 3, ESPN 
e Liga das Nações 3e Disney+ 
Bélgica x Israel 
15h30 / SporTV FUTEBOL AMERICANO 
França x Itália e NFL - São Paulo Game 
15h45 / ESPN e Disney+ Green Bay Packers x 
Eslovênia x Áustria Philadelphia Eagles 
15h45 / ESPN 4 e Disney+ 21h15/ ESPN 2, Disney+ e 
e Elim. Sul-Americanas RedeTV! 
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Ciência 


Existem pelo menos seis ti- 
pos de amor e cada um deles 
ativa uma região diferente 
do cérebro humano. É o que 
revela um grande estudo fei- 
to a partir de imagens do cé- 
rebro e publicado na última 
edição do jornal científico Ce- 
rebral Cortex. 

Pesquisadores finlandeses 
apresentaram diferentes ce- 
nários para 55 voluntários - 
todos eles vivendo uma rela- 
ção amorosa e com filhos. A 


Cada tipo de 
amor afeta uma 
parte do cérebro 


Experimento científico europeu 
mostra que o amor materno é o mais 
forte, seguido do amor romântico 


equipe usou exames de res- 
sonância magnética para anali- 
sar a atividade cerebral dos 
participantes ao ouvirem his- 
tórias relacionadas a seis dife- 
rentes tipos deamor: românti- 
co, parental, fraternal, por des- 
conhecidos, por animais de es- 
timação e pela natureza. Al- 
guns dos cenários apresenta- 
dos aos participantes do estu- 
do, por exemplo, envolviam o 
momento em que eles viram 
seus filhos pela primeira vez. 

Aativação que ocorre no cé- 
rebrono momento em que ou- 
ve essa história é comparada à 
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Friend 


de quando é apresentada uma 
história considerada neutra; 
caso em que a ativação é prati- 
camente nenhuma. A respos- 
ta de atividade cerebral mais 
intensa acontece diante do 
amor pelos filhos, seguida de 
perto pelo amor romântico. 
“No caso do amor românti- 
co, há uma ativação de umare- 
gião profunda do cérebro no 
sistema de recompensa”, afir- 
mao coautor do estudo Partty- 
li Rinne, da Universidade de 
Aalto, na Finlândia, acrescen- 
tando que essarespostatão in- 
tensa não foi registrada “para 
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Todas as relações com pessoas afetam a mesma região; pets causam ativação maior que a natureza 
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nenhum outro tipo de amor”. 

Surpreendentemente, to- 
dosos tipos de amor entre pes- 
soas ativam a mesma região 
do cérebro, independente- 
mente do tipo de relaciona- 
mento. A diferença está na in- 
tensidade da ativação cere- 
bral. 

Essas descobertas sugerem 
que a atividade cerebral em 
resposta a sentimentos de 
amor é influenciada não ape- 
nas pela proximidade, mas 
também pelo fato de se tratar 
de outro ser humano, uma ou- 
tra espécie ou a natureza. 


++ 
CE GR EAS 


7: 
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Stranger 


Pet 


PETS. No caso dos donos de 
pets, quando os cientistas pe- 
diam que eles imaginassem 
estar passando um tempo em 
companhia de seu amigo pe- 
ludo, áreas do cérebro asso- 
ciadas aos sentimentos de so- 
ciabilidade eram ativadas. 
Eram bem mais do que as ati- 
vadas normalmente com a na- 
tureza. “Nós oferecemos 
uma imagem mais completa 
da atividade cerebral relacio- 
nada a diferentes tipos de 
amor do que qualquer outra 
pesquisa feita anteriormen- 
te”, afirmou Rinne. © 
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Simone Tebet 


‘Este não é o ano para fazer reformas estruturantes’ 


— Ministra do Planejamento diz que mudanças em gastos dependem, em sua maioria, 
de alterações legislativas e vê debate só em 2025, após eleições e fim de reforma tributária 


ENTREVISTA 


Advogada e professora, 
é filiada ao MDB. Foi 
vice-governadora de 
Mato Grosso do Sul e 
senadora. Comanda a 
pasta do Planejamento 


BIANCA LIMA 

BRASÍLIA 

a ministra do Planeja- 
| A | mento e Orçamento, 
ory Simone Tebet, avalia 
que a agenda de revisão estru- 
tural dos gastos precisa levar 


em conta o tempo e a vontade 
da política. Ambos, em sua ava- 
liação, não são favoráveis em 
2024, ano de eleições munici- 
pais e em meio à regulamenta- 
ção da reforma tributária. 
“Neste momento, não há 
vontade política, e não é do pre- 
sidente Lula. Ficam falando: 
“Ah, esse governo, esse go- 
verno”. Mas, a partir do momen- 
to em que as medidas estrutu- 
rantes do lado da revisão de gas- 
tos dependem, em sua maioria, 
de mudanças legislativas, não 
se pode colocar no colo só do 
Executivo o não querer. Se ele 
(Lula) não quisesse, já tinha 
me tirado daqui há muito tem- 
po”, disse Tebet, ao Estadão. 
Ela prevê que o cenário esta- 


LEILÃO JUDICIAL DE 
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e acesse este leilão, Consulte 


MM Aponte a câmera do seu celular para o código ao lado 
es edital compete to site, 


rá mais favorável no primeiro 
semestre de 2025, quando pre- 
tende angariar apoio dentro 
do Congresso. As alterações 
pela ótica da despesa, se apro- 
vadas, só teriam impacto mais 
relevante no Orçamento de 
2026, último ano do atual man- 
dato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Na peça orçamentária de 
2025, O foco da equipe econô- 
mica segue voltado à receita, 
com um pacote arrecadatório 
de R$ 166 bilhões. Questiona- 
da sobre a viabilidade política 
do plano de revisões, Tebet diz 
que mapeou as ações por cor: 
sinal vermelho, amarelo e ver- 
de. Na lista vermelha, por 
exemplo, de itens fora de dis- 


cussão, estão uma mudançana 
correção real (acima da infla- 
ção) do salário mínimo, a revi- 
são dos pisos constitucionais 
da Saúde e da Educação e a des- 
vinculação das aposentado- 
rias do INSS em relação ao 
mínimo. A seguir, os princi- 
pais trechos da entrevista: 


O Orçamento de 2025 é criti- 
cado por focar em receitas 
extraordinárias e trazer 
um corte de gastos visto co- 
mo tímido. Por que esse cor- 
te ainda não aconteceu? 

Eu tenho de avaliar duas ques- 
tões: o tempo da política e a 
vontade da política. Nós te- 
mos um objetivo, que é aten- 
der a todos os compromissos 


sociais de um governo legiti- 
mamente eleito. Mas, justa- 
mente para cumprir isso, te- 
nho convicção, como mantra, 
regra absoluta, o cumprimen- 
to da meta fiscal. A responsabi- 
lidade fiscal é o único meio de 
podermos entregar ao presi- 
dente Lula, consequentemen- 
te à sociedade brasileira, a di- 
minuição da desigualdade. Sa- 
bemos onde queremos chegar: 
meta (de déficit) zero neste 
ano, meta zero no ano que vem 
e superávit a partir de 2026. E 
nós sabemos o momento de fa- 
zer e o momento de não fazer 
as coisas. € 


‘NÃO HÁ VONTADE POLÍTICA, E NÃO É DO 
PRESIDENTE LULA’, DIZ MINISTRA. PÁG. B2 
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té mesmo o desempe- 

nho da economia brasi- 

leira será fortemente in- 
fluenciado pela ação do 

Fed, banco central dos Estados 
Unidos, que dia18 deverá dar iní- 
cio ao processo de queda dos ju- 
ros básicos, como já prometeu 
seu presidente, Jerome Powell. 
Esses juros estão em seu ní- 
velmáximo (de 5,25% 5,50%ao 
ano) desde julho de 2023. Mas 
Powell não passou nenhuma di- 
ca sobre a dosagem do primeiro 
corte e de quanto tempo levará 
esse movimento. E nem podia 
chegar a tais pormenores. Vão 
depender de regulagem mais fi- 
naem queserão levados em con- 
taa intensidade da inflação, o vi- 
gor da atividade e as condições 
domercado detrabalho. Há pro- 


jeções e palpites de toda ordem, 
alguns por corte mais alentado 
agora, da ordem de meio ponto 
porcentual e outros, de que não 
passará de um quarto de ponto. 
Sejacomofor,já são dados co- 
mo certos um fato consumado e 
duas consequências. O fato é o 
deque está descartado orisco de 
forte recessão da principal eco- 
nomia do mundo, que estava 
nos radares da maioria dos ana- 
listas e esparramava temores. O 
Fed promete uma aterrissagem 
suave (soft landing). 
Umaconsequência é a de que 
passouaserinevitávelcertades- 
valorização do dólar, posto que 
o Fed tolerará maior volume de 
moeda nos mercados, o que der- 
rubará seus preços, tanto os ju- 
ros internos quanto o câmbio 
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em relação às outras moedas. 
Outra consequência, deriva- 
dadaprimeira, é ade que grande 


Pouso suave à vista? 


parte das dezenas de trilhões de 
dólares que compõem o merca- 
do financeiro global tenderá a 
deixar posições de maior segu- 
rança e se deslocar para aplica- 
ções emativos demaiorrisco,co- 
mo ações e créditos ao setor pri- 
vado. Se isso estiver correto, po- 
de-seesperar porummaiorcres- 
cimento da economia mundial. 

Certos analistas acreditam 
em que essa flexibilização do 
Fed estará, em boa parte, empe- 
nhada em criar o melhor clima 
paraas eleições dos Estados Uni- 
dos, que ocorrerão em novem- 
bro. É uma suposição heterodo- 
xa,quejulga existirem outros ob- 
jetivos do Fedalém de garantir a 
convergência da inflação para a 
meta. Se essa é uma das inten- 
ções do Fed, acreditam esses 


analistas, o alcance e o período 
de queda dos juros serão de pe- 
quena monta. De todo modo, é 
temeráriaaapostadousodosju- 
ros para criação de clima para as 
eleições. Poderálevar muita gen- 
tea perder dinheiro. 

Do ponto de vista da econo- 
miabrasileira um ambiente glo- 
bal em distensão ajudaria a der- 
rubar a inflação interna graças a 
dólares e importações mais bara- 
tos emreais e, ao mesmo tempo, 
a reduzir as pressões pelo au- 
mento dos juros internos. 

É perigoso tirar conclusões 
definitivas. Coisas podem mu- 
dar,astensõesgeopolíticas man- 
têm-se acirradas e o mundo das 
finanças continua perigoso. € 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


‘Neste momento, não há vontade 
política, e não é do presidente Lula’ 


CONTINUAÇÃO DA ENTREVISTA 


A sra. falou que sabe qual é 
o momento para negociar 
um corte estrutural de gas- 
tos. Em qual momento esta- 
mos agora? 

Neste momento, com toda 
transparência, eu asseguro que 
é possível cumprir a meta com 
as propostas que foram apre- 
sentadas, com os bloqueios, 
contingenciamentos, cortes 
(de gastos) e faseamento (dos 
gastos, limitando o valor empe- 
nhado pelos ministérios). E te- 
mos a consciência de que va- 
mos precisar das receitas ex- 
traordinárias, ou seja, das recei- 
tas que não são correntes; esta- 
mos contando com elas para ze- 
rara meta. E tudo bem em rela- 
çãoaisso. Não importaa cor do 
gato, desde que ele cace o rato. 


O governo está confortável 
com isso? 

Sabemos que este não é o ano 
para fazer as reformas estrutu- 
rantes, é um ano eleitoral, um 
ano municipal. E, neste mo- 
mento, não há vontade políti- 
ca, e não é do presidente Lula. 
Ficam falando: “Ah, esse gover- 
no, esse governo”. Mas, a partir 
do momento em que as medi- 
das estruturantes do lado dare- 
visão de gastos dependem, em 
sua maioria, de mudanças legis- 
lativas, não se pode colocar no 
colo só do Executivo o não que- 
rer. Se ele (presidente Lula) não 
quisesse, já tinha me tirado da- 
qui há muito tempo. 


Quando asra. avalia que ha- 


verá vontade política para 
essarevisão mais estrutural 
dos gastos? 

Temos de fechar a reforma tri- 
butária. Acho que temos de co- 
meçar no primeiro semestre 
de 2025 um diálogo de mais 
profundidade com os ministé- 
rios, muitosjá estão trabalhan- 
do conosco, e levar (essa agen- 
da) para dentro do Congresso. 


A sra. tem mencionado que 
há um cardápio amplo para 
arevisão de gastos, mas qual 
a viabilidade política de es- 
sas ações avançaremno Exe- 
cutivo e no Legislativo? 

Nós já temos tudo mapeado, in- 
clusive por cor: sinal vermelho, 
amarelo e verde. Por exemplo: 
me apresentaram duas contas, 
uma que era por PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição, que pre- 
cisa de mais votos) e a outra por 
lei complementar. A PEC dava 
R$3 bilhões de economia, e a lei 
complementar somava R$ 20 bi- 
lhões. Já coloquei um vermelhi- 
nho na de R$ 3 bilhões. Eu falei: 
‘Olha o desgaste de se aprovar 
uma PEC de R$ 3 bilhões, se eu 
tenho uma medida de R$ 20 bi- 
lhões por le?. E as duas com o 
mesmo nível de impopularida- 
de. Já foi para o pacotinho ver- 
melho, para alguém discutir is- 
so lá em 2027,no próximo gover- 
no. Então, está tudo mapeado 
por dificuldade versus custo-be- 
nefício, obviamente com a justi- 
ça social de sempre. 


Em relação às políticas pú- 
blicas, o que entra na lista 
vermelha? 

Ninguém vai mexer nos pisos 
(constitucionais) da Saúde e da 


FERNANDO FRAZAO/AGENCIA BRASIL-23/7/2024 


Tebet põe em 'lista vermelha’ ideias como mexer no salário mínimo 


Educação. Nem devemos. O pi- 
so da Saúde é o contrário: a po- 
pulação está envelhecendo, os 
dados do IBGE mostram que, a 
partir de 2042, a faixa de idosos 
vai ser maior do que a faixa de 
jovensno País. E não tem discus- 
são sobre a valorização real (aci- 
ma da inflação) do salário míni- 
moe sobre desvincular o salário 
mínimo das aposentadorias. 


A desvinculação da Previ- 
dência está na lista verme- 
lha, mas e a discussão so- 
bre desindexar benefícios 
assistenciais temporários? 
É uma discussão que nós va- 
mos colocar no papel. Játemos 
os valores e, no momento cer- 
to, vamos levar ao presidente. 


Oministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, afirmou 
que as categorias que não 
participaram da última re- 
forma da Previdência pode- 
riam dar sua contribuição 
para as contas públicas. Is- 
so significa que o governo 


vai propor uma reforma pa- 
ra os militares? 

Uma reforma completa, não. 
Mas você tem injustiças den- 
tro da Previdência dos milita- 
res que os próprios militares já 
reconhecem e que já estão 
mais amadurecidas para se- 
rem levadas adiante. 


A sra. também tem falado 
sobre uma revisão de bene- 
fícios fiscais. Tem chance 
de avançar? 
Osgastostributários, creditícios 
e financeiros batem na casa dos 
6% do PIB. Nós temos de anali- 
sar como Congresso em que mo- 
mento se avançaria nisso, de se 
discutir um porcentual fixo, 
com prazos, na Constituição. A 
gente tentou isso lá atrás (com a 
aprovação da PEC Emergencial, 
em 2021), mas ficou uma dúvida, 
o texto ficou confuso. Ainda que 
leve dez anos (para reduzir gra- 
dualmente), tudo bem. 


Poderia dar um exemplo de 
gasto tributário que chama 


a atenção? 

O Simples (Nacional), que an- 
tes não era nada, e hoje repre- 
senta 25% de toda a renúncia 
fiscal. Isso porque aumentou 
demais o valor da receita (da 
empresa que pode ser contempla- 
da pelo beneficio). Hoje, a gente 
vê empresas médias dentro do 
Simples, e antes não era assim. 


Congresso e empresários 
não receberam bem a pro- 
posta de aumento da CSLL 
e de maior taxação do JCP. 
Há viabilidade política pa- 
rase aprovar esse projeto e 
garantir as receitas extras? 
Nesse ponto, eu concordo 
com o ministro Haddad. Sob a 
ótica das receitas, esse Orça- 
mento está um pouco mais 
fácil do que o do passado. Hou- 
ve uma necessidade de muito 
mais medidas legislativas. Me- 
didas provisórias, lei comple- 
mentares e um pacote muito 
maior de novas receitas. 


Asra. diz em quantidade de 
medidas propostas? 

Em quantidade de projetos. Ago- 
ra, o Haddad está falando o se- 
guinte: “Olha, eu tenho um pro- 
blema aqui”. Aliás, não é nem 
problema, porque tenho uma 
decisão judicial (do STF, que exi- 
ge a compensação da desoneração 
da folha de pagamento para empre- 
sas e municípios). Tenho uma 
CSLL por um ano, que eu preci- 
so como um apoio se as medi- 
das apresentadas pelo Congres- 
so não foram suficientes para 
compensar a desoneração. 


E o aumento do Imposto de 
Renda sobre o JCP? 

Tem muita gente no Congres- 
so que concorda com o IR so- 
bre o JCP. É uma discussão que 
vai ser feita lá. E, se você for 
analisar, é o menor valor, esta- 
mos falando de R$3 bilhões. Se 
R$ 3 bilhões não comparece- 
rem, a gente pensa em uma ou- 
tra (medida). O BIANCA LIMA/BRASÍLIA 
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as Corte de despesas 


Previdência pode levar a um 
novo bloqueio no Orçamento 


Afirmação foi feita 
pelo secretário do 
Tesouro, Rogério 
Ceron; em julho, 
governo já havia 
congelado R$ 15 bi 


GIORDANNA NEVES 
AMANDA PUPO 
BRASÍLIA 
O secretário do Tesouro Nacio- 
nal, Rogério Ceron, afirmou on- 
temque pode haverumnovo blo- 
queio de despesas no Orçamen- 
to deste ano em decorrência de 
pressão adicional com gastos 
previdenciários. Os bloqueios 
são acionados quando os gastos 
obrigatórios (como aposenta- 
rias) sobem acima do esperado. 
Se confirmado, o novo blo- 
queio deverá constar do relató- 
rio bimestral de avaliação de 
receitas e despesas que será di- 
vulgado pela equipe econômi- 
cano próximo dia 22. Segundo 
Ceron, um novo bloqueio no 


Ferramentas para o 
controle das contas 


e Con o 
Consiste do congelamento de 
despesas do governo quando 
há frustração de receitas, com 
o objetivo de assegurar o cum- 
primento da meta fiscal (sal- 
do entre receitas e despesas, 
sem contar os juros da dívi- 
da). Em julho, no relatório 
bimestral de avaliação de re- 
ceitas e despesas, o Ministé- 
rio da Fazenda anunciou o 
congelamento de R$ 15 bi- 


próximo relatório não sofrerá 
tanta pressão como observado 
na divulgação do último docu- 
mento, em 22 de julho - quan- 
do Haddad anunciou um con- 
gelamento de R$ 15 bilhões em 
despesas, sendo bloqueio de 


lhões em gastos do Orçamen- 
to de 2024, dos quais R$ 3,8 
bilhões foram contingencia- 
dos 


e Bloqueio 

É realizado para o cumpri- 
mento do limite de despesas 
estabelecido pelo arcabouço 
fiscal. Assim, quando há au- 
mento de gastos obrigatórios 
(caso das aposentarias, por 
exemplo), o governo bloqueia 
despesas não obrigatórias (co- 
mo custeio e investimentos) 
para compensar. No relatório 
bimestral de julho, o governo 
bloqueou R$ 11,2 bilhões em 
despesas previstas inicialmen- 


te no Orçamento de 2024 


R$11,2 bilhões e contingencia- 
mento de R$ 3,8 bilhões (mais 
informações nesta página). 

Já emrelação ao contingencia- 
mento, acionado quando há frus- 
tração de receitas, o secretário 
disse que alguns fatores apon- 


Novas regras 
da aposentadoria. 

A gente descomplica 
o tema pra você. 


Confira as mudanças sobre a aposentadoria 


que já estão valendo para 2024. 


Abra a câmera do seu 
celular e escaneie o código 
para ler o conteúdo. 


Www.b3.com.br/borainvestir 


tam para melhora na projeção 
de arrecadação. Apesar de algu- 
mas medidas arrecadatórias 
aprovadas no ano passado não 
estaremtrazendo o resultado es- 
perado, ele afirmou que a ativida- 
de econômica forte e os recur- 
sos com concessões podem aju- 
dar a compensar o cenário. 

O secretário reiterou, no en- 
tanto, que, se forem necessárias 
novas medidas para assegurar o 
cumprimento da meta de resul- 
tado primário de déficit zero, 
elas serão apresentadas. 


REVISÃO DE GASTOS. A metado 
governo para este ano e para 
2025 prevê zerar o déficit das 
contas públicas. Como a meta 
tem uma banda (intervalo de 
tolerância) de 0,25 ponto por- 
centual do PIB para cima ou 
para baixo, o governo pode 
cumpri-la desde que não exce- 
da o piso da banda - no caso, 
um déficit de R$ 28,8 bilhões. 

Com a equipe econômica 
sob pressão para apresentar 
propostas de corte de gastos, 
Ceron reforçou que 2025 será O 
ano em que o governo olhará 
com maisfoco e atenção paraas 
despesas, e afirmou que medi- 
das adicionais para reforçar as 
receitas serão “pontuais” para 
atingir o equilíbrio. “Estamos 
no triênio mais forte de cresci- 
mento econômico em mais de 
uma década, com desemprego 


na mínima histórica, investi- 
mento retomando. (As) coisas 
estão dando certo, agora é hora 
de ajuste fino, processo mais di- 
fícil já foi”, disse ele, ao ser ques- 
tionado sobre a avaliação de par- 
lamentares de que não há mais 
espaço para o governo avançar 
na agenda arrecadatória. 

Ceron afirmou ainda que o 
governo espera fechar o ano 
com um patamar de receitas 
primárias que chegará a “18,5%, 
18,6% ou 18,7%” do PIB- o que, 
segundo ele, está longe de des- 
toar do histórico das contas pú- 
blicas no País, com arrecada- 
ção de até 20% do PIB. 


Rogério Ceron 
Secretário do Tesouro 


Ceron disse ainda que os 
questionamentos sobre a ne- 
cessidade de o governo mirar o 
centro dameta de déficit fiscal 
zero - e não a sua banda infe- 
rior, que permite um déficit de 
até R$ 28,8 bilhões - eviden- 
ciam a evolução no debate so- 
bre as contas públicas, já que 
no início do ano a discussão 
era sobre o cumprimento ou 
não do centro do alvo fiscal. 6 
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embra quando a internet 

era divertida? Descobrir 

um site novo, jogar umjo- 

guinho no navegador ou 
verfotos daquela amiga- ou ini- 
miga - de infância que você não 
vê há décadas. Nossa relação 
com a internet mudou. 

Essas experiências não pare- 
cem mais tão disponíveis. Con- 
glomerados de redes sociais to- 
maramo espaçoaberto dainter- 
net, centralizando e homogenei- 
zando nossas interações por 
meio de sistemas opacos de clas- 
sificação de conteúdo. Hoje, 
meu Instagram é um mar de 
anúncios de coisas que posso ou 
não querer comprar, ou de in- 
fluencers tentando me vender 


RA 
4 & 


estilos de vida irreais. 

Navegar pela plataforma X 
(antigo Twitter) significa ver 
menos posts de conhecidos e 
mais conteúdos promovidos 
por personalidades, muitas de- 
las duvidáveis. Andrew Tate, ex- 
kickboxer anglo-americano e au- 
todeclarado misógino, aguarda 
julgamento na Romênia por acu- 
sações graves, incluindo tráfico 
humanoe estupro, que ele nega. 
Tate tem quase dez milhões de 
seguidores na plataforma. Seu 
perfil foi banido em 2017, mas 
restaurado em 2022, após Elon 
Musk comprar o X. 

Tate é apenas um exemplo do 
tipo deinfluência que essas plata- 
formas promovem. A maioria 


dos países ainda carece de uma 
regulação adequada para lidar 
com esse novo cenário. No Bra- 
sil, o Marco Civil da Internet, no 


Conglomerados 
tomaram o espaço 
aberto da internet, 
homogeneizando 
nossas interações 


inciso IV do artigo 3.º, estabelece 
a “neutralidade da rede”, usada 
pelas plataformas para justificar 
anão assunção de responsabilida- 
des sobre conteúdo. Aúnicares- 
ponsabilidade efetiva surge doar- 
tigo19,que só exige aremoção de 


Laura Karpuska pus estaicooenaicom 
Redes e regulação 


conteúdo ilegal após ordem judi- 
cial específica. Esse marco foi 
pensado em “um outro mundo”, 
como bem apontou um colega. 

A Europa parece estar anos à 
nossa frente. O DSA (Digital Ser- 
vices Act) e o DMA (Digital 
Markets Act) exigemtransparên- 
cia, moderação eficaz de conteú- 
doe garantem uma concorrência 
mais justa entre as grandes plata- 
formas. Diferentemente do Mar- 
co Civil, que só atua após uma or- 
demjudicial, os regulamentos eu- 
ropeus enfrentam de forma proa- 
tiva o poder das big techs, prote- 
gendo os usuários desde o início. 
Isso criaum ambiente mais segu- 
ro e competitivo. 

A questão é: quem deve regu- 


lar o espaço digital e como? Dei- 
xar essa responsabilidade só 
comas empresas privadas tem se 
mostrado problemático. Tam- 
pouco parece apropriado que de- 
cisões tão impactantes sejam to- 
madasunilateralmente pelo Judi- 
ciário, ou por parte dele. O DSA e 
o DMA, que tiveram suas elabora- 
ções lideradas por Margrethe 
Vestagere Thierry Breton, daCo- 
missão Europeia, são uma tenta- 
tivade equilibrar esse poder. Mui- 
ta cabeça pensou junto ali. 

Só sei que estou com sauda- 
des do Orkut. € 


PROFESSORA DO INSPER, PH.D. EM 
ECONOMIA PELA UNIVERSIDADE DE 
NOVA YORK EM STONY BROOK 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e 
SAB. Fabio Gallo e DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Política monetária Diretor do BC 


‘Há forte compromisso em atingir meta”, diz Guillen 


O diretor de Política Econômi- 
ca do Banco Central, Diogo 
Guillen, disse ontem que a vi- 
são do Comitê de Política Mo- 


agr 


PORTAL AGRO ESTADÃO 


Um novo ecossistema para o futuro do agronegócio 


netária (Copom) não mudou e 
que o objetivo é fazer o que for 
necessário para convergir a in- 
flação à meta, de 3% ao ano. 


ESTADÃO 


Uma parceria: 


ESTADÃO rf 


broadcast 
agro 


“Há forte compromisso da po- 
lítica monetária para atingir a 
meta da inflação”, disse ele, por 
videoconferência, em evento 


PRATOS 


organizado pelo UBS/UBS BB. 

“Faça o que tiver de ser fei- 
to, e a credibilidade vem”, 
acrescentou Guillen, ao ser 
questionado se as ações do BC 
no ciclo atual têm o objetivo 
de gerar maior credibilidade 
entre os agentes de mercado. 


Segundo operadores, as de- 
clarações do diretor do BC fo- 
ramiinterpretadas como um in- 
dicativo de alta da Selic, o que 
ajudou a derrubar o dólar on- 
tem. A moeda fechou em que- 
da de 1,22%, a R$ 5,57. O ALINE 
BRONZATI/NOVA YORK 
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Margem Equatorial 
a conta-gotas 


Parecer da AGU favorável à 


Petrobras em Foz do Amazonas é 


mais um passo para minar Ibama 


novo parecer do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, favorável à explo- 
ração de petróleo pela Petrobras no blo- 
co marítimo de Foz do Amazonas, na 
Margem Equatorial, revela a estratégia 


de minar nos detalhes os argumentos do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) para impedir a exploração do po- 
ço. Em avaliação recente, a AGU concluiu que o Iba- 
ma não tem atribuição para reavaliar o licenciamento 
ambiental do Aeroporto de Oiapoque, no Amapá. 

Em março do ano passado, o Ibama incluiu no 
Estudo de Impacto Ambiental a questão dos sobre- 
voos de helicóptero do aeródromo municipal até a 
plataforma que a Petrobras pretende instalar no blo- 
co exploratório, cobrando medidas mitigadoras dos 
impactos para as comunidades indígenas. Pediu tam- 
bém o encaminhamento de manifestação à Funda- 
ção Nacional dos Povos Indígenas (Funai). As novas 
exigências do Ibama levaram ao indeferimento do 
pedido feito pela Petrobras para perfurar o primeiro 
poço no bloco, adquirido em 2013, em leilão feito 
pelo governo. 

O parecer jurídico da AGU ao mesmo tempo des- 
monta um dos principais motivos apresentados pelo 
Ibama para recusar a licença e impede que o processo 
retorne à etapa inicial de discussão, como pede a Fu- 
nai. Em 2017, 0 aeródromo recebeu licença de opera- 
ção do órgão ambiental do Amapá e a AGU argumen- 
ta que a lei prevê que a competência para licenciar 
um empreendimento deve ficar concentrada em um 
único ente federado. No caso, o Estado do Amapá. 

A contestação da AGU marca mais um round na 
disputa interna travada no governo sobre autorizar 
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ou não a perfuração de poços de petróleo na Bacia da 
Foz do Amazonas, uma das cinco que formam a nova 
fronteira da Margem Equatorial. Mas já restou com- 
provado que, a despeito da batalha jurídica, a opção 
pela prospecção marítima na região é uma decisão 
eminentemente política que o governo vem se furtan- 
do atomar, apesar das repetidas declarações do presi- 
dente Lula da Silva favoráveis à Petrobras. 

Ao que parece, o presidente tem esticado o quanto 
pode a corda à espera da rendição de Marina Silva, 
masa expectativa é de que haja uma resistência obsti- 
nada da ministra do Meio Ambiente. Portanto, Lula 
precisa decidir se autoriza a Petrobras a perfurar, 
mesmo contrariando seu estafe ambiental e corren- 
do o risco de ver Marina Silva ficar de cara amarrada 
às vésperas do encontro de cúpula do clima no Brasil 
no ano que vem. 

Pelos sinais que têm sido emitidos, especialmente 
as avaliações que a AGU tem divulgado desde o ano 
passado a favor da Petrobras, o terreno está sendo 
preparado para autorizar a perfuração do poço-teste 
que dirá, enfim, se há ou não petróleo no bloco 59 da 
Foz do Amazonas. A decisão é urgente, pois, se de 
fato for descoberta uma nova jazida, como as reser- 
vas gigantes da vizinha Guiana - que encontrou na 
Margem Equatorial 11 bilhões de barris de petróleo -, 
serão necessários mais de cinco anos para o início da 
produção. É uma oportunidade que o Brasil não está 
em condições de desperdiçar.e 


Indicadores Além do esperado 


Contas do governo têm déficit de R$ 9,3 bi 


Resultado em 

julho fica acima 

da previsão do 
mercado; rombo vai 
a R$ 77,8 bi no 
acumulado do ano 


GIORDANNA NEVES 

AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

As contas do governo central 
(que reúne Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco 
Central) registraram déficit 
primário de R$ 9,28 bilhões em 
julho. Em junho, a diferença 
entre receitas e despesas do go- 
verno tinha sido negativa em 
R$ 38,83 bilhões. 

Em julho de 2023, o resulta- 
do primário havia sido negati- 
vo em R$35,921 bilhões, em va- 
lores nominais. 


Acumulado 

Em 12 meses até julho, 
governo central apresenta 
déficit de R$ 233,3 bi, 

ou 2,04% do PIB 


O resultado veio acima das 
expectativas do mercado finan- 
ceiro, cuja mediana apontava 
para déficit de R$ 7,135 bilhões, 
de acordo com levantamento 
do Projeções Broadcast. 

No acumulado do ano até ju- 
lho, o governo central registra 
déficit de R$77,85 bilhões - pou- 
co menor do que o déficit do 
mesmo período do ano passa- 
do, que foi de R$ 79,15 bilhões. 

Em julho, as receitas tive- 
ram alta de 9,5% em relação a 
igual mês do ano passado. No 


acumulado do ano, houve al- 
ta real de 8,6%. Já as despe- 
sas caíram 6% em julho, já 
descontada a inflação. 

Em 12 meses até julho, o 
governo central apresenta 
déficit de R$ 233,3 bilhões, 
equivalente a 2,04% do PIB. 
Desde janeiro de 2024, 0 Te- 
souro passou a informar a 
relação entre o volume de 
despesas sobre o PIB, uma 
vez que o arcabouço fiscal 
busca a estabilização dos 
gastos públicos. No acumu- 
lado dos últimos 12 meses 
até julho, as despesas obri- 
gatórias somaram 18,3% em 
relação ao PIB, enquanto as 
discricionárias (não obriga- 
tórias) do Executivo alcan- 
çaram 1,9% em relação ao 
PIB no mesmo período. 

Para 2024, O governo per- 
segue duas metas. Uma é a 
de resultado primário, que 
deve ser neutro (0% do 
PIB), permitindo umavaria- 
ção de 0,25 ponto porcen- 
tual para mais ou menos, 
conforme estabelecido no 
arcabouço. O limite seria 
um déficit de até R$ 28,8 bi- 
lhões. A outrameta é de limi- 
te de despesas, de R$ 2,089 
trilhões neste ano. 

Noúltimorelatório bimes- 
tral de avaliação de receitas e 
despesas, publicado em ju- 
lho, o Ministério do Planeja- 
mento e Orçamento esti- 
mou déficit de R$ 28,8 bi- 
lhõesnas contas deste ano, o 
equivalente a 0,25% do PIB. 

O resultado do INSS foi 
deficitário em R$ 22,456 bi- 
lhões em julho. No acumula- 
do de 2024 até julho, o resul- 
tado foi negativo em R$ 
220,678 bilhões. € 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


Encontro com a 


TRANQUILIDADE 


Durante a Semana do Cliente, venha conectar-se 
com o que realmente importa. Viva momentos 
planejados para proporcionar serenidade e 
bem-estar no Hotel Resort e Golfe Clube dos 500. 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000m? de área verde. 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 


Guaratinguetá e SP RE Ee 
hotelclubedos500 Conheça o hotel machy F E 


escaneando h EA 
reservas(Qh500.com.br o QR Code! [m] iz 
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Auxilio-doença: ‘A las cosas! 


ARTIGO 


Fabio Giambiagi 
Economista 


m dezembro do ano 
2000,0 número de be- 
nefícios previdenciá- 
rios e acidentários do 
auxílio-doença emitidos pe- 
lo INSS foi de 569 mil. Cinco 
anos depois, ele era de 1,618 
milhão. Eram tempos do 
boom das commodities, com 
todo mundo feliz e pouca 
gente preocupada com “o 
fiscal”. Em dezembro de 
2016, o número de benefi- 
cios da rubrica já estava em 
1,695 milhão. 
Foi então que o governo 
(Michel Temer) se mexeu. E 


mostrou que as contas po- 
dem melhorar e os ralos po- 
dem ser fechados. Resulta- 
do: em 2022,0 número de be- 
nefícios da rubrica em ques- 
tãotinha diminuído nada me- 
nos que 36%. 

Em dezembro de 2022, os 
benefícios de auxílio-doen- 
ça foram de 1,082 milhão. 
Em junho de 2024, alcança- 
ram 1,695 milhão. Um cresci- 
mento de 57%. É uma variá- 
vel física. Há um elefante na 
sala - só o governo não tinha 
visto. 

Lembremos que o atual mi- 
nistro da Previdência Social, 
Carlos Lupi, se notabilizou 
no começo do governo por 
ter feito declarações com 
uma retórica carregada con- 
tra a reforma previdenciária 
de 2019, dando a entender 


que, se dependesse dele, vá- 
rios dos seus dispositivos de- 
veriam ser revogados. Como 
dizia, com sua ironia habi- 
tual, Delfim Netto, “a autori- 


A expressão na moda 


nos últimos tempos é 


“pente-fino”. Agora? 


Lembraram disso - com 


20 meses de atraso 


dade deve fazer como o fei- 
rante, que às 6 da manhã tem 
que ter as berinjelas prontas 
etroco para dar paraa fregue- 
sia”. Em outras palavras, não 
inventar moda e fazer o bási- 
co. Pois isso é exatamente o 
que faz falta agora. 
Manchete do jornal de 
2023 dizia que INSS passa a 
conceder auxílio-doença sem 
perícia. Era tão difícil prever 
que neste caso o número de 
concessões iria para a estra- 
tosfera? O que acontece nu- 
ma empresa quando um 
item de custo aumenta 50%? 
No primeiro mês de evidên- 
cia disso, o gerente respon- 
sável não dorme até desco- 
brir o que está acontecendo. 
No segundo mês, o presiden- 
te da empresa está de olho 
no caso. No terceiro, se o 


problema não foi resolvido, 
alguém “roda”. Já no caso 
em questão, o que aconte- 
ceu? Nada. A expressão na 
moda nos últimos tempos é 
“pente-fino”. Agora? Lem- 
braram disso - com 20 me- 
ses de atraso. 

José Ortega y Gasset foi 
um famoso filósofo espa- 
nhol, estudioso da realidade 
política e social de nossos vi- 
zinhos. Certa vez, cansado 
das falas grandiloquentes 
típicas do país, ele escreveu 
uma frase que ficou famosa: 
Argentinos, a las cosas!, que- 
rendo dizer que os hermanos 
tinham, de uma vez por to- 
das, que deixar a retórica de 
lado eresolver os seus proble- 
mas. Parodiando Ortega, so- 
breo auxílio-doença, cabe di- 
zer: “Senhores, a las cosas!?”. 0 


Setor elétrico Perdas no sistema 


Ineficiência custa R$ 100 bi na conta de luz, diz estudo 


O custo das ineficiências do se- 
torelétrico bancadas pelas tari- 
fas embutidas na conta de luz 
será de R$ 100 bilhões neste 


ano, aponta estudo divulgado 
ontem pela Abrace, associação 
querepresenta os grandes con- 
sumidores de energia do País. 


SÃO FERNANDO GOLF CLUB 
Avenida Fernando Nobre, 4000 — Vila de São Fernando - Cotia — S.P. — Cep. — 06705-500 — Fone: 4617-9000 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 


Na forma do artigo 53 e seguintes do Estatuto Social, ficam convocados os Srs. Sócios REMIDOS, PESSOAS FÍSICAS, 
VETERANOS, PESSOA JURÍDICA por seu credenciado, no gozo de seus direitos sociais, para se reunirem em AS- 
SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 28 de Setembro de 2024, na sede social, Vila de São Fernando — Cotia — São 
Paulo, na Avenida Fernando Nobre, 4000, em 1º convocação, às 08:30 horas, para número legal, em 2º convocação 
com qualquer número, às 09:00 horas, para votação secreta, elegerem o colegiado do Conselho Deliberativo, formado 
de acordo com os artigos 64 e 65 do Estatuto Social, com membros efetivos e suplentes, que exercerão o mandato de 


três anos, a contar do dia da posse. 


Referida eleição será realizada pelo sistema de chapas, registradas na secretaria do clube, com antecedência mínima 
de vinte dias da data da eleição, obedecidas as regras do artigo 65 e seus parágrafos, do Estatuto Social vigente. Não 
serão admitidos votos por procuração. A votação se encerrará às 17:00 horas , após o que será feita a apuração e 


proclamada a chapa eleita. 


Cotia, 06 de Setembro de 2024. 


FRANCISCO A. BUNY FERREIRA 
Presidente do Conselho Deliberativo 


HYUNG MO SUNG 
Secretário 


O cálculo considera as per- 
dastécnicas enão técnicas (co- 
mo ligações clandestinas), 
bem como a concessão de sub- 


Basa 


sídios que, segundo a entida- 
de, estão acima do necessário. 

As perdas com ineficiência 
subsidiadas pelas contas de luz 
representam mais de 27% do 
custototal do setor elétrico bra- 
sileiro, de R$ 366 bilhões, consi- 
derando despesas como trans- 


COMISSÃO DE JULGAMENTO DE 
LICITAÇÕES 


COMUNICADO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2024 


PROCESSO CMSP-PAD-2024-00345 


CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 


OBJETO: Formação de Ata de Registro de Preços para aquisição futura e eventual de Leite Integral 
UHT, conforme especificações constantes do Anexo | - Termo de Referência - Especificações 


Técnicas, parte integrante do Edital. 


ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.gov.br/compras, UASG 925109 | 
DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 06/09/2024 
DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 19/09/2024 às 14h30 


- Poderá o interessado obter o edital, gratuitamente, no site da Câmara Municipal de São Paulo: 


https://www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/licitacoes-e-contiratos/editais-em-aberto/, ou 
solicitar via e-mail, no endereço eletrônico: cjlQsaopaulo.sp.leg.br. 


CONTEÚDO 
RELEVANTE 
DE SEGUNDA 
A SEGUNDA 


ATOS SOCIET 


NO ESTADÃO 


Há 149 anos 
o Estadão leva 


informação editorial 
com transparência 

e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados 

e reconhecido pelo 
mercado publicitário 
em todo o Brasil. 


missão, distribuição e ilumina- 
ção pública. “São R$ 100 bi- 
lhões que não deveriam estar 
ali (na tarifa de energia). Temos 
de parar de cavar o buraco”, diz 
Edvaldo Santana, presidente 
da Abrace. @ RENAN MONTEIRO/BRASÍLIA 
e LUDMYLLA ROCHA/SÃO PAULO 


AVISO CHAMADA PÚBLICA 
Centro de Progressão Penitenciaria de São 
Miguel Paulista 

Objeto: Aquisição de Gêneros Alimentícios 
Hortifrutigranjeiros PPAIS 

A documentação completa, composta pela habilitação 
jurídica e pela proposta de venda deverá ser 
encaminhada à entidade credenciadora, situada na 
Rua Américo Gomes da Costa 305-A Vila Americana 
São Paulo/SP, no período de 05/09/2024 a 19/09/2024, 
das 10h00 às 16h00 e no dia 20/09/2024 até as 09:30, 
em envelope fechado endereçado à Comissão de 
Avaliação e Credenciamento CHAMADA PÚBLICA nº 
001/2024. A sessão de abertura dos envelopes será 
realizada no dia 20/09/2024 às 10:00 hrs 

O edital e seus anexos estão disponíveis nos sítios 
eletrônicos: www.sap.sp.gov.br, no site ITESP https:// 
www.itesp.sp.gov.br/?docs=chamadas-publicas, 
com a indicação do local em que os interessados 
poderão ler e obter o texto integral do edital, e todas 
as informações sobre a chamada pública 
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al T R I S U L T RISUL S.A É 


CNPJ nº 08.811.643/0001-27 - NIRE 35.300.341.627 | Código CVM 02113-0 
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 13 DE AGOSTO DE 2024 

1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada às 15:00 horas do dia 13 de agosto de 2024, realizada na 
sede da Trisul S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Alameda dos Jaúnas, nº 70, Indianópolis, CEP 04.522-020. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: 
Dispensadas as formalidades de convocação, nos termos do art. 14, 83º do Estatuto Social da 
Companhia, em virtude da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da 
Companhia. 3. MESA: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Michel Esper Saad Junior e 
secretariados pelo Sr. Jorge Cury Neto. 4. ORDEM DO DIA: Reuniram-se os membros do 
Conselho de Administração para examinar, discutir e deliberar a respeito da seguinte ordem do dia: 
(i) apreciação dos resultados das operações da Companhia referentes ao 2º Trimestre de 2024, os 
quais foram objeto de parecer da BDO RCS Auditores Independentes SS. 5. DELIBERAÇÕES: 
Após análise dos itens constantes da ordem do dia, os membros presentes do Conselho de 
Administração da Companhia deliberaram: 5.1. Aprovar os resultados das operações da Companhia 
referentes ao 2º Trimestre de 2024, devidamente revisados pela BDO RCS Auditores Independentes 
SS, nos termos do artigo 17, VIl do Estatuto, os quais ficarão arquivados em sua sede social e 
serão oportunamente publicados em conformidade com a legislação aplicável. 5.2. Autorizar os 
Diretores da Companhia a praticarem todos os atos necessários à efetivação das deliberações 
anteriores. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a 
quem quisesse se manifestar e, ante a ausência de manifestações, foram encerrados os 
trabalhos e lavrada a presente ata, a qual foi lida, aprovada e assinada por todos os presentes. 
São Paulo, 13 de agosto de 2024. Confere com o original lavrado em livro próprio. Mesa: Michel 
Esper Saad Junior - Presidente; Jorge Cury Neto - Secretário. JUCESP nº 324.617/24-0 
em 28/08/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DOS INAC 
TRANSPORTES A 


IT 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Concorrência nº 0324/2024 - UASG 393003 


Nº Processo: 50600014788202426. Objeto: Contratação integrada de empresa 
para elaboração dos projetos básico e executivo de engenharia e execução das 
obras de duplicação, restauração e melhoramentos na rodovia BR-381/MG, Lote 
8B. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 06/09/2024 das 08h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h59. Endereço: Saun Quadra 3 Bloco a - Mezanino - Cgcl, Asa Norte 
- BRASÍLIA/DF ou https://Iwww.gov.br/compras/edital/393003-3-90324-2024. 
Entrega das Propostas: a partir de 06/09/2024 às 08h00 no site www.gov.br/ 
compras. Abertura das Propostas: 25/10/2024 às 15h00 no site www.gov.br/ 
compras. Informações Gerais: O edital poderá ser obtido por meio dos sítios: 
www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras. 


ÁUREA DOS SANTOS PEREIRA 
Agente de Contratação 


Fortaleza 


PREFEITURA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90012/2024 
PROCESSO: P208501/2024 
ORIGEM: Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 
OBJETO: Registro de Preços visando a seleção de empresa para aquisições futuras e 
eventuais de Materiais Médicos Hospitalares Gerais V para atender as necessidades da 
Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos. 
DO TIPO: Menor preço total do item 
MODO DE DISPUTA: Aberto e Fechado 
O Agente de Contratação (Pregoeiro) da Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de 
Fortaleza - FAGIFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, 
que do dia 09 de Setembro de 2024 a 19 de Setembro de 2024 até às 09h00min. (Horário de 
Brasília), estará recebendo as Propostas de Preços referentes a este Pregão, no Endereço 
Eletrônico https://www.gov.br/compras. A Abertura das Propostas acontecerá no dia 19 
de Setembro de 2024, às 09h00min. (Horário de Brasília). O edital na integra encontra-se à 
disposição dos interessados para consulta no site da FAGIFOR (https://wwwfagiforfortaleza. 
ce.gov.br), no Portal de Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/compras) e no 
Portal Nacional de Contratações Públicas (.https://www.pncp.gov.br) Maiores informações 
estarão disponíveis pelo telefone (85) 3224-8856 e por meio do correio eletrônico licitacaoo 
fagifor.fortaleza.ce.gov.br. 
Fortaleza (CE), 05 de Setembro de 2024. 
(Assinado por certificação digital) 
Jorge Braga Neto 
Agente de Contratação 
Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 


SIP- SINDICATO DA INDÚSTRIA DO PAPEL, CELULOSE E 
PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL, NO ESTADO DE SÃO PAULO 
C.N.P.J. nº 60.976.487/0001-74 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO . 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA HIBRIDA 
Pelo presente Edital, ficam convocadas todas as empresas do Setor, 
associadas ou não a este Sindicato, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA HIBRIDA, autorizada pelo 82º do artigo 12 do Estatuto, 
prenotado sob nº. 203.406 no 6º Cartório de Títulos e Documentos - Pessoa 
Jurídica, a ser realizada no próximo dia 24/09/2024, às 10:00 horas, em primeira 
chamada, desde que haja quórum, ou às 10:30 horas, em segunda chamada, 
com qualquer número de presentes, tendo como local para a forma presencial 
a sede da entidade, na Rua Joaquim Floriano, 466 - 8 andar — Edifício 
Corporate, Itaim Bibi, e a forma virtual pela plataforma ZOOM através do link 
https://zoom.us/|/91317476341?pwd=gDnmkdbikJ2bIzMGISN;IW9Vgle9McT.1, 
para deliberação da seguinte ordem do dia: 
. autorizar o início das negociações coletivas da categoria; 
. eleger a Comissão de Negociação; 
. assegurar a data-base da categoria e obter o “Comum Acordo”; 
. aprovar o calendário das negociações; 
. deliberar sobre a suspensão da AGE, mantendo-a aberta, em lugar de nova 
convocação formal, tendo em vista a necessidade de decisões urgentes no curso 
da negociação, na forma do parágrafo único do artigo 15 do Estatuto Social; 
. outros assuntos inerentes à negociação, dentre os quais mediação pré- 
processual, ajuizamento de dissídio coletivo, se for o caso, ou outra forma 
de solução de conflito. 
São Paulo, 05 de Setembro de 2024. 
Rubens Roberto Martins Filho 
Presidente do Conselho de Administração 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90013/2024 
PROCESSO: P184242/2024 
ORIGEM: Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 
OBJETO: Registro de Preços visando a seleção de empresa para aquisições futuras e 
eventuais de Medicamentos Gerais Ill para atender as necessidades da Fundação de Apoio 
à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos. 
DO TIPO: Menor preço total do item 
MODO DE DISPUTA: Aberto e Fechado 
O Agente de Contratação (Pregoeiro) da Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de 
Fortaleza - FAGIFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, 
que do dia 09 de Setembro de 2024 a 20 de Setembro de 2024 até às 09h00min. (Horário de 
Brasília), estará recebendo as Propostas de Preços referentes a este Pregão, no Endereço 
Eletrônico https://www.gov.br/compras. A Abertura das Propostas acontecerá no dia 20 
de Setembro de 2024, às 09h00min. (Horário de Brasília). O edital na integra encontra-se à 
disposição dos interessados para consulta no site da FAGIFOR (https://wwwfagiforfortaleza. 
ce.gov.br), no Portal de Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/compras) e no 
Portal Nacional de Contratações Públicas (.https://www.pncp.gov.br) Maiores informações 
estarão disponíveis pelo telefone (85) 3224-8856 e por meio do correio eletrônico licitacaoo 
fagiforfortaleza.ce.gov.br. 
Fortaleza (CE), 05 de Setembro de 2024. 
(Assinado por certificação digital) 
Jorge Braga Neto 
Agente de Contratação 
Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 


AVISO DE LICITAÇÃO 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B7 


NOVO ESTADO TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. 
CNPJ/MF: 29.411.968/0001-92 
Edital de Compartilhamento para Disponibilização de 
Infraestrutura de Fibras Ópticas em cabo OPGW 


A NOVO ESTADO TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. (“NOVO ESTADO”), concessionária de 
serviço público de transmissão de energia elétrica, nos termos da Resolução Conjunta 
ANEEL/ANATEL/ANP n° 001 de 24 de novembro de 1999, comunica que tem a intenção de 
disponibilizar pares de fibras ópticas não ativadas, tipo OPGW - Classe 3, para compartilhamento de 
infraestrutura já em operação comercial, localizada entre as cidades de Anapú/PA, na Subestação 
Xingu, de Curionópolis/PA, na Subestação Serra Pelada, de Marabá/PA, na Subestação Itacaiúnas, e 
de Miracema do Tocantins/TO, na Subestação Miracema, totalizando 953 km de extensão pelo prazo 
de 5 (cinco) anos, prorrogável por igual período. Os interessados deverão apresentar a solicitação de 
compartilhamento, no prazo de 15 (quinze) dias corridos, contados a partir de 10/09/2024, mediante 
comunicação formal por escrito para o e-mail: opgw@engie.com, atendendo aos requisitos 
listados na Instrução às Solicitantes e seus respectivos anexos, que estarão disponíveis no site: 
www.engie.com.br/opgw a partir de 10/09/2024. A NOVO ESTADO irá considerar somente as 
propostas de compartilhamento que cumprirem todos os requisitos listados na Instrução às 
Solicitantes supracitadas, definindo o(s) interessado(s) vencedor(es) com base na(s) melhor(es) 
proposta(s) técnica(s) econômica(s), não havendo exclusividade sobre eventuais outros pares de 
fibras ópticas existentes nessa linha de transmissão. A NOVO ESTADO decidirá o resultado deste 
Edital de Compartilhamento, conforme premissas definidas na Instrução às Solicitantes, ressalvando- 
se o direito de desistir da formalização final do Contrato de Compartilhamento, caso as propostas 
recebidas não atendam às suas expectativas técnicas e econômicas ou não sejam homologadas 
pelas agências reguladoras envolvidas. Dúvidas e esclarecimentos deverão ser enviados ao e-mail 
mencionado anteriormente, em até 10 (dez) dias corridos, contados a partir de 10/09/2024. 


SINDICATO DOS SERVIDORESE EMPREGADOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS E AUTÁRQUICOS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 
CNPJ/MF Nº 55.062.533/0001-90 
EDITAL CONVOCATÓRIO DAS ELEIÇÕES 
Venho através do presente Edital, na qualidade de Presidente do Sindicato dos Servidores e Empregados Públicos Municipais 
e Autárquicos de São Bernardo do Campo, convocar Eleições, assembleia geral ordinária de eleições nos termos do inciso 
III do art. 31 do Estatuto, com base e fundamento no artigo 79 e seguintes do Estatuto, que se realizará no dia 10 de Outubro 
de 2024 na base Sindical desta Entidade, para renovação da Diretoria Executiva, do Conselho Fiscal e do Conselho Consultivo, 
e respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de 05 (cinco) dias úteis a partir da publicação do presente edital, para 
registro de chapas. O requerimento de pedido de registro de chapa, acompanhado de cópias dos documentos previstos no 
artigo 91 do Estatuto, cujo modelo se encontra na sede do sindicato, e das fichas de qualificações (todos em três vias), 
deverão ser dirigidos à Comissão Eleitoral e entregues na Sede Social do Sindicato, na Secretaria Eleitoral, devendo ser 
assinado por todos integrantes da chapa. Somente serão aceitos os requerimentos em que as chapas apresentem o número 
de candidatos na forma prevista no Estatuto e que estejam acompanhados de ficha de qualificação assinada pelo candidato. 
A Secretaria Eleitoral do Sindicato funcionará em dias úteis, das 09h às 17h para registro de chapas, onde se encontrará 
pessoa habilitada a fornecer todas as informações necessárias ao processo eleitoral. Neste ato, nos termos dos artigos 85, 
86, 88 e 89 do Estatuto Sindical, convoco os servidores associados ininterruptamente ao sindicato no mínimo há 6 (seis) 
meses (contados do dia da Assembleia) e em dia com as obrigações estatutárias, para participarem de ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA, a ser realizada no dia 13 de Setembro de 2024, às 18h30 em primeira chamada, e às 19h em segunda chamada, 
na Sede doSINDSERV SBC, estabelecido na Rua Caetano Zanella, n.º 90 - Centro, São Bernardo do Campo - SP, CEP: 
09721-100, para eleição da COMISSÃO ELEITORAL. Os votos serão colhidos por meio de 1 (uma) urna fixa que será 
instalada na Sede do Sindicato, estabelecido na Rua Caetano Zanella, n.º 90 - Centro, São Bernardo do Campo - SP, 
CEP: 09721-100, que funcionará no horário das 8h às 19h30 e 20 (vinte) urnas itinerantes, que percorrerão os postos 
de trabalhos, cujos locais serão deliberados posteriormente pela Comissão Eleitoral, e que funcionarão no horário 
das 7h às 20 h, de acordo com o funcionamento de cada repartição. Caso haja empate entre as chapas mais votadas 
haverá nova Eleição, conforme previsto no artigo 122 do Estatuto, a ser realizada no dia 24 de Outubro de 2024, com as 
mesmas urnas fixas e itinerantes da primeira eleição, bem como, mesmos horários e locais definidos nesse Edital, limitadas 
às chapas em questão. Cópia deste Edital será afixada na Sede do Sindicato, bem como, será publicado, pelo menos uma 
vez, no Boletim Informativo do Sindicato. 
São Bernardo do Campo, 6 de Setembro de 2024. DINAILTON SOUZA CERQUEIRA - Presidente do Sindicato 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Aviso de abertura processo Nº 1619.2024.AC-62.PE.0472.SAD.DAG-SDS Objeto: Contratação de prestação 
de serviços contínuos e especializados de manutenção preventiva e corretiva com substituição de peças de 
Espectrômetros transportáveis de infravermelho médio da marca PerkinElmer, utilizados nas atividades peri- 
ciais das áreas de Química Forense, visando atender as necessidades das Unidades Regionais de Polícia 
Científica (URPOCSs). Valor máximo estimado: R$ 215.742,7500. Entrega das propostas: até 24/09/2024, às 
08h30. Início disputa: 24/09/2024, às 09h00 (horário de Brasília). O edital na integra está disponível no site 
www .peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da licitação com 
todos os documentos necessários à classificação/habilitação previamente digitalizados. Outras informações. 
(81) 3183-7760. Edjane Maria da Silva, Pregoeira/AC-74. 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Republicação Aviso de abertura processo Nº 1471.2024.AC-03.PE.0385.SAD.SASSEPE Pregão Eletrônico- 
para registro de preços Nº 0385 Objeto: RP para fornecimento eventual de OPME(s) do tipo MATERIAL 
CIRURGICO de Vídeo Cirurgia - LAPSUS com cessão em comodato de equipamentos, conforme especifi- 
cações e quantitativos previstos no termo de referência (Anexo |) visando atender às necessidades do Hos- 
pital dos Servidores do Estado de Pernambuco. Valor estimado: R$ 2.504.901,8959. Entrega das propostas: 
até 06/09/2024, às 08:30. Início disputa: 06/09/2024, às 09:00 (horário de Brasília).O edital na integra está di 
sponível no site www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da 
licitação com todos os documentos necessários à classificação/habilitação previamente digitalizados.Outras 
informações (81) 3183.7760. Otoniel Rosa dos Santos - Pregoeiro/AC49 SAD/PE. 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Aviso de abertura processo Nº 1438.2024.AC-59.PE.0359.SAD.FUNASE Objeto:Formação de Registro de 
Preços para o eventual fornecimento eletrodomésticos, visando atender as necessidades da FUNASE Valor 
máximo estimado: R$ 567.338,5010 (quinhentos e sessenta e sete mil trezentos e trinta e oito reais e 
cinquenta centavos). Entrega das propostas: até 19/09/2024,às 08h50min. Início disputa: 19/09/2024, às 9h 
(horário de Brasília).O edital na integra está disponível no site www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se 
que os licitantes iniciem a sessão de abertura da licitação com todos os documentos necessários à classifi- 
cação/habilitação previamente digitalizados.Outras informações (81) 3183-7828.Manuelle Câmara de Car- 
valho Falcão — Pregoeira/AC 59 


== ECO Securitizadora de Direitos == 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - NIRE nº 35300367308 - Companhia Aberta 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 22 de Julho de 2024 
1. Local e hora: Aos 22 (vinte e dois) dias do mês de julho de 2024, às 10h00, na sede social da Eco 
Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida 
Pedroso de Morais, nº 1.553, 3º andar, CEP 05419-001, na Capital do Estado de São Paulo. 2. Presença e 
Convocação: Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas 
constantes no “Livro de Presença de Acionistas”. Dispensada a publicação de Editais de Convocação, 
conforme o disposto no artigo 124, 84º da Lei nº 6.404, de 15.12.76. 3. Mesa: Presidente: Milton Scatolini 
Menten; Secretário: João Carlos Silva de Ledo Filho. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a inclusão do item 
“d”, no Artigo 20 do Estatuto social, de modo a prever que a Companhia será representada por um 
procurador nos instrumentos públicos e/ou particulares que alienam fiduciariamente bens imóveis em favor 
da Companhia; (ii) aprovação da consolidação do Estatuto Social da Companhia, contemplando todas as 
alterações feitas desde a sua constituição, o qual passará a viger com a redação dada no Anexo Il; e 
(iii) a autorização para a administração da Companhia tomar todas as providências necessárias ao 
cumprimento das deliberações. 5. Deliberações: Por unanimidade, observadas as restrições legais ao 
exercício do direito de voto, sem qualquer oposição, ressalva, restrição ou protesto dos presentes, foram 
tomadas as seguintes deliberações: (i) Os Acionistas aprovaram a inclusão do item “d”, no Artigo 20 do 
Estatuto social, de modo a prever que a Companhia será representada por um procurador nos instrumentos 
públicos e/ou particulares que alienam fiduciariamente bens imóveis em favor da Companhia; 
(ii) Os Acionistas aprovaram a consolidação do Estatuto Social da Companhia, contemplando todas as 
alterações feitas desde a sua constituição, o qual passará a viger com a redação dada no Anexo Il; e 
(iii) Autorização para a Administração da Companhia tomar todas as providências necessárias ao 
cumprimento das deliberações acima. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a 
presente Assembleia, da qual foi lavrada a presente Ata, que foi lida, aprovada e assinada pelos presentes. 
São Paulo, 22 de julho de 2024. Milton Scatolini Menten - Presidente da Mesa; João Carlos Silva de Ledo 
Filho - Secretário da Mesa. JUCESP nº 304.858/24-9 em 16/08/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2024 — REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE ENVELOPE PARA ESTERILIZAÇÃO. 
Disputa: dia 19/09/2024 às 10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 

Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/2024 — REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE UNIFORMES E MEIAS ESCOLARES. Disputa: dia 24/09/2024 
às 10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 


oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 
Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 047/2024 — CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TECNICOS PARA 
A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO TRIBUTÁRIA, INCLUINDO 
CONVERSÃO DE DADOS, IMPLANTAÇÃO, TREINAMENTO E CESSÃO DE 
DIREITO DE USO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS. Disputa: dia 26/09/2024 
às 10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 

Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras 


Prefeitura Municipal de Arujá, 05 de setembro de 2.024 
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SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Pedro Wongtschowski 


Deveríamos promover 


mais a economia verde 
no Pais até a COP-30' 


Para executivo, governo precisa articular melhor as 
ações para preparar País para a conferência do clima 


ENTREVISTA 


Ex-chairman do 
Grupo Ultra, é 
presidente do Conselho 
Superior de Inovação e 
Competitividade da 
Fiesp 


M IA m dos nomes mais res- 
| U peitados da indústria 
4) brasileira, Pedro 
Wongtschowski tem se envolvi- 
do no debate sobre meio am- 
biente e economia verde por 
meio da Concertação pela Ama- 
zônia — uma rede formada por 
pessoas e empresas para promo- 
veraconservação e o desenvolvi- 
mento sustentável da região. 
Ex-presidente do conselho de 
administração e ex-CEO do Gru- 
po Ultra, o executivo tem traba- 
lhado para impulsionar a ciên- 
cia e a inovação na Amazônia. 

“Tenho focado na questão 
de ciência, tecnologia e inova- 
ção, porque qualquer tipo de 
política pública que faça senti- 
do precisa de dados, informa- 
ções e conhecimento. Mas o 
sistema de ciência, tecnologia 
einovação da Amazônia não es- 
tá dimensionado ainda para 
dar essas respostas todas”, diz 
ele, que é presidente do Conse- 
lho Superior de Inovação e 
Competitividade da Federa- 
ção das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp). 

Na visão de Wongts- 
chowski, o País precisa acele- 
rar a adoção de políticas que 
promovam atividades econô- 
micas verdes - como o merca- 
do de crédito de carbono - se 
quiser ser um protagonista glo- 
bal na área. “A gente deveria 
estar fazendo mais e mais rápi- 
do para ter certeza de que es- 
sas novas iniciativas estarão 
disponíveis para a COP-30 (a 
30.º Conferência das Nações Uni- 
das sobre as Mudanças Climáti- 
cas, que deverá ocorrer em no- 
vembro de 2025 em Belém).” 

Sobre o trabalho do governo 
Lula para preparar o Brasil para 


a COP, o executivo diz ser preci- 
so uma maior articulação entre 
Itamaraty, Ministério do Meio 
Ambiente, Ministério da Fazen- 
da e Ministério do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic). “Os esforços 
do governo brasileiro ainda es- 
tão um pouco dispersos.” 

A seguir, os principais tre- 
chos da entrevista: 


Com uma matriz energéti- 
ca limpa, o Brasil pode ser 
protagonista em um mun- 
do que busca reduzir as 
emissões de gases poluen- 
tes, e a COP-30 é uma chan- 
ce de mostrar ao mundo es- 
se potencial. O País está se 
preparando para isso? 

Talveznão coma intensidadene- 
cessária. Temos uma grande 
oportunidade derivada da nossa 
matriz energética favorável e do 
fato de a maior parte das emis- 
sões de carbono do Brasil provir 
da agropecuária, onde algumas 
soluções - especialmente o com- 
bate ao desmatamento - repre- 
sentariam ganhos enormes de re- 
dução das emissões. Temos tam- 
bém um volume muito grande 
de áreas degradadas disponíveis 
para um reflorestamento que vai 
absorver carbono da atmosfera. 
Então, de fato, temos grandes 
oportunidades e podemos usar a 
COP-30 para organizá-las me- 
lhor e iniciar efetivamente a im- 
plantação dessas novas posturas. 


Mas estamos avançando pa- 
raaproveitar essa oportuni- 
dade? 

Meu sentimento é de que está 
um pouco lento. A gente deve- 
ria estar fazendo mais e mais 
rápido para ter certeza de que 
essas novas iniciativas estarão 
disponíveis para a COP-30. 
Por exemplo, a regulação do 
mercado de carbono. Esse pro- 
jeto de lei ainda não foi aprova- 
do. Sofreu modificações na tra- 
mitação, e não tenho certeza 
se o que vai ser aprovado é o 
mais adequado para o momen- 
to brasileiro. Em todo caso, al- 
guma regulamentação é me- 
lhor do que nenhuma. A expec- 
tativa é de que isso se resolva 
num prazo curto para que a so- 
ciedade possa se organizar. Te- 
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“A gente deveria estar 
fazendo mais e mais 
rápido para ter certeza 
de que iniciativas como 
a regulamentação do 
mercado de carbono 
estarão disponíveis 
para a GOP-30” 


mos outras questões mal resol- 
vidas. Por exemplo, a regulari- 
zação fundiária. A posse da ter- 
ra no Brasil não corresponde 
necessariamente à proprieda- 
de legal da terra. A regulariza- 
ção fundiária, via um processo 
generalizado de georreferen- 
ciamento, via modernização 
de todos os cartórios de regis- 
tros de imóveis, é uma medida 
importantíssima que daria se- 
gurança jurídica para empre- 
sas comprarem terras para pro- 
jetos de reflorestamento ou de 
plantio de agrofloresta susten- 
tável. Há expectativa de que (a- 
téa COP) ogoverno possa avan- 
çar no processo de regulariza- 
ção fundiária, especialmente 
de áreas da Amazônia Legal. 


O que precisa ser feito para 
o País fazer bonito na COP? 
O Brasil está se preparando pa- 
ra a COP-30, mas acho que os 
esforços do governo brasileiro 
ainda estão um pouco disper- 
sos. É preciso juntar ointeresse 
da posição do Itamaraty, que 
tem toda a condição de liderar 
esse processo, otrabalho do Mi- 


nistério do Meio Ambiente, 
mas também o trabalho do Mi- 
nistério da Fazenda e do Mdic. 
É preciso um pouco mais de ar- 
ticulação do governo para expli- 
citar melhor os objetivos do 
Brasil na COP-30. 


O sr. tem participado de vá- 
rias conversas e eventos so- 
bre desenvolvimento econô- 
mico sustentável. O empre- 
sariado tem dialogado com 
ogoverno para que, na práti- 
ca, essa seja realmente uma 
agenda prioritária do País? 
Existem muitas iniciativas, tal- 
vez não inteiramente organiza- 
das. A Fiesp está mobilizada. A 
CNI (Confederação Nacional da 
Indústria), também, no sentido 
delevar propostas concretas pa- 
rao governo federal aproveitan- 
do justamente a COP-30, de le- 
var medidas que definam um pla- 
no de transição ecológica viável 
para a economia brasileira. Isso 
passa por oportunidades de ne- 
gócio. A própria produção de 
SAF (combustível sustentável de 
aviação, na sigla em inglês) no Bra- 
sil depende da solução de algu- 
mas questões tecnológicas, mas 
também do aspecto regulatório 
que está contido em um projeto 
de lei (aprovado no Senado, mas 
que terá de voltar para a Câmara) 
quetramita lentamente no Con- 
gresso Nacional. 


Como o sr. tem se envolvi- 
do nessas discussões? 
Tenho focado na questão de 
ciência, tecnologia e inovação 
para a Amazônia, porque qual- 
quer tipo de política pública 
que faça sentido precisa de da- 
dos, informações e conheci- 
mento. Mas o sistema de ciên- 
cia, tecnologia e inovação da 
Amazônia não está dimensiona- 
do ainda para dar essas respos- 
tas todas. Estamos falando de 
flora e fauna, de peixes, de eco- 
nomia, de pessoas, de conheci- 
mento do regime de águas, de 
etnografia. Existem muitas in- 
formações precárias e insufi- 
cientes que dificultam a formu- 
lação de políticas públicas sóli- 
das para a Amazônia Legal. Es- 
se esforço tem de ser liderado 
pelos professores, pelos cientis- 
tas e pelas comunidades da re- 
gião, mas tem de haver um dire- 
cionamento do governo fede- 
ral. Estamos trabalhando para 
fazer o governo criar essa in- 
fraestrutura apropriada e incen- 
tivando instituições privadas a 
participar do processo. 


Por meio da Fiesp? 

Por meio de organizações co- 
mo a Concertação pela Amazô- 
nia e instituições a ela ligadas. 


Como vocês têm avançado? 
Já existe uma série de formula- 
ções feitas por algumas ONGs 
ligadas à Concertação. Isso nun- 
ca se resolve de uma vez. São 
avanços que vão sendo feitos 
aos poucos. Por exemplo, há a 
convicção hoje de que um as- 


pecto central é fortalecer as ins- 
tituições de pesquisa e desen- 
volvimento da Amazônia, que 
são frágeis, não têm pessoas su- 
ficientes. Então, é preciso mais 
recursos e gente. É preciso 
montar um esquema de atra- 
ção e fixação de pesquisadores, 
cientistas e alunos para a Ama- 
zônia, que trabalhem lá e se in- 
tegrem à comunidade local. 
Muitas dessas propostas têm 
tentado organizar melhor essa 
agenda para apresentá-la como 
contribuição aos diversos ór- 
gãos do governo federal e dego- 
vernos locais. Tem propostas 
sendo feitas e planos-piloto 
que provavelmente vão ser im- 
plementados por ONGs da 
Amazônia. Por exemplo, com o 
Instituto Arapyaú e o Instituto 
Agni estamos ajudando a for- 
mular essas propostas para fa- 
vorecer a fixação de pessoas na 
Amazônia nesta área de ciên- 
cia, tecnologia e inovação. 


Do lado do governo, o que 
precisa ser feito? 

Vejo o governo interessado nis- 
so, especialmente no Ministé- 
rio da Ciência, Tecnologia e Ino- 
vação. O Ministério da Educa- 
ção está interessado em fortale- 
ceras atividades das universida- 
des da Amazônia. O Ministério 
de Ciência está trabalhando pa- 
ra fortalecer instituições como 
o Museu Goeldi e o Inpa (Insti- 
tuto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia). Existe uma organi- 
zação social muito ativa na re- 
gião que é o Instituto Mami- 
rauá. São instituições que já 
existem, mas que precisam de 
mais recursos, precisam ser for- 
talecidas, atrair mais pessoas e 
melhorar suas instalações. Acre- 
dito que o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (FNDCT) pode 
serumafonte importante de re- 
cursos. O FNDCT recebe cerca 
de R$12 bilhões por ano e pode 
financiar projetos dessa nature- 
za. Diria que o problema no mo- 
mento não é a falta de recursos, 
mas a falta de projetos viáveis 
para absorver esses recursos. 
Temos também o Fundo Ama- 
zônia e o Fundo Clima. O que 
precisa é organizar melhor as es- 
truturas para receber esses fun- 
dos e preparar projetos. 


As empresas têm assumido 
seu papel para tornar o País 
protagonista neste mundo 
de baixo carbono? 

A política necessariamente é de 
governo, que define o arcabou- 
ço regulatório e as metas de re- 
dução de emissões. Isso, por sua 
vez, leva a uma mudança na es- 
trutura industrial e a mudanças 
na geração de energia. Elas (as 
empresas) são induzidas por 
normas do governo e por deci- 
são interna. As grandes empre- 
sas definem hoje suas metas 
de sustentabilidade, mas, para 
a economia como um todo, é 
importante também o papel 
do governo. € 


O ESTADO DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2024 


COMUNICADO N 
Informo a quem possa interessar, 
que a sócia majoritária com 95% das 
quotas da empresa - ARTEZANATO 
E CONFECÇÃO FEVITA LTDA - cnpj. 
nº.61.741.658/0001-49 a Sra.. Ana 
Maria Duarte, optou pelo encerramento 
da mesma e não conseguiu localizar a 
sócia minoritária, Sra. Maricelia Rocha 
Silva, detentora de 5% das quotas, para 
assinatura do Distrato J 


COOPSBRAS - COOPERATIVA DE 
TRABALHO DOS PROFISSIONAIS DO 
COMÉRCIO SOLIDÁRIO DO BRÁS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
Renato Anderson André Junior, presidente da 
COOPSBRAS Cooperativa de trabalho dos 
Profissionais do Comércio Solidário do Brás — (CNPJ: 
25.079.373/0001-20) no uso de suas atribuições 
estatutárias convoca os senhores associados e 
cooperados para participar das Assembleias Geral 
Ordinária e Extraordinária a ser realizada aos 16 
de setembro de 2024 com primeira chamada as 
08:30, segunda chamada as 09:30 e terceira e 
última chamada as 10:30 na Rua Vitor Hugo, 42 
CEP:03031-010, para deliberar sobre os seguintes 
ordem do dia— 1 Eleições Gerais — 2 Assuntos Gerais 

e etc. São Paulo, 06 de setembro de 2024 
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CONTEÚDO RELEVANTE 
DE SEGUNDA A SEGUNDA 


Há 149 anos o Estadão leva 
informação editorial com 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados e reconhecido 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil. 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ Nº 63.025.530/0085-12 

_ AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90159/2024 - HU usp 
"PROCESSO SEI Nº 154.00004563/2024-17 

Torna publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90159/2024 — HU, menor preço, cujo objeto 
é FRASCO PARA NUTRIÇÃO ENTERAL E DIETA conforme Edital e seus Anexos 
disponíveis a partir do dia 06/09/2024, nos endereços: www.gov.br/compras, www.usp.br/ 
licitacoes e www.doe.sp.gov.br. O inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá 
dia 06/09/2024 a partir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia 
19/09/2024 às 09h00, no “Portal de Compras do Governo Federal” - www.gov.br/compras. 


iCrefito-3 


AVISO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico nº 005/2024 - (90005/2024) 
Processo SEI nº 14515.000383/2023-25: Objeto: Contratação de serviços de fornecimento e ge- 
renciamento de cartões vale-refeição na modalidade eletrônico e respectivas recargas de créditos 
mensais, por arranjo de pagamento fechado, para utilização em estabelecimentos especializados de 
rede credenciada, para o quadro funcional do CREFITO-3, conforme condições e exigências estabe- 
lecidas no edital e seus anexos”. Sessão Pública: 20/09/2024, às 10h30min. Local: sitio: www.gov. 
br/compras. Edital à disposição dos interessados no mencionado endereço ou no sítio: www.crefitoS. 
org.br, opção “licitações”. Rubens Fernando Mafra. Pregoeiro - CREFITO-3. 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE ABERTURA PROCESSO LICITATÓRIO 1569.2024.AC-47.PE.0439.SAD.FES-PE. 
OBJETO: Formação de Ata de Registro de Preços para o fornecimento eventual de dispositi- 
vos médicos do Tipo Produtos Médicos (Papel cirúrgico, escova para limpeza de materiais, 
embalagem descartáveis para esterilização), conforme especificações e quantitativos previs- 
tos no Termo de Referência (Anexo |), visando atender as demandas dos Hospitais e Estabele- 
cimentos vinculados à Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco. Valor máximo estima- 
do: R$ 1.977.132,5981. Entrega das propostas: até 23/09/2024, às 08:30. Início disputa: 
23/09/2024, às 09:00 (horário de Brasília). O edital na íntegra está disponível no site www.pein- 
tegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da licitação 
com todos os documentos necessários à classificação/habilitação previamente digitalizados. 
Outras informações (81) 3183-7796. Patrícia Lins Coelho Brandão — Pregoeira/Agente de Con- 
tratação — AC 75. 


RNI Negócios Imobiliários S.A. 


Companhia Aberta - CNPJ nº 67.010.660/0001-24 - NIRE 35.300.335.210 


CARNI 


Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 28/06/2024 


Realizada às 18h00 do dia 28/06/2024, na sede com a totalidade dos membros do Conselho de Administração. 
Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Roberto Oliveira de Lima, que convidou o Sr. José Walter 
Ferreira Junior para secretariá-lo. Deliberações Unânimes: 1. Consignar que, após a devida verificação e o 
recebimento da declaração individual do candidato ao Conselho de Administração abaixo mencionado, nos 
termos do artigo 17, incisos | e Il do Regulamento do Novo Mercado da B3 S.A.- Brasil, Bolsa, Balcão e do 
artigo 7º, incisos | e Il, do Anexo K da Resolução CVM nº 80, de 29/03/2022, conforme alterada (“Resolução 
CVM 80/2022”), restou confirmada a adequação do Sr. Antônio Fernando Guedes aos critérios de 
independência previstos no artigo 16 do Regulamento do Novo Mercado e no artigo 6º do Anexo K da 
Resolução CVM 80/2022, de forma que, se eleito, tal membro será considerado conselheiro independente. 
2. Consignar que a indicação do candidato ao cargo de membro do Conselho de Administração está em 
conformidade com a Política de Indicação e Avaliação de Membros do Conselho de Administração, Conselho 
Fiscal, Comitês e Diretoria da Companhia. 3. Aprovar a convocação para a AGE da Companhia, a ser realizada 
em 25/07/2024, às 10h30, na sede social da Companhia, de acordo com os termos da Proposta da 
Administração a ser publicada e divulgada pela Companhia, para deliberar sobre a eleição de novo membro 
do Conselho de Administração da Companhia; e 4. Aprovar a Proposta da Administração relativa à ordem do 
dia da AGE da Companhia, cuja cópia foi rubricada pelos conselheiros, a ser divulgada na forma e no prazo 
previstos na legislação aplicável, bem como submetida à apreciação dos acionistas na AGE da Companhia. 
Nada mais. São José do Rio Preto, 28/06/2024. José Walter Ferreira Junior - Secretário. JUCESP nº 
1.184.776/24-6 em 23/07/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTERIO DA ) ND Ç 


CIÊNCIA, TECNOLOGIA 
E INOVAÇÃO CN 
UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 90005/2024 
(UASG 240101) 


Objeto: prestação de serviços de outsourcing de impressão na modalidade 
franquia mais excedente com fornecimento e disponibilidade dos equipamentos, 
assistência técnica e manutenção preventiva e corretiva. Edital Disponível: a 
partir de 06/09/2024, de 08:00 às 12:00 e de 14:00 às 17:00. 

Endereço: SEPN 507, Lote 2, 1º Andar, Sala 107, Brasília-DF. 

Sites: www.gov.br/compras e www.gov.br/mcti 

Abertura das Propostas: 20/09/2024, às 09:30 h 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS E EX - EMPREGADOS DO 
SESI DO ESTADO DE SÃO PAULO 


De acordo com o Estatuto Social, artigo 31, Inciso Il, e o disposto no Capítulo VII — Das 
eleições do Corpo de Administração, artigo 62 e seguintes convoco a todos os associados 
com direito a voto para participarem das Eleições do Corpo de Administração da AESSP, 
mandato de 1º de março de 2025 a 29 de fevereiro de 2028, que será realizada no dia 6 de 
novembro de 2024, de acordo com as normas baixadas pela Junta Eleitoral a ser nomeada. 
A nomeação da Junta Eleitoral e as regras que regulamentarão o processo eleitoral, contendo 
cronograma geral, exigências para inscrição de chapas, emissão de credencial de associado 
aposentado e em trânsito, locais de votação e demais informações estarão disponíveis no 
site da AESSP — www .aessp.org.br e junto aos Representantes da Associação, existentes 
nos diversos órgãos do SESI-SP. 
São Paulo, 6 de setembro de 2024. 
Ademir Marcelino Júnior 
Presidente do Conselho Deliberativo 


ESTADÃO mf 


Alcântara, 


o desastre espacial 
brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


Os episódios estão disponíveis nas 
principais plataformas de áudio. 
Use o QR Code para acessar. 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B9 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ. 56.577.059/0014-16 


COMPRA REGULAMENTO FFM 2682/2024 


CONCORRÊNCIA - PROCESSO DE COMPRA FFM RC Nº 7851/2024 - ADJUDICAÇÃO 
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa — THIAGO AUGUSTO FIGUEIRA SERRÃO - CNPJ nº 
26.982.582/0001-42, para prestação de serviços de MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS MEDICO-HOSPITALARES — CORRETIVA — 
RAIO X PANORÂMICO ODONTOLÓGICO, com base no Regulamento de Compras da FFM. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 


CONCORRÊNCIA: 
FFM 1216/2024-00 — “ACESSÓRIOS PARA MESA CIRÚRGICA” 
FFM 1310/2024-00 — “DISPENSÁRIO DE MEDICAMENTOS ELETRÔNICO” 
FFM 1329/2024-00 — “CONJUNTOS DE CATETER CENTRAL INSERÇÃO PERIFERICA, COM 
COMODATO DE 1 APARELHO ULTRASSOM" 


Li) Clube Atlético Valinhense 
FUNDADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1.925 
925 CNPJ: 44.635.670/0001-50 
O Presidente da Diretoria Executiva do Clube Atlético Valinhense, no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 
33 do Estatuto Social, notifica os associados abaixo indicados para, no prazo máximo e improrrogável de 15 (quinze) dias, 
apresentarem defesa nos autos do procedimento administrativo instaurado pela Comissão de Sindicância. 
Título nº 004497 Título nº 007032 
Valinhos, 06 de setembro de 2024 
Sylvio Antonio Silva 
Presidente da Diretoria Executiva 
Biênio 2023/2022 


RNI Negócios Imobiliários S.A. 


Ka RNI Companhia Aberta - CNPJ n° 67.010.660/0001-24 - NIRE 35.300.335.210 


Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 07/08/2024 


Realizada às 09h30 do dia 07/08/2024, na sede. Presente a maioria dos membros do Conselho de Administração 
da Companhia. Presentes ainda, o Diretor Presidente da Companhia: Sr. Gustavo Felix de Moraes, o Diretor 
Financeiro e de Relações com Investidores Sr. Fabiano Valese, e o Sr. Gustavo de Souza Matthiesen 
representante da empresa de auditoria KPMG Auditores Independentes. Mesa: Assumiu a presidência dos 
trabalhos o Sr. Roberto Oliveira de Lima, que convidou o Sr. José Walter Ferreira Junior para secretariá-lo. 
Deliberações Unânimes: 1. Após a apresentação da Diretoria e discussão entre os presentes, aprovar por 
unanimidade, as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao 2° trimestre de 2024. 1.1. Os devidos 
esclarecimentos solicitados pelo Conselho de Administração sobre o assunto mencionado no item 5.1 acima 
foram prestados pela Diretoria da Companhia, estando os membros do Conselho de Administração cientes. 
2. Autorizar os diretores da Companhia a tomarem todas as medidas necessárias para a efetivação da 
deliberação acima aprovada. Nada mais. São José do Rio Preto, 07/08/2024. José Walter Ferreira Junior - 
Secretário. JUCESP n° 1.229.556/24-2 em 03/09/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


. eje oe 
HESA 55 - Investimentos Imobiliários Ltda. 
CNPJ 10.359.055/0001-46 - NIRE 35 222 691 475 
Extrato da Ata da Reunião de Sócios Realizada em 27/08/2024 
Data: 27/08/2024. Horário: 09:00h. Local: Sede Social em Mogi das Cruzes/SP, com a totalidade do capital social. 
Mesa Diretora: Henrique Borenstein (presidente da mesa e administrador da sociedade) e Marcos Almeida 
Magalhães (secretário da mesa e representante de uma das sócias). Deliberação Unânime: Os sócios aprovaram 
por unanimidade a redução do capital social para R$ 10.000,00 mediante o cancelamento de 1.070.000 quotas e 
o rateio dos R$ 1.070.000,00 representativos de tais quotas, conforme a participação de cada sócio na sociedade. 
O montante devido aos sócios em razão da redução das respectivas participações societárias será pago pela 
administração da Sociedade em moeda corrente nacional, sendo que os sócios se comprometem, neste ato, a 
restituir para o patrimônio da Sociedade o valor total recebido, caso haja a oposição de algum credor, nos termos 
do artigo 1.084 e parágrafos do Código Civil. Ficam os administradores da sociedade autorizados pelos sócios a 
tomarem todas as providências necessárias para fazer valer as matérias decididas e aprovadas nesta reunião. Nada 
mais. Mesa: Henrique Borenstein - Presidente; Marcos Almeida Magalhães - Secretário. Sócios: Helbor 
Empreendimentos S.A. - Henrique Borenstein; Minas Brisa Empreendimentos Imobiliários Ltda. - Marcos 


Almeida Magalhães. 
RNI Negócios Imobiliários S.A. 
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Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 28/03/2024 


No dia 28/03/2024, às 18h00, na sede, com a totalidade dos membros do Conselho de Administração da 
Companhia. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Roberto Oliveira de Lima, que convidou o Sr. 
José Walter Ferreira Junior para secretariá-lo. Deliberações Tomadas por Unanimidade e sem Quaisquer 
Restrições: 1. Aprovar, registrada a abstenção dos conselheiros Srs. Waldemar Verdi Junior, Giuliano 
Finimundi Verdi e Milton Jorge de Miranda Hage, a alienação da totalidade das quotas sociais que a 
subsidiária da Companhia, Rodobens Urbanismo Ltda. CNPJ nº 15.567.099/0001-85, com sede na Cidade de 
São José do Rio Preto/SP, na Avenida Francisco das Chagas de Oliviera, nº 2500, sala 52F, Higienópolis, CEP: 
15085-485 (“Vendedora”), possui na subsidiária RNI Incorporadora Imobiliária 363 Ltda. (“Ltda 363”), CNPJ 
nº 15.567.104/0001-50, com sede na Cidade de São José do Rio Preto/SP, na Avenida Francisco das Chagas 
de Oliviera, nº 2500, sala 50F, Higienópolis, CEP: 15085-485, desenvolvedora do loteamento “Jardim dos 
Buritis”, para a GVInc Participações e Gestão de Ativos Imobiliários Ltda., sociedade empresária limitada, 
CNPJ nº 52.924.850/0001-80, com sede na Cidade de São José do Rio Preto/SP, na Avenida Bady Bassit, nº 
4717, 1º andar, sala 26, Centro, CEP: 15015-700 (“GVINC ou Compradora”), parte relacionada da Companhia 
por estar sob controle comum, mediante a celebração do competente Contrato de Compra e Venda de Quotas 
(“Contrato”), conforme material apresentado e arquivado na sede da Companhia (“Operação”), cujos principais 
termos e condições seguem abaixo: a) Valor total da venda: R$ 66.000.000,00; b) Forma de Pagamento: 
Parcela única, com vencimento em até 30 dias, contados da assinatura do Contrato; c) Correção: Não há, 
diante do pagamento em parcela única. 1.1. A Operação contará ainda, com a participação da Rodobens 
Participações S.A., sociedade por ações com sede na cidade de São José do Rio Preto/SP, na Avenida Bady 
Bassitt, nº 4717, Vila Imperial, CEP 15.015-700, CNPJ/MF nº 56.540.776/0001-59, controladora da Companhia 
e da GVINC, como interveniente garantidora do negócio. 2. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar todos 
e quaisquer atos necessários ao cumprimento das deliberações ora aprovadas. Nada mais. São José do Rio 
Preto-SP 28/03/2024. Mesa: Roberto Oliveira de Lima - Presidente; José Walter Ferreira Junior - Secretário. 


JUCESP nº 1.117.755/24-1 em 13/05/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 09/05/2024 


No dia 09/05/2024, às 16h00, na sede, com a totalidade dos membros do Conselho de Administração da 
Companhia. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Roberto Oliveira de Lima, que convidou 
o Sr. José Walter Ferreira Junior para secretariá-lo. Deliberações Tomadas por Unanimidade e Sem 
Quaisquer Restrições: 1. Aprovar, nos termos do Estatuto Social da Companhia, a outorga, no âmbito 
da emissão de notas comerciais escriturais, de garantia fidejussória pela Companhia, no valor de até 
R$ 36.000.000,00, incluindo, mas não se limitando a prestação de aval ou fiança pela Companhia, em favor 
das seguintes subsidiárias e de acordo com as seguintes condições (“Emissão”): (i). Nota Comercial no valor 
de até R$ 6.000.000,00, com taxa de CDI + 2,28% ao ano (Juros Mensais - Principal Final) com prazo de 
vencimento de até 16 meses e isenção de IOF, sendo a garantia fidejussória outorgada pela Companhia, em 
favor da RNI Incorporadora Imobiliaria 464 Ltda., CNPJ/MF nº 33.886.611/0001-38, com sede na cidade 
de Blumenau, SC, na Rua Joinville, nº 572, Vila Nova, CEP: 89.035-500, Empreendimento “RNI Reserva 
Blumenau”. Banco ABC Brasil S/A. (ii). Nota Comercial no valor de até R$ 6.000.000,00, com taxa de CDI + 
2,28% ao ano (Juros Mensais - Principal Final) com prazo de vencimento de até 16 meses e isenção de IOF, 
sendo a garantia fidejussória outorgada pela Companhia, em favor da RNI Incorporadora Imobiliaria 469 
Ltda., CNPJ/MF nº 40.188.469/0001-10, com sede na cidade de Gravataí, RS, na Avenida Centenário, nº 
1757, Centro, CEP: 94.010-050, Empreendimento “RNI Reserva Clube”. Banco ABC Brasil S/A. (iii). Nota 
Comercial no valor de até R$ 7.500.000,00, com taxa de CDI + 2,28% ao ano (Juros Mensais - Principal 
Final) com prazo de vencimento de até 16 meses e isenção de IOF, sendo a garantia fidejussória outorgada 
pela Companhia, em favor da RNI Incorporadora Imobiliaria 482 Ltda., CNPJ/MF nº 40.857.160/0001-76, 
com sede na cidade de Pelotas, RS, na Avenida Dom Joaquim Ferreira de Mello, nº 1118, Morada de 
Nazareth, CEP: 96.020-260, Empreendimento “RNI Altos dos Jerivás”. Banco ABC Brasil S.A. (iv) Nota 
Comercial no valor de até R$ 7.500.000,00, com taxa de CDI + 2,28% ao ano (Juros Mensais - Principal 
Final) com prazo de vencimento de até 16 meses e isenção de IOF, sendo a garantia fidejussória outorgada 
pela Companhia, em favor da RNI Incorporadora Imobiliaria 481 Ltda., CNPJ/MF nº 40.857.242/0001-10, 
com sede na cidade de Cachoerinha, RS, na Avenida General Flores da Cunha, nº 2460, Loja 01 e 02, 
Vila Parque Brasília, CEP: 94.950-000, Empreendimento “RNI Reserva Cachoerinha”. Banco ABC Brasil S.A. 
(v). Nota Comercial no valor de até R$ 4.500.000,00, com taxa de CDI + 2,28% ao ano (Juros Mensais - 
Principal Final) com prazo de vencimento de até 16 meses e isenção de IOF, sendo a garantia fidejussória 
outorgada pela Companhia, em favor da RNI Incorporadora Imobiliaria 459 Ltda., inscrita no CNPJ/MF nº 
33.886.695/0001-00, com sede na cidade de Piracicaba, SP, na Avenida Independência, nº 1382, Quadra 58, 
Lote 271, Cidade Alta, CEP: 13.419-155, Empreendimento “Urban RNI”. Banco ABC Brasil S.A. (vi). Nota 
Comercial no valor de até R$ 4.500.000,00, com taxa de CDI + 2,28% ao ano (Juros Mensais - Principal 
Final) com prazo de vencimento de até 16 meses e isenção de IOF, sendo a garantia fidejussória outorgada 
pela Companhia, em favor da RNI Incorporadora Imobiliaria 470 Ltda., CNPJ/MF nº 36.698.382/0001-16, 
na cidade de Canoas, RS, na Avenida Doutor Sezefredo Azambuja Vieira, nº 231, Loja 103, Marechal 
Rondon, CEP: 92020-020, Empreendimento “RNI Reserva Igara”. Banco ABC Brasil S.A. 5.1.1. A Emissão 
contará ainda com a prestação de aval ou fiança da Rodobens Participações S.A., sociedade por ações 
com sede na cidade de São José do Rio Preto/SP na Avenida Bady Bassitt, nº 4717, Vila Imperial, CEP: 
15.015-700, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 56.540.776/0001-59. 2. A aprovação para a Diretoria e/ou seus 
procuradores, conforme o caso, a praticar(em) todos os atos, tomar todas as providências e adotar todas as 
medidas necessários relacionados à Emissão, incluindo, mas não se limitando a (i) celebrar todos os 
documentos necessários à realização e formalização da Emissão, incluindo, mas não se limitando, ao Termo 
de Emissão, assim como qualquer outro instrumento, aditamento, requerimento, formulário, declaração e 
termo relacionado à Emissão; (ii) discutir, negociar e definir todos os termos e condições que venham a ser 
aplicáveis a todos e quaisquer outros instrumentos, aditamentos, requerimentos, formulários, declarações, 
termos e/ou demais documentos pertinentes à realização da Emissão; e (iii) contratar os assessores legais, 
o Banco Liquidante, o Escriturador e todos os demais prestadores de serviços para a Emissão, podendo 
para tanto, negociar e assinar os respectivos contratos; e3. Aprovação e ratificação de todos os atos já 
praticados pela Diretoria relacionados às aprovações mencionadas nos itens acima. Nada mais. São José do 
Rio Preto-SP, 09/05/2024. Mesa: Roberto Oliveira de Lima - Presidente; José Walter Ferreira Junior - 
Secretário. JUCESP nº 1.122.690/24-1 em 17/05/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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ANS lançará audiência de 
‘combo preço’ para tentar 
baratear plano de saúde 


Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) pretende levar para audiência públi- 
ca este mês alterações nos planos de saúde 
coletivos e individuais, com o objetivo de 
reduzir os preços cobrados pelas operadoras e 
acomodar algumas angústias da indústria e dos 
usuários de saúde suplementar. O “combo preço” 
a ser apresentado envolve três pilares do setor: a 
transparência dos reajustes, o agrupamento de 
contratos de planos de saúde coletivos e a possibi- 
lidade de revisão técnica nos reajustes dos planos 
individuais. A expectativa é de que novas normas 
estejam definidas até o fim do ano, quando termi- 
na o mandato do atual presidente da agência, Pau- 


lo Rebello. 


Mudanças podem vir em 2025 


As propostas a serem levadas a debate público aconte- 
cem na ANS há alguns anos. “A minuta da nota técnica 
para essa reta final já está praticamente pronta”, diz Re- 
bello. Com isso, a ideia é que, após apreciadas as contri- 
buições das consultas públicas, as mudanças sejam pu- 
blicadas e implementadas a partir do próximo ano. 


Diluição de riscos pode aliviar custos 


O primeiro item do “combo” diz respeito à diluição 
dos riscos nos planos coletivos, o que, para a ANS, de- 
ve acarretar na redução do valor. A ideia é levar a um 
universo maior algo hoje restrito a planos com menos 
de 29 vidas: juntar diferentes planos num mesmo con- 
trato e fazer com que os reajustes valham para todos. 


o CLAREZA. Ainda em relação aos 
planos coletivos, outro objetivo 
é dar mais transparência aos 
contratos, principalmente em 
relação a reajustes. Com isso, 
diz Rebello, os consumidores 
poderão ter mais clareza ao to- 
mar decisões. Poderão compa- 
rar os reajustes aplicados, ava- 
liar uma eventual portabilidade 
para planos com condições me- 
lhores, sabendo o porcentual de 
reajuste e o valor final do plano. 


e CONCORRÊNCIA. Também há a 
expectativa de avançar na revi- 


são técnica dos reajustes nos 
planos de saúde individuais. 
Ao buscar equilibrar contratos 
hoje deficitários para as opera- 
doras, a agência espera gerar 
incentivo para a retomada da 
venda de planos individuais e 
familiares. Segundo Rebello, is- 
so poderia aumentar a concor- 
rência e reduzir preços. 


e TRAVAS. Aideiaé queasopera- 
doras submetam contratos de- 
ficitários à agência, que decidi- 
ráse poderá ser feita - ou não - 
essa revisão. Hoje, as operado- 
ras não podem rescindir con- 


LICITAÇÃO 


GERALDO FALCÃO/PETROBRAS- 13/9/2019 


A seguradora Sombrero levou apólice de US$ 117 bilhões para cobrir 
refinarias e outras instalações da Petrobras; CEO é egresso do IRB 


tratos de planos de saúde indi- 
viduais (a menos em casos de 
inadimplência ou fraudes), 
nem praticar ajustes acima 
dos autorizados pela ANS. 


e OXIGENAÇÃO. Nesta discussão 
há a hipótese de que, para sub- 
meter contratos à revisão téc- 
nica,a operadora seja obrigada 
a retomar a venda do plano in- 
dividual. “É uma hipótese bas- 
tante simpática, até porque es- 
sa renovação poderia oxigenar 
acarteira, com pessoas mais jo- 
vens”, diz ele. 


e DILUIÇÃO. Além disso, caso se- 
jam aprovados reajustes supe- 
riores ao porcentual de aumen- 
to já autorizado pela ANS ao se- 
tornos planos individuais, a di- 
ferença terá de ser diluída ao 
longo de anos para não impac- 
tar demais o usuário. De acor- 
do com Rebello, estão sendo 
feitos estudos internos e simu- 
lações para se chegar à melhor 
hipótese a ser adotada. 


CONTRATO... A Sombrero, segu- 
radora criada em 2022 por um 
grupo de veteranos do setor, fa- 
ráacobertura dosriscos opera- 
cionais da Petrobras em suas 
refinarias, unidades indus- 
triais e terminais de recepção e 


distribuição até o fim de 2026. 
O valor da apólice é de US$ 
116,6 bilhões (R$ 650 bilhões). 


e... DEBILHÕES. Embora seja rela- 
tivamente pequena no merca- 
do brasileiro, a Sombrero aten- 
deu às condições da licitação 
da petroleira, muitas delas rela- 
tivas à solidez das potenciais 
candidatas, e conseguiu prote- 
ger todo o risco através de res- 
seguros, contratados com o au- 
xílio de uma corretora. 


e RISCO. De acordo com o CEO 
da Sombrero, Leonardo Pai- 
xão, o apetite das ressegurado- 
ras internacionais foi amplo 
porque o risco das operações 
da Petrobras é bastante conhe- 
cido - e coberto - pelo merca- 
do. A corretora WTW, antiga 
Willis Towers Watson, buscou 
as resseguradoras que aceita- 
ram assumir o risco, majorita- 
riamente internacionais. 


e PERFIL. Paixão já foi CEO do 
IRB Re, e é um dos veteranos 
reunidos em torno do negócio. 
A Sombrero atua com seguros 
agrícola e de garantia. No pri- 
meiro semestre, arrecadou R$ 
256,8 milhões. Segundo Pai- 
xão, o contrato da Petrobras é 
o maior da seguradora. 


SOBE 


Aluguéis residenciais sobem 
quase 2% em agosto, diz FGV 


FELIPE RAU/ESTADÃO-19/8/2016 
7 


S 


O Índice de Variação 
* de Aluguéis Residen- 
ciais (Ivar) de agosto 
subiu 1,93% frente a julho, 
quando havia recuado 0,18%. 
O resultado elevou o acumu- 
lado do índice nos últimos 
12 meses para 9,97%, contra 
9,9% até julho, informou o 
Instituto Brasileiro de Eco- 
nomia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV). Na cida- 
de de São Paulo, o índice pas- 
sou de uma queda de 1,11% 
registrada em julho para alta 
de 2,42% em agosto. 


DESCE 


Ações de elétricas recuam 
com revisão tarifária 


As ações de empre- 
sas do setor elétrico 
fecharam ontem ma- 
joritariamente no vermelho, 
penalizadas pela revisão na 
bandeira tarifária de setem- 
bro pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), 
segundo o sócio-diretor da 
L4 Capital, Hugo Queiroz. 
Equatorial (-1,79%) e Energi- 
sa (-1,67%) puxaram as per- 
das, seguidas por Eletrobras, 
-0,73% (ON) e -0,49% (PNB). 
Na revisão, o patamar pas- 
sou de vermelho 2 para ver- 
melho 1, mais barato. 


O 
BROADCAST MERCADOS O | Ibovespa: 136.502,49 PTS. | Dia 0,29% | Mês 0,37% | Ano 1,73% 
© 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (AGOSTO) AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES : 
R$ Var% Neg. | NOVA YORK -DJIA 4075575 -054 49% 84 Índice lho Agoso Nogmo T2Meses | Trabalhador assalariado e doméstica” a ee AC Ahe Ma MOVAR oa E a A MA am A 
RBBRASIL REONNM 5169 614 968 | FRANKFURT- DAK 1857650 008 175 1089 | INPC (BGE) 06 - 295 406 | Salário de contribuição Alíquota | AÇÚCAR Nf" ourm 1922 mam ls 1957 W0 ARTURISMO 5830 053 048 1619 
MRV ON NH 13 599 1855 | LONDRES-FISE 847 034 16 650 | PMF 00 00 20 4% | ATERS 141200 15% | CAEN DENA 2420 WIST 454855 OA | EURO E ETR DE 
GRUPO NATURAON 1399 355 1369 | TóQUIO-NIKKE 3665709 105 55 954 | IGPDIFOM 08 - 195 46 | DERS 141201 ATÉ RS 260668 Sh | SOJACHOT" SETAS 1008 45 086 9995 02 | DURO USMONCETROV 351290 2070 04 176) 
PC (FIPE) 006 018 22 asi | DERS 2666,69 ATE RS 4000,03 t MILHO CBOT™ DEZ 4N 7336 4067 4132 -048 | WTUSSIBARRIL 69100 038 513 -306 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO () Veto. Ano% pg | POMBO o - 287 450 | DERS 4000,04 ATE RS 7.786,00 14% | CTEM CENTS POR LIBRA-PESO (°) EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 726300 -0,09 -566 -572 
ASSAI ON NM 959 39 23043 6 to. Ano BlSinduscon) 04 DM 30 30) | Autônomo Alíquota A pagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO US$ 1 Euro/ ILibra/ R$1/ 
f PCA 155209 625 325623 (BASE EM R$) SOJA Ult. Var. (7) Var. 1 ano(%) i 
AZUL PN ATZ N2 414 366 12195 IPEZAP-SP (FIPE) 060 062 442 588 1/NY Europa Londres Brasil 
283 8307 15/5/2035 618 228357 | 5 - DE 1.412,00 A 7.786,02 20% DE 282.40 A 155720 | Cepea/esalg, R$/sc 60 kg 13700 Of -414 ÓLAR AMERICANO 1000 1M 13179 01794 
MINERVA ON NM tm e : Indices de reajuste do aluguel (Agosto) VENCIMENTO 8/8. 0 PORCENTUAL DE MULTA A SER BOI A i : HET 
JUROS SEMESTRAIS = 15/6/2095: BIS 14000 GP-M (FGV) 1,0426 IPCA (IBGE) APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC. Cepea/esalg, R$/O 24680 320 279 EURO 0300 10000 1861 06 
TRITBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) REFIKADO Mom nn ma a pd Peafesala W FRANCO SUGO 0,844 09374 119 0153 
Yao CON 0850 osne 05000 i BPOV: — -= — APC (BGE a mesy Anoy | MEO LIBRA ESTERLINA 0759 08431 1,0000 01361 
ore 0850 0 [N2031 1202 49080 | PEFP 10356 ICV-DIEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% | Cepeafesalg RS/sc 60kg 6189 03 16l ENE 143414 1593495 169.0060 157250 
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Kamala x Trump: Quem vencerá nos 
EUA? 


A eleição para presidente dos Estados Unidos entra na reta final com a conclusão 
das convenções dos partidos republicano e democrata e a nomeação do 
ex-presidente Donald Trump e a vice-presidente Kamala Harris para disputar o 


cargo. 


Para discutir as perspectivas da reta final da campanha, o Dois Pontos recebe 
Ricardo Marcílio, youtuber e professor especializado em Geopolítica, e Victor 
Del Vecchio, advogado e mestre em Direito Internacional pela USP. 


O episódio também conta com Alvaro Gribel, repórter especial e colunista do 
Estadão, e a host Roseann Kennedy. 


Basta apontar a câmera do seu 


QUEM VENCERA A ELEIÇÃO NOS EUA? 
o . celular para a imagem acima. 


ESTADÃO nf 


#45 KAMALA x TRUMP: Quem vencerá nos 
EUA? | com RICARDO MARCÍLIO e VICTOR... 


1,2 mil visualizações DOIS PONTOS ...mais 


En 
mn 
ay 


Estadão 1,02mi 


G 1im QD Æ Compartilhar & Remix 4 


#45 KAMALA x TRUMP: 
Quem vencerá nos EUA? | 
EE com RICARDO MARCÍLIO... 


Estadão 
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Varejo Troca na Americanas 


Sicupira e filho de 
Lemann deixam o 
conselho da rede 


Acionistas de 
referência mantêm 
influência nas decisões 
da varejista com a 
indicação de outros 
nomes ao colegiado 


ALTAMIRO SILVA JUNIOR 

TALITA NASCIMENTO 

SÃO PAULO 

JULIANA GARÇON 

RIO 

Os acionistas da Americanas 
escolheram ontem os mem- 
bros do novo conselho de ad- 
ministração da rede de varejo, 
que não contará mais em sua 
composição com a participa- 
ção de Carlos Alberto Sicupira 
e de Paulo Lemann, filho do 
empresário Jorge Paulo Le- 
mann. A saída de ambos se de- 
veu à indicação de novos no- 
mes pelos bancos credores, 
que passaram a ser acionistas 


da companhia com direito avo- 
to, conforme previsto em pla- 
no de recuperação judicial. 

O trio de acionistas de refe- 
rência da Americanas, porém, 
ainda terá influência nas deci- 
sões da rede de varejo. Eduar- 
do Saggioro Garcia, sócio da 
LTS (a holding de Lemann, 
Marcel Telles e Sicupira), que 
já fazia parte do conselho, foi 
reconduzido ao posto para um 
novo mandato de dois anos. 

Como representantes dos 
acionistas de referência, além de 
Saggioro, segundo apurou o Esta- 
dão/Broadcast, o conselho ainda 
terá Luiz Fernando Ziegler De 
Saint Edmond, ex-CEO da Am- 


Fraude 


R$ 20 bi foi o rom- 


bo contábil que levou a re- 
de à recuperação judicial 


bev e da Anheuser-Busch e 
que chegou a comandar a Al- 
pargatas; e Yuiti Matsuo Lo- 
pes, também da LTS. 

Dois outros membros fo- 
ram reeleitos: Claudio Mo- 
niz Barreto Garcia, que já 
fez parte do conselho da 
cervejaria AB InBev (con- 
troladora da Ambev), e Va- 
nessa Claro Lopes, recon- 
duzida para mais um man- 
dato na qualidade de conse- 
lheira independente. Ela já 
integrou vários colegiados, 
como os da Afya Educação 
e da Light, além de fazer 
parte de conselhos fiscais 
de empresas como Via Va- 
rejo e Cosan. 


QUÓRUM. Entre os mem- 
bros independentes, além 
de Vanessa, o conselho da 
Americanas terá Maria Rita 
Megre de Souza Coutinho e 
Paula Magalhães, economis- 
ta que já comandou a Rede, 
empresa de maquininhas 
de cartões do Itaú, e passou 
pelo Banco Carrefour. 

Aescolha do novo conse- 
lho ocorreu em uma assem- 
bleia extraordinária, que 
teve quórum total de 
53,24%. A eleição estava 
prevista no plano de recu- 
peração judicial da compa- 
nhia, homologado em feve- 
reiro passado. € 


Setor automotivo Dados de agosto 


Produção de veículos é 
a maior em cinco anos 


A produção nacional de veícu- 
los atingiu em agosto 259,6 mil 
unidades (entre carros de pas- 
seio, comerciais leves, cami- 
nhões e ônibus), aumento de 
5,2% emrelação a julho. De acor- 
do com a Anfavea, a entidade 
que representa as montadoras, 
foiomelhorresultado desde ou- 
tubro de 2019, antes da pande- 
mia de covid-19. De janeiro a 
agosto, a produção chegou a 
1,64 milhão de unidades, alta de 
6,6% ante igual período de 2023. 
Já as vendas somaram 237,4 
milunidades em agosto. No acu- 
mulado do ano, o total vai a 1,62 
milhão de veículos zero-quilô- 
metro, 13,3% mais do que nos oi- 
to primeiros meses de 2023. 
Segundo a Anfavea, o de- 
sempenho é reflexo da melho- 
ranas condições de crédito, na 
esteira dos cortes de juros, do 
mercado de trabalho aquecido 
e do crescimento da renda. A 
demanda firme das locadoras 
de automóveis também expli- 
ca o resultado positivo. 
Aforte entrada de carros im- 
portados no País, porém, fez 
com que a produção não acom- 


panhasse o ritmo de crescimen- 
to do mercado. As exportações 
aos mercados vizinhos, que 
também refletem a perda de es- 
paço das montadoras brasilei- 
ras para concorrentes estran- 
geiros, em especial os chine- 
ses, recuam 17,9% neste ano. 


Retomada 

Desde outubro de 2019, 
quando fabricou 288,5 mil 
veículos, indústria não 
tinha produção tão alta 


“Os emplacamentos têm 
crescido, mais do que imagináva- 
mos, muito em razão da redução 
dataxa de juros, é um fator decisi- 
vo. Nossa expectativa é de que 
não haja aumento substancial 
da taxa, mas reconhecendo 
que essa questão é muito mais 
complexa do que o desejo po- 
lítico”, disse o presidente da An- 
favea, Márcio de Lima Leite, so- 
bre o temor de retomada de alta 
da Selic pelo Banco Central. 6 
EDUARDO LAGUNA/SÃO PAULO e AMANDA PU- 
PO/BRASÍLIA 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES LEILÕES CARREIRAS S EMPREGOS 


| Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


1.270 (m?) - 42 metros de frente 
R$ 3.500,00 o (m°) 
Rua Jamanari nº 135 - Murado. 


oportunidades 


Dicas para fazer um bom negócio 


v Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 


OPORTUNIDADES 


FAZENDA 1.615HA EM 
IPAMERI/GO 


(parte ideal), Fazenda Fiúza. Inici- 
al R$ 74.217.400,00 (Parcelável) 
www.alvaroleiloes.com.br 
70800-707-9272 Leil. Of. Álvaro 
Sérgio Fuzo JUCEG 035/2003 


COMUNICADO 

A empresa Condominio Edificio 
Santa Rosa, solicita ao Sr Celsino 
Alves Pinheiro, CPTS 006363 sé- 
rie 00571/SP à comparecer no 
prazo de 24hs para tratar de as- 
sunto do seu interesse. Caso não 
compareça, caracterizará abando- 
no de emprego conforme artigo 
482 letra | da CLT. 


A empresa Bayer S.A., situada na 
Rua Domingos Jorge, nº 1.100, 
Inscrição Estadual nº 110.977. 
328.113 e CNPJ nº 18.459. 
628/0001-15 e suas filiais, co- 
munica que em 06/08/2024 
ocorreu o extravio/perda de todos 
os documentos fiscais Formulá- 
rios de Segurança emitidos antes 
do ano de 2024. 


PENSOU EM ANUNCIAR, 


COMUNICADOS 


DECLARAÇÃO A 
PRAÇA 


A empresa Monsanto do Brasil 
LTDA., situada na Rua Domingos 
Jorge, nº 1.100, Inscrição Estadu- 
alnº 109.187.780.115 e CNPJ nº 
64.858.525/0001-45 e suas fili- 
ais, comunica que em 06/08/ 
2024 ocorreu o extravio/perda de 
todos os documentos fiscais For- 
mulários de Segurança emitidos 
antes do ano de 2024. 


DECLARAÇÃO A 
PRAÇA 


A empresa D&PL BRASIL LTDA., 
situada na Rua Domingos Jorge, nº 
1.100, Inscrição Estadual nº 
118.330.485.115 e CNPJ nº 02. 
662.305/0001-94 e suas filiais, 
comunica que em 06/08/2024 
ocorreu o extravio/perda de todos 
os documentos fiscais Formulá- 
rios de Segurança emitidos antes 
do ano de 2024. 


EMPREGOS 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoGgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 


pensou Estadão 


oferecendo, solicitando documentos PENGOVIESTADAO mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 

pessoais do fornecedor Ee nd 
v Documentar a transação através de TES 

contrato com firma reconhecida Fale com nossos Segunda a Sábado: 
O Contrato Ee Comer A Ena e [Ins consultores: 8h às 20h 

e a forma de devolução do empréstimo (11) 3855-2001 Domingo e feriados: 
“Fomeça seus dados apenas (11) 99181-20718 whatsApp 14h às 20h 

pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


Classificados Estadão 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


v Não adiante nenhum valor 


A história 

=) real por trás 

7 do exorcismo 
” retratado no 

filme ‘A Libertação” 
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atura Mercado 


Bienal começa hoje, de olho nos jovens 


— Devolta ao Distrito Anhembi, com 227 expositores e mais de 600 autores convidados, 
a 27.º edição aposta em interesse pelos livros influenciado pelo TikTok, YouTube e Instagram 


A Bienal do Livro de São Paulo 
retorna ao Distrito Anhembi 
nesta sexta, 6. Organizada pela 
Câmara Brasileira do Livro (C- 
BL) e pela empresa RX, a 27.2 
edição terá espaço 15% maior 
do que a anterior, realizada no 
Expo Center Norte, e esperare- 
ceber mais de 660 mil pessoas 
até o encerramento, no domin- 
go, 15. Como de costume, os vi- 
sitantes poderão conferir uma 
ampla programação cultural, 
ter contato com autores nacio- 
nais e estrangeiros e circular 
por estandes de editoras, livra- 
rias, que devem oferecer títu- 
los com descontos e promo- 
ções especiais. Estão confirma- 
dos 227 expositores e mais de 
600 autores convidados. 
“Estamos otimistas 
com o sucesso da Bie- 
nal do Livro de São 
Paulo. A resposta do 
público tem sido fan- 
tástica, com o evento de 
sábado, 7, já com todos os in- 
gressos esgotados”, diz Sevani 
Matos, presidente da CBL. “As 
vendas estão acima das expec- 
tativas, um grande sinal de que 
o evento está consolidado co- 
mo um dos maiores do setor 
na América Latina.” 


ESFORÇOS. Alexandre Martins 
Fontes, dono dalivraria e edito- 
raqueleva seunome e presiden- 
te da Associação Nacional de Li- 
vrarias (ANL), diz que o início 
do evento é “um momento es- 
pecial para o mercado edito- 
rial”. Ele destaca que as Bienais 
do Livro - de São Paulo e do Rio 
- estão cada vez mais voltadas 
aos mais jovens e que, como edi- 
tores, os esforços foram con- 
centrados em expor e divulgar 
a literatura entre esse público. 

Em 2022, a presença dos jo- 


vens entre 18 e 24 anos foi 
marcante. A pesquisa Retra- 
tos da Leitura em Eventos do 
Livro e Literatura apontou 
que, na última edição, 36% 
de mil entrevistados na feira 
estavam nessa faixa etária. 
Além disso, 28% disseram 
que o interesse pelos livros 
foi influenciado pelo Tik- 
Tok, YouTube e Instagram. 
Diana Passy, curadora 
da Arena Cultural Paper 
Excellence, afirma que 
“de uns oito anos para cá, 
as editoras começaram a 
apostar muito em autores 
nacionais dentro dalitera- 
tura young adult”. “E esse 
trabalho veio exatamente 
como resposta à empolga- 
ção do público jovem, que 
criou comunidades tanto 
online quanto offline 
emtorno do amor pe- 
la leitura”. 
Sevani ressalta, 
porém, que, apesar 
de o público jovem 
ter grande destaque na 
programação, a Bienal é um 
evento para todas as idades. 
“Para o público adulto, te- 
mos espaços culturais co- 
mo o Salão de Ideias, que 
traz debates com grandes 
nomes da literatura, além 
do Espaço Educação, o Cozi- 
nhando com Palavras e o Pa- 
po de Mercado, que oferece 
discussões sobre o cenário 
editorial e cultural.” 
Paraasfamílias, ela refor- 
ça a oferta de “atividades 
que promovem a conexão 
entre pais efilhos pelaleitu- 
ra”. “A diversidade garante 
que todos encontrem algo 
que desperte seu interesse, 
tornando a Bienal um even- 
to para toda a família.” 6 


MAIS INFORMAÇÕES SOBRE A BIENAL DO 
LIVRO DE SÃO PAULO NA PÁGINA C4 


ALEX SILVA/ESTADÃO-10/7/2022 
EAN VA NASA Ae O E je j 


Na edição de 2022, 36% do público tinha entre 18 e 24 anos 


Espetáculo “As Cangaceiras - Guerreiras do Sertão” 


~ 0 momento 


da dor 


Há 60 anos, a Indústria Paulista 
acredita na emoção: instante em 
que o conhecimento, o processo 

e a criatividade se unem 

e se conectam com o público. 
Investimos para democratizar 

a produção e o acesso 

a espetáculos teatrais. Marco 

na história das artes cênicas 

no Brasil, o Teatro do SESI-SP 
oferece uma programação 
diversificada e totalmente gratuita 
desde a sua criação. Seja sempre 
bem-vindo ao endereço das 

emoções, na Av. Paulista, 1313. 


gilberto.amendolaestadao.com 


Ludmilla em festa no The 
Plaza Hotel, em Nova York 


BrazilFoundation anunciou a participação de 
| Ludmilla no seu XXI Gala de Nova York, dia 
À 19 de setembro de 2024, no The Plaza Hotel. 
| Wi Na ocasião, Ludmilla interpretará clássicos 
da música brasileira. 

São esperados cerca de 400 convidados representan- 
tes dos setores empresarial, filantrópico, midiático e di- 
plomático. “A BrazilFoundation é o principal veículo fi- 
lantrópico entre o Brasil e os EUA, e nosso gala anual de 
arrecadação de recursos é uma oportunidade de desta- 
carmos a solidariedade da nossa comunidade”, disse Re- 
becca Tavares, Presidente e CEO da BrazilFoundation. 

A BrazilFoundation homenageará importantes 
pessoas e organizações. Gisele Bündchen e suas ir- 
mãs (Patrícia, Gabriela, Rafaela e Raquel), serão ho- 
menageadas pelo compromisso com o desenvolvi- 
mento sustentável do País e pela contribuição na re- 
construção de comunidades no Rio Grande do Sul. 

O Safra National Bank de Nova York, liderado pela 
Presidente & CEO Simoni Morato, será homenagea- 
do por seus investimentos filantrópicos que promo- 
vem causas sociais no Brasil e fortalecem a relação 
entre os EUA e a América Latina. 
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MARCELA PAES | MARCELA.PAESGQESTADAO.COM 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


Ludmilla faz 
show com 
clássicos da 
MPB no 
icônico hotel 
no próximo 
dia 19 


STEFF LIMA 


NFI 


Camarote com jacuzzi 
na Neo Química Arena 


Camarote na Neo Química 
Arena, administrado pela Soc- 
cer Hospitality, conta com 
uma jacuzzi exclusiva que po- 
derá ser usada hoje durante a 
partida entre Philadelphia Ea- 
gles e Green Bay Packers. Em 
tempo: a Marriott Bonvoy or- 
ganiza também hoje a Tailgate 
Party (uma festa pré-jogo) no 
Renaissance São Paulo Hotel. 


EMMA PRAVECEK/PACKERS.COM/KIELLEGGERE 
ad TEAT LI = 3 


5 1% Thi 


> 


UMA DAS MAIS IMPORTANTES 
CANTORAS DA HISTÓRIA FAZ 
TURNÊ DE DESPEDIDA NO BRASIL 


26 . OUTUBRO 


SÃO PAULO 


Realização 
| 


POLADIAN i | 
so PRODUÇÕES www.poladian.com.br | 


Vendas 


ticket, 


.«Comk 


VIBRA 


SÃO PAULO 


Bruno Gagliasso e Giovanna 
Ewbank na “3º Edição Anoitecer 


k Inhotim”, realizada no dia 30 de 


agosto, na cidade de Belo 
Horizonte. 
Malu Mader e Tony Bellotto. 
Paulo e Ana Eliza Setubal. 
Victor Collor. 


Media Partnor 


euol 


Il Carpaccio tem carta 
de Ana Gumieri 


O restaurateur Gianluca Peri- 
no, o chef Ricardo Dicamargo 
e a estilista Cris Barros aca- 
bam de chegar ao Itaim com o 
IlCarpaccio, restaurante de gas- 
tronomia italiana. A carta de 
drinques é uma criação de Ana 
Gumieri - com destaque para 
o aveludado Sereníssima. Na 
Rua Jerônimo da Veiga, 382. 


RICARDO DANGELO 


á 


1 DE DEZEMBRO 
E5 AO PAULO — 
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Cinema 


CULTURAS: COMPORTAMENTO | é 


Drama real 


Zé resgata história de militante morto pela ditadura 


EMBAÚBA FILMES 


ESTADÃOANALISA 


LUIZ ZANIN ORICCHIO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
filme Zé, do cineasta 
Rafael Conde, é ba- 
seado na história ve- 
rídica de José Carlos Novaes 
da Mata Machado, militante 
da Ação Popular (AP), morto 
em 1973, aos 27 anos, pelos ór- 
gãos de repressão da ditadura. 
No conjunto de obras cine- 
matográficas inspiradas nas lu- 
tas de resistência à ditadura, 


| Ekena 
Local: Centro de 
Referência e 7/9. 
Cidadania da Sábado, 17h. 
Diversidade Santo Amaro 
6/9, Sexta, 19h. 
Osasco J Vanessa Moreno 


7/9. 
| Wandi Doratiotto Sábado, 16h, 


6/9. Sexta, 20h. Casa Verde 
São Caetano 
Í Socorro Lira 
| MC Sombra Part. Mingas, 
Part. Cris SNJ, Célia Sampaio 


Funk Buia, Dow Raiz, e Trio Clarianas 
Mano Fler, Caladoe 7/9, 


Thiago Tribo Guaru Sábado, 18h. 
6/9. Sexta, 21h30. 14 Bis 
Pompeia 
| Anelis 
Í Tarancón Assumpção 


6e7/9.Sexta 2h. 8/9, 
Sábado, 18h. Domingo, 18h. 


Belenzinho Bom Retiro 

I Orquestra | Edvaldo Santana 
Periférica de 8/9. 
Música Digital Domingo, 18h. 


7/9. Sábado, 14h. 


NG de Maio 


Belenzinho 


ações para a cidadania 


intervenção 

| Bumba meu Boi: Cantigas, 
Dança e Poesia 
Com Grupo Festa de Rei 
7e 8/9, Sábado e domingo, 12h. 
Pinheiros 


palestra 

| A Palo Seco: Crueza e Crueldade 
na Escrita de João Cabral 
Com Vladimir Safatle 
Inscrições em sescsp.org.br/cpf 
6/9. 
Sexta, 19h30. 
Centro de Pesquisa e Formação 


“ 


Zé ocupa posição singular. Em 
vez de cenas de ação, opta por 
registro mais intimista. O épi- 
co da resistência dá lugar a um 
momento de dissolução dos 
grupos diante da brutal repres- 
são montada pelo regime. 
Não vemos Zé (Caio Ho- 
rowitz) em ação, mas em fuga 
por vários Estados brasileiros, 
tentando se ocultar, ele, mu- 
lher e dois filhos, das forças 
que o perseguem. A angústia é 
o tom predominante. O filme 
sabe usar seus recursos - luz, 
som, além da interpretação do 
elenco -para repassar ao públi- 
co essa sensação sufocante. 


MIRADA 


FESTIVAL 
IBERO 
AMERICANO 
DE ARTES 
CÊNICAS 


| Subterrâneo, um Musical Obscuro 
(POR/BRA) 
Dir. Alex Cassal e Paula Diogo 
Local: Teatro Brás Cubas 
6e7/9. 
Sexta e sábado, 18h. 
Santos 


| Esperanza (PER) 
Dir. Marisol Palacios 
6/9. 
Sexta, 20h. 
Santos 


| El Rincón de Los Muertos (PER) 
Dir. Yanira Dávila, Sebastián Rubio 
Local: CEU das Artes 
8e9/9, 
Domingo e segunda, 18h. 
Santos 


É Mama Angélica (PER) 
Dir. Edgar Palomino Medina 
Local: Centro Cultural Português 
8e9/9. 
Domingo e segunda, 18h. 
Santos 


Programação em 
sescsp.org.br/mirada 


EXTENSÃO MIRADA 


F G.O.L.P. (POR/CHI) 
Teatro Experimental do Porto 
e Teatro La María 
13e14/9, 
Sexta e sábado, 20h. 
Bom Retiro 


Programação em 
sescsp.org.br/extensaomirada 


exposições 


Í Nós - Arte e Ciência por 
Mulheres 4D) $$ 
Até 30/3/25. Quarta a domingo e 
feriados, 10h às 16h30. 
Interlagos 


Caio Horowitz interpreta José Carlos Novaes da Mata Machado 


Usa também técnicas de dis- 
tanciamento, por exemplo 
quando na clandestinidade o 
protagonistalêas cartas que en- 
via à mãe olhando diretamente 


para a câmera. Isto é, olho no 
olho com o espectador, como a 
dizer:“Isso diz respeito a você”. 

Mudanças na sequência tem- 
poral euso farto de elipses fazem 


da construção dessa obraalgo na- 
da banal. Dão-lhe tom reflexivo, 
com o debate interno da luta ar- 
mada no confronto da ditadura, 
a relação dos militantes com o 
povo e com a classe média, etc. 

Diferentemente de outros 
filmes sobre o mesmo período, 
Zé induz mais à reflexão que 
aos estados emocionais. Em 
termos pessoais, acho um fil- 
me dos mais interessantes. Va- 
le a discussão se obras como Zé 
podem ou não ser mais efica- 
zes na compreensão não ape- 
nas da História, mas da atual 
ascensão da extrema direita e 
seu discurso brutalista. © 


Í ADançaemnós 
Com Betty Gervitz, Deborah Nefussi, 
Sonia Galvão e Gabriel Levy 
8/9. Domingo, 18h. 


Consolação 
F Otelo, o Outro — «seo» 
Dir. Miguel Rocha 
Até 8/9, Sexta, 20h. Sábado, 18h e 20h. tecnologias e artes 
Domingo, 18h, 
Santana oficina 
| Entre Nós: Tecelagem 
| Isabel das Santas Virgens e Decorativa 
Sua Carta à Rainha Louca Com Sarah Lopes 
Dir. Fernando Philbert 7/9, 
Até 13/9, Quinta e sexta, 20h. Sábado, 10h30. 
Sábado 18h. Casa Verde 
Pinheiros 
| TraquitanETA: Construção de 
| O Veneno do Teatro Brinquedos com Recicláveis 
Dir. Eduardo Figueiredo Com Adriano Calsone 
6a8/9, Sexta e sábado, 20h. 7/9. 
Domingo, 18h. Sábado, 14h. 
Guarulhos São Caetano 
| Leminski 80 


TE QUERO? 


vivência 

| Coral Indigena 
Guatapu: Cultura 
Guarani e o Poder 
do Canto 
7/9, 
Sábado, 16h. 
Bom Retiro 


contação de histórias 

| Boca, Boquinha, Bocão 
Com Di-versus Cia. Teatral 
7e8/9. 
Sábado e domingo, 11h. 
Pompeia 


palestra 

F A Cultura dos Grillz &> 
Com Victor Hugo de Paula 
7/9. 
Sábado, 14h30. 
Vila Mariana 


Lusco Fusco 

Espetáculo com Wagner Corrêa 
Dir. Nadja Naira 

6e7/9, 

Sexta, 20h. 

Sábado, 18h 

Avenida Paulista 


crianças 


F A Bicicleta que tinha Bigodes — —— | 
Com Cia. Graxa 
Até 29/9. Domingos e feriado, 16h. 
Vila Mariana 


teatro 

J A Grande Questão 
Com Cia. De Feitos 
Até 21/9. Sábados, 11h. 
Consolação 


J Mundo Suassuna 
Dir. Marcelo Romagnoli 
7e 8/9, Sábado e domingo, 12h. 
Bom Retiro 


dança 

| Breve Dança para um Rio 
Com Cia. Menina Fulô 
7/9. Sábado, 12h30. 
Itaquera 


FO Diário de Duas Bicicletas 
Com Grupo Ângelo Madureira e Ana Catarina Vieira 
7e14/9, Sábados, 16h. 
Pompeia 


música 
| Brinquedos de Palavras 
Com Lili Flor e Paulo Pixu 


“ 


esporte e atividade física 


aula aberta 

| Futsal para Mulheres 
Com Coletivo @JogaMiga 
7a29/9. 

Sábados, 14h30. 
Domingos, 9h30 e 14h30. 
Guarulhos 


vivência 

| Apresentação Esportiva 
de Saltos 

Com Jadel Gregório 

e André Oliveira 

8/9. 

Domingo, 13h. 

Itaquera 


7e15/9. Sábado e domingo, 15h. 
À 14Bis 


Com Circo de Ébanos 
8/9. Domingo, 16h. 
Casa Verde 


| Cabaré dos Trópicos M Show de Variedades 


Com Coletivo Ilícitas 
Um Café da Manhã Dir. Marcio Douglas 
6a8/9, Sexta, 15h e 21h. 7/9. Sábado, 20h. 
Sábado, 19h. Domingo, 16h. Consolação 
Santo Amaro 
| Protfagô)nistas - O 
Í Charivari Circo Movimento Negro no 
Com Cia. La Mala Picadeiro 
7e 8/9. Sábado Com Coletivo Protfagôjnistas 
e domingo, 16h. 7e 8/9, Sábado e domingo, 18h. 
Vila Mariana 


ia 


Campanha *VEMDOAR Sesc Mesa Brasil 


Saiba mais em sescsp.org.br/sescmesabrasil30anos 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 


SESCSP.ORG.BR 
090066 
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teratura 


Veja dicas para 
tornar mais simples 
o passeio pelas 
diferentes seções do 
evento no Anhembi 


Na Bienal do Livro 


Editoras lançam selos, recebem 
autores e promovem debates 


Mesas discutem 
tendências do mercado e 
convivem com espaços 
instagramáveis, que têm 
de Harry Potter a Clarice 
Lispector como temas 


Continuação da página C1 
Entre os 227 expositores da 
27.2 Bienal do Livro de São Pau- 
lo estão editoras de tamanhos 
variados, livrarias e outras ins- 
tituições do mercado. Entre 
elas, Ciranda Cultural, Intrín- 
seca, Grupo Record, Compa- 
nhia das Letras, Editora VR, Fa- 
ro Editorial, Melhoramentos, 
Editora Vozes, Sextante, Pani- 
ni, Planeta, Harper Collins Bra- 
sil, Globo Livros, Novo Século, 
Livraria Drummond e Edições 
Loyola. Neste ano, a Bienal 
também mantém parceria 
com o Sesc São Paulo. 

De acordo com a organiza- 
ção, estarão disponíveis para 
compra cercade3,5 milhões de 
livros. A expectativa geral dos 
expositores é de que o saldo 
seja positivo. O Grupo Autênti- 
ca diz que espera crescimento 
de25%emrelação âúltima par- 
ticipação no evento e prevê 
descontos especiais paraa ven- 
da de 300 títulos expostos no 
estande da editora - que, aliás, 
levará o nome da Gutenberg, 
selo jovem do grupo. 

Daniela Kfuri, diretora de 
Marketing e Vendas do Gru- 
po HarperCollins Brasil, diz 
que as expectativas da empre- 
sa também são altas: “Tere- 
mos o maior estande danossa 
história, com cerca de 400 
m?, que vai abrigar todas as 
nossas editoras: a própria 
HarperCollins, a Thomas Nel- 
son Brasil, editora líder do 
mercado cristão, a Pitaya, nos- 
so novo selo de livros jovem 
adulto, além da Harlequin e 
da HarperKids”. 

Uma tendência que já come- 
çavaa aparecer nasúltimas edi- 
ções e segue neste ano é a de 
espaços “instagramáveis”. É o 
caso, por exemplo, dos estan- 
des da Sextante e da Arqueiro, 
queterão a maior área entre to- 
das as suas participações, com 
330 m?. A Rocco também traz 
cenografia baseada em suas 
principais apostas, de Harry 
Potter a Clarice Lispector. 

A Cortez Editora oferece 


Destaques 


Grandes nomes entre 
escritores confirmados 


ESTRANGEIROS 


e John Scalzi 

Americano vencedor dos prê- 
mios Hugo e Locus é autor de 
livros como Guerra do Velho, 
A Sociedade de Preservação 
dos Kaiju e Encarcerados, pu- 
blicados pela Aleph (dia 15) 


e Lynn Painter 

Escritora best-seller entre 
adolescentes e jovens adultos, 
é autora de Melhor do Que nos 
Filmes, Mil Vezes Amor e Amor 
por Engano, todos publicados 
pela Intrínseca (dia 7) 


o Jeff Kinney 

O norte-americano (foto) é o 
criador da série Diário de um 
Banana (VR Editora), sucesso 
entre o público infantojuvenil 
já no 18.º volume (dia 14h) 


FILIP WOLAK 


e Hwang Bo-Reum 
Sul-coreana é autora de Bem- 
Vindos à Livraria Hyunam- 
Dong (Intrínseca), fenômeno 
da healing fiction (dia 14) 


e Hayley Kiyoko 
Cantora e atriz norte-america- 


um espaço instagramável que 
remete aumalivraria, já que o 
grupo vai inaugurar, em cerca 
de dois meses, uma loja com 
livros de diversos segmentos 
edevárias editoras, como no- 
me de Livraria das Perdizes. 
Agora com gestão 100% femi- 
nina, a editoralança na Bienal 
seis livros voltados para esse 
público, além de obras infan- 
tis e educacionais. 

“Nossa expectativa é de 


na vem ao Brasil pela primeira 
vez para divulgar Girls Like 
Girls: História de Amor Entre 
Garotas (Intrínseca) inspirado 
em sua música (dia 13) 


e Leonardo Padura 

Autor de O Homem Que Amava 
os Cachorros, o cubano (foto) 
lança, no dia 10, o livro Pessoas 
Decentes (Boitempo) 


HÉLVIO ROMERO/ESTADÃO - 8/11/2016 


e Abby Jimenez 
Americana é autora de roman- 


ces como Para Sempre Seu, Par- 
te do Seu Mundo e Apenas Ami- 
gos?, daArqueiro (dia 15) 


e Hannah Nicole Maehrer 

A escritora americana vem ao 
Brasil pela primeira vez para 
divulgar, no dia 8, o livro Apren- 
diz de Vilão, sequência de Assis- 
tente do Vilão (Globo Alt) 


e Leonardo Guzzo 

O italiano é autor de Veloz Co- 
mo o Vento (Maquinaria Edito- 
rial), romance sobre a vida do 
piloto Ayrton Senna, entre 
outros livros de ficção e 

não ficção (dia 7) 


e Carley Fortune 

A escritora Canadense, autora 
dos romances Depois Daquele 
Verão e Me Encontre no Lago, 
vem ao País para lançar, nos 
dias 9 e 11, Este Verão Vai Ser 
Diferente (Editora Buzz) 


um crescimento de 20% em 
vendas em relação à última 
Bienal de São Paulo, algo rea- 
lista e que esperamos ser pos- 
sível de alcançar, já que o mer- 
cado editorial ainda não se re- 
cuperou das crises anterio- 
res”, diz Elaine Nunes, direto- 
ra comercial da Cortez. 

A Arena Cultural Paper Ex- 
cellence, que vai receber mui- 
tos dos principais convida- 
dos, tem grande parte da pro- 


BRASILEIROS 


e Raphael Montes 

Nome por trás de sucessos 
como Bom Dia, Verônica e 
Uma Família Feliz, Montes 
estará na Bienal nos dias 8, 
para sessão de autógrafos e 
bate-papo, e 14, entrevistando 
ninguém menos que 

Pedro Bandeira 


e Carla Madeira 

De obras como Tudo É Rio, A 
Natureza da Mordida e Véspe- 
ra, ela estará no espaço Arena 
Cultural (dia 14,14h) 


e Conceição Evaristo 
Autora de romances como 
Ponciá Vicêncio e Becos da Me- 
mória, Evaristo estará na Are- 
na Cultural, no dia 7, às 16h, 
onde será entrevistada por 
influenciadores literários 


e Thalita Rebouças 

Ao lado de Renato Caminha, a 
autora (foto) celebrada pelo 
livro Tudo por um Popstar lan- 
ça seunovo trabalho, Falando 
Sério Sobre a Adolescência, 

nos dias 8 e 15 de setembro, 

às 14h, na L&PM 


EDU RODRIGUES 


O Ailton Krenak 

Autor de obras como Ideias 
para Adiar o Fim do Mundo e 
A Vida Não É Útil, estará na 
Bienal no dia 14 para uma pa- 
lestra que ocorre às 17h30 na 


Arena Cultural 


gramação (mas não só) volta- 
da ao público jovem. No pri- 
meiro final de semana, passa- 
rão por lá, por exemplo, a escri- 
tora Lynn Painter (fenômeno 
no TikTok e autora de Melhor 
do Que nos Filmes), no sábado, 
7, e Hannah Nicole Maehrer, 
autora do best-seller Assisten- 
te do Vilão, no domingo, 8. 
Outros destaques do evento 
são Jeff Kinney, autor da série 
Diário de um Banana, a cantora 


e atriz Hayley Kiyoko, que es- 
creveu o livro Girls Like Girls: 
Uma História de Amor entre Ga- 
rotas, Hwang Bo-Reum, auto- 
ra de Bem-Vindos à Livraria 
Hyunam-Dong, fenômeno da 
healing fiction, e Abby Jime- 
nez, de Para Sempre Seu e Par- 
te do Seu Mundo. 

As mesas também discutem, 
com editores, autores e in- 
fluenciadores, tendências do 
público jovem -romantasia, ro- 
mance “hot” e histórias de 
amor no universo dos espor- 
tes, por exemplo. “O maior de- 
safio, na realidade, foi a grande 
quantidade de talentos que te- 
mos hoje em dia escrevendo pa- 
ra o público jovem”, diz Diana 
Passy sobre a curadoria. “Ten- 
teiolhar com muito carinho pa- 
raincluir o maior número pos- 
sível desses talentos nacionais 
quenossos leitores jovens que- 
rem encontrar por lá.” 


MEMÓRIAS E FICÇÃO. Para ou- 
tros públicos, os destaques da 
Arena são Elma Van Vliet, ho- 
landesa que cria livros que in- 
centivam a preservação de me- 
mórias familiares, e John Scal- 
zi, nome importante da ficção 
científica contemporânea. As 
mesas também terão grandes 
autores nacionais, como Con- 
ceição Evaristo, Carla Madeira, 
Pedro Bandeira, Itamar Vieira 
Jr, Stênio Gardel, Raphael Mon- 
tes, Maria Adelaide Amaral, Elia- 
na Alves Cruz e Ailton Krenak. 
Alguns desses escritores, e 
muitos outros, também vão par- 
ticipar do Salão de Ideias, volta- 
do a discussões sobre temas 
atuais. O curador do espaço, 
Leonardo Neto, diz que criar a 
programação do espaço foi 
umatarefa desafiadora: “É ficar 
com um olho no que o catálogo 
das editoras oferece e outro nas 
expectativas dos leitores que 
frequentam a Bienal. Equacio- 
nar isso tudo é um desafio”. 
Olocal também tem curado- 
ria de Clivia Ramiro e Tiago 
Marchesano, pelo Sesc SP. 
“As escolhas curatoriais pas- 
saram por temas que são im- 
portantes para os dias de ho- 
je. Então, no Salão de Ideias, 
vamos ter debates importan- 
tes sobre crise climática, eta- 
rismo, intolerância religiosa, 
os impactos das tecnologias 
nas carreiras, política, diversi- 
dade, etc. O salão vai ser ain- 
da palco de homenagens boni- 
tas, como a Ayrton Senna, Pa- 
gu, Cazuza e Marielle Fran- 
co”, destaca Neto. € suia queiroz 


27º Bienal do Livro de São Paulo 
Distrito Anhembi. Av. Olavo Fontoura, 
1.209, Santana. 22/6º, 9h/22h; sáb. e 
dom. 10h/22h; dom. (15), 10h/21h. 

R$ 35/ R$17,50. instagram.com/ 
bienaldolivrosp. Até 15/9 
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atrações do final de 
semana, como Tetê 
Espíndola, que canta 
na Casa de Francisca 


Confira outras 
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PATRÍCIA BLACK 


Queridinho do público 


Coala celebra 
10 anos maior, 
mas sem 
perder o foco 


Com um olhar para 
artistas fora do 
mainstream, evento 
traz também nomes 
consagrados, como Lulu 
Santos e João Bosco 


Em meio à expectativa pelo 
anúncio do lineup dos festivais 
que dominam a cena musical 
brasileira atualmente, há uma 
certeza: o público do Coala en- 
contrará, ano aano, uma progra- 
mação que cabe no seu desejo. 
Criado há 10 anos pelos empre- 
sários e produtores Gabriel An- 
drade e Guilherme Marconi, o 
evento terá mais uma edição de 
hoje, 6, a domingo, 8, no Memo- 
rial da América Latina. 
Dedicado à brasilidade, o Coa- 
la olha sobretudo para artistas 
fora do mainstream, mas que 
não sejam totalmente desco- 
nhecidos. As exceções sãotrata- 
das como atrações especiais, ca- 
so de Caetano Veloso, em 2017, 
Gal Costa e Maria Bethânia, em 
2022, € Simone, em 2023. A acei- 
tação do público fez com que 
esses artistas passassem a ser 
chamados para outros festivais. 


Para esta edição comemorati- 
va de 10 anos, Andrade, Marco- 
nie o curador Marcus Preto pro- 
gramaram mais de 40 apresenta- 
ções, como Os Paralamas do Su- 
cesso, Lulu Santos e João Bosco 
(sábado), Planet Hemp e Xande 
de Pilares (domingo), além da 
despedida de O Terno (hoje). A 
novidade fica por conta de mais 
uma expansão no formato do 
Coala. O festival, que começou 
com um dia e um palco e se fi- 
xou com três dias e dois palcos 
ao ar livre, agora terá também 
apresentações no Auditório Si- 
món Bolívar, como o pianista Ar- 
thur Verocai, de 79 anos, acom- 
panhado por orquestra. 

O Coala também evoluiu em 
sua transmissão ao vivo e inau- 
guraráa parceriacoma platafor- 
ma Disney+ (nos anos anterio- 
res, foi transmitido pelo canal 
do festival no YouTube). 

“Este ano será a versão mais 
desenvolvida do festival”, afir- 
ma Andrade ao Estadão. Ele 
destaca ainda o desenvolvi- 
mento de ações que se torna- 
ram características do Coala 
e, de certa forma, fizeram com 
que ele virasse o queridinho 
dos fãs de música brasileira. 

“Todas as coisas que fazem a 
experiência do Coala ser incrí- 


Bourbon Street apresenta 


Jazz br 


ensaio aberto gratuito 18h 


15.9 


Dom. | 20h 


www.sympla.com/bourbonstreet 
R. dos Chanés 127, Moema * 11 5095 6100 
bourbonstreet.com.br 


i 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO - 1°/1/2024 


Banda O Terno, que esteve na primeira edição, se apresenta nesta sexta, 6, em seu show de despedida 


“O Coala abre muitos 
caminhos, inclusive, 
pauta e inspira 
outros festivais” 
Tulipa Ruiz 

Cantora 


vel continuam e estão ainda 
mais desenvolvidas, como a 
distribuição gratuita de água, 
variedade no cardápio de ali- 
mentos e bebidas e ativações 
de marca que enriquecem a ex- 
periência do público”, diz. 
Em um ano em que o cancela- 
mento das megaturnês de Lud- 
millae Ivete Sangalo e do Prima- 
vera Sound pegaram o público 
de surpresa eacenderam o deba- 
te sobre um possível esgota- 
mento do formato - em 2023, 
segundo dados do Mapa dos 
Festivais, ocorreram 70 festi- 
vais, e para 2024, estão previs- 
tosoutros40 -Andrade se ape- 


AE 


gaà“autoralidade” do Coala pa- 


Produção 


O 


ra que o evento siga relevante e 
viável comercialmente. 

“O mercado está muito con- 
corrido e as margens estão sen- 
do achatadas devido à alta dos 
custos, gerada pela grande de- 
manda de artistas e fornecedo- 
res. Nesse contexto, são poucos 
os festivais que vão conseguir 
sobreviver mesmo”, analisa. 


DESTAQUES. A banda paulista- 
na de indie-rock O Terno - for- 
mada por Tim Bernardes, Gui- 
lherme D'Almeida e Gabriel Ba- 
sile - tocou na primeira edição 
do Coala. Tim também esteve 
ao lado de Gal na última apre- 
sentação da vida da cantora, no 
festival, em setembro de 2022. 

O show deste ano, hoje, mar- 
cará a despedida (eles dizem 
ser apenas um hiato) da banda. 
“Quando tocamos no Coala, há 
10 anos, tanto a banda quanto o 
festival estavam apostando, ten- 
tando ganhar um espaço na ce- 
na brasileira. O festival era pe- 


queno, a banda também era pe- 
quena. Fechar a primeira noite, 
com o Coala grande como ago- 
ra é, e com O Terno tendo con- 
quistado público, será marcan- 
te”, diz Bernardes. 

Acantora Tulipa Ruiz, que se 
apresentano sábado, comorap- 
per Criolo como convidado, 
também destaca o espaço que o 
festival abre para a música brasi- 
leira e autoral. “Festivais são lu- 
gares de encontros e os que prio- 
rizam a música brasileira auto- 
rale, sobretudo, aqueles que re- 
conhecem e valorizam o prota- 
gonismo da mulher na música, 
devem ser celebrados. O Coala 
abre muitos caminhos nesse 
sentido e, inclusive, pauta e ins- 
pira muitos outros festivais.” € 


Coala 

Memorial da América Latina. 

Av. Mário de Andrade, 664 - Barra 
Funda. 6º (6), 14h; sáb. (7) e dom. (8), 
11h. R$ 170/RS 460 


Roberto 


Realização 


Menescal 


7O anos de carreira! 


com 


Cris Delanno 


e Trio 


CIDADE DE 
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Cinema 


Beetlejuice, 
36 anos depois 


O diretor Tim Burton retorna, 
trinta e seis anos depois de Bee- 
tlejuice, ao universo do filme 
original em Os Fantasmas Ain- 
da se Divertem - Beetlejuice Bee- 
tlejuice, que chega neste fim de 
semana aos cinemas. 

O elenco é liderado mais 
uma vez por Michael Keaton, 
no papel de um fantasma que, 
quando invocado, causa desas- 
tres em uma mansão, e Wino- 
na Ryder. Ao lado deles, agora 
aparece Jenna Ortega, atriz 
que já interpretou papéis 
“góticos” sob o comando de 
Tim Burton, como na série 
Wandinha, da Netflix. 

A produção estreou no fim 
de agosto no Festival de Vene- 
za. Antes da exibição, Burton 
afirmou que o sucesso da série 
o encorajou a voltar ao filme. 
“Eu disse a mim mesmo: “Se 
eu tiver de fazer algo de novo, 
terá de vir do coração”.” 

No roteiro, uma tragédia fa- 
miliar faz com que três gera- 
ções da família Deetz retornem 
à casa em Winter River. Astrid 
(Ortega), filha adolescente e re- 
belde de Lydia (Rider), desco- 


Cinema 


GALERIA DISTRIBUIDORA 


bre amaquete misteriosano só- 
tão. Sem querer, abre o portal 
paraavida após a morte -e logo 
o fantasma Beetlejuice (Kea- 
ton) reaparece na história. 


FILME E MÚSICA. Aproveitando 
a estreia do filme, o Reag Belas 
Artes montou uma programa- 
ção especial, que inclui, no do- 
mingo, 8, uma sessão do filme 
de 1988 com sonorização da 
banda Mr. 80. O grupo, que 
tem na formação Fábio Bap 
(vocais), Iza Molinari (vo- 
cais), Hygor Miranda (baixo), 
Luiz Giordano (teclado), Ale 
Fernandes (guitarra) e Pedro 
Paiva (bateria), tocará as músi- 
cas originais do longa, além de 
clássicos dos anos 1980. 

Além de Keaton e Rider, o 
filme de 1988 tem no elenco 
Geena Davis (Barbara) e Alec 
Baldwin (Adam). © 


Belas Sonoriza - Beetlejuice 
Reag Belas Artes 

R. da Consolação, 2.423. Tel.: 

(11) 2894-5781. Dom., 8, às 14h, 16h30 
e 18h30. R$ 70/R$ 35 


Comédia 

“Vovó Ninja” 

Arlete vive reclusa e tem um estilo de vida zen. Ela se prepara 
para receber os três netos, depois de muito tempo sem vê-los. 
Após uma tentativa de roubo no local, o caçula descobre que a 
avó tem habilidades fora do comum e, junto com os irmãos, faz 


de tudo para descobrir o seu segredo. Com Glória Pires, Cléo 
Pires e Leandro Ramos à frente do elenco. 


LIVRES FILMES 


Documentário 


'Othelo, O Grande 


Negro, órfão e neto de escravizados, o ator Grande Othelo desa- 
fiou o racismo estrutural ao eternizar seus personagens no cine- 
ma e na televisão, abrindo caminhos para as futuras gerações de 
artistas negros. O documentário traz uma visão íntima e pessoal 
do homem que se tornou um símbolo da produção cultural brasi- 
leira. Direção de Lucas H. Rossi dos Santos. 


A2 FILMES 


Terror 
‘A Vingança de Cinderela” 


Andy Edwards dirige e Lauren Staerck, Natasha Henstridge e 
Stephanie Lodge atuam nessa sátira do conto de fadas, mistura- 
da ao cinema de terror. No filme, Cinderela é levada ao limite da 
sanidade por sua madrasta malvada e suas filhas. Isso faz com 
que ela decida usar a ajuda de sua fada-madrinha para buscar 
uma vingança sangrenta contra suas inimigas. 


WARNER BROS. PICTURES 


Michael Keaton retorna como Beetlejuice em “Os Fantasmas Ainda Se Divertem', de Tim Burton 


Exposição 


EDSON KAMUSAKA 


Retrospectiva 
‘Guto Lacaz: Cheque Mate’ 


Panorama da produção de Guto Lacaz, com pinturas, desenhos, 
objetos, esculturas, geringonças eletrônicas, textos, instalações 
e performances. Curadoria de Kiko Farkas e Rico Lins. 

Itaú Cultural. Av. Paulista, 149. 3º a sáb., 11h/20h; dom. e feriados, 1h/19h. 
Gratuito. Até 27/10 
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Confira mais 
novidades do 
cinema, como a 
estreia da animação 
'“Zuzubalândia” 


MARIANA CALTABIANO CRIAÇÕES 


Musical 


Tiago Abravanel 
encena ‘Hairspray’ 


Depois de uma temporada no 
Rio, o musical Hairspray chega 
a São Paulo. A idealização do 
espetáculo é de Tiago Abrava- 
nel, que divide a direção com 
Antônia Prado e Tinno Zani, 
também idealizadores da mon- 
tagem ao lado de Rafael Villar. 

A trama, que após estrear 
na Broadway também virou 
filme estrelado por John Tra- 
volta, se passa nos anos 1960 
em Baltimore, nos Estados 
Unidos. Acompanha a histó- 
ria da jovem Tracy Turnblad, 
que sonha em dançar no The 
Corny Collins Show, programa 
detelevisão local, mas enfren- 
ta desafios por ser uma mu- 
lher gorda e fora dos padrões 


de beleza. Ao se tornar uma 
celebridade, passa a lutar con- 
tra a segregação racial. 

Ao todo, são 30 atores em 
cena e 12 músicos na orques- 
tra. Vânia Canto interpreta a 
protagonista, dividindo o pal- 
co com Tiago e outros nomes, 
como Ivan Parente, Rodrigo 
Garcia, Aline Cunha, Pâmela 
Rossini, Thales Cesar, Verôni- 
ca Goeldi, Liane Maya e Lind- 
say Paulino. © 


Hairspray 

Teatro Renault. Av. Brig. Luís 
Antônio, 411. 5º e 6º, 20h; sáb., 
16h/20h; dom., 15h/20h 

RS 39/RS 350. Até 13/10 


JOÃO CALDAS 


Teatro 


Ariano Suassuna e O 
julgamento do diabo 


A Caseira e a Catarina ou O 
Processo do Diabo, comédia 
de Ariano Suassuna, estreia 
no Espaço Parlapatões, no 
centro da capital paulista. A 
trama traz o personagem Pe- 
dro Diniz Ferreira Quader- 
na, do Romance dA Pedra do 
Reino, em meio a uma situa- 
ção tragicômica: o julgamen- 
to do diabo, que não cumpriu 
o acordo de um pacto. 

No elenco, estão nomes 
como Jorge de Paula, Fábio 
Espósito, Guryva Portela, 


Henrique Stroeter, Tay Lo- 
pez, Fernanda Cunha, Patrí- 
cia Gasppar e Renata Maciel. 
A direção é de Fernando Ne- 
ves. A cenografia, por sua 
vez, ficou a cargo do artista 
plástico Manuel Dantas Suas- 
suna, filho de Ariano. 6 


A Caseira e a Catarina 

ou O Processo do Diabo 
Espaço Parlapatões. Praça 
Roosevelt, 158. 4º e sáb., 20h30; 
dom., 19h. R$ 30. Até 29/9 


ERIK ALMEIDA 


Música clássica 


Valentina Lisitsa e Lang 
Lang fazem recitais 


Dois grandes nomes do piano 
internacional estarão em São 
Paulo neste final de semana. A 
ucraniana Valentina Lisitsa faz 
recital nesta sexta, 6, na Sala 
São Paulo, para abrir o 3.° Festi- 
val Chopin, promovido pela So- 
ciedade Chopin do Brasil. 
Por conta disso, o repertó- 
rio dorecitalterá espaço espe- 
cial para a música do composi- 
tor polonês; mas ela interpre- 
tatambém Quadros de uma Ex- 
posição, de Mussorgsky. 


Já no sábado, 7, e na terça, 
10, quem se apresenta, no Tea- 
tro Cultura Artística, é o pia- 
nista chinês Lang Lang. Em 
seus recitais, ele vai tocar a 
Kreisleriana, de Robert Schu- 
mann, entre outras obras. 6 


Valentina Lisitsa. Sala São 
Paulo. 6º (6), 20h30. RS 50/RS 200 
Lang Lang. Teatro Cultura 
Artística. Sáb. (7), 17h30 

e 3º (10), 20h30. RS 79/R$ 1100 


Shows 


Sepultura: turnê 


de despedida 


Após 40 anos de carreira, a banda brasilei- 
ra de metal faz sua turnê de despedida, 
Celebrating Life Through Death. Formada 
atualmente por Andreas Kisser, Derrick 
Green, Greyson Nekrutman e Paulo Jr., 
ela toca músicas que gravou ao longo de 
sua trajetória, como Refuse/Resist, Escape 
to the Void e Biotech Is Godzilla. 

Espaço Unimed. R. Tagipuru, 795. 6º (6), 21h; 

Sáb. (7) e dom. (8), 19h. R$ 150/R$ 250 


BRUNO ZUPPONE 


Flavio 
Venturini 


Revelado nos anos 1970 pelo Clube da 
Esquina, o cantor e compositor dá a larga- 
da para as comemorações de suas cinco 
décadas de carreira. Ex-músico do grupo 
O Terço, Venturini canta hits que acumu- 
lou em sua carreira solo, como Espanho- 
la, Besame, Todo Azul do Mar, Mais Uma 
Vez, Anjo Bom e Linda Juventude. 

Sesc Pompeia. R. Clélia, 93. Sáb. (7) e 

dom. (8), 18h. R$ 21/R$ 70 


GUTO COSTA 


Daniel Jobim e 
Kell Smith 


O pianista Daniel Jobim e a cantora Kell 
Smith fazem o show de encerramento da 
turnê Tributo a Elis & Tom, no qual can- 
tam o repertório do emblemático álbum 
lançando por Tom Jobim e Elis Regina 
em 1974. No repertório, Corcovado, Bri- 
gas Nunca Mais e Águas de Março. 

Tokio Marine Hall. R. Bragança Paulista, 1.281. 

Sáb. (7), 22h. R$ 100/RS 320 
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A comunicação 
Data estelar: Mercúrio e 
Urano em quadratura 


comunicação é como 
um complexo viário de 
múltiplas mãos que 
para funcionar direito 
requer sinalização eficiente, 
com a devida antecipação pa- 
ra evitar manobras bruscas 
que assustem as inúmeras pes- 
soas que trafegam por aí. Essa 
é uma alegoria do que aconte- 
ce nos relacionamentos pes- 
soais, tanto quanto com o con- 
tato que se desenvolve entre 


os diversos departamentos de 
uma empresa ou instituição. 
A comunicação é o uso parti- 
cular de um espaço comum, e 
quando nos envolvemos nela, 
se quisermos contribuir para 
que tudo funcione da melhor 
maneira possível, é fundamen- 
tal ter em mente que, nesse 
momento, além de emitir o 
que precisamos comunicar, 
temos de o fazer pensando no 
impacto que provocaremos, 
porque disso vai depender 
que nosso ato agregue harmo- 
nia ou caos a esse complexo 
viário de múltiplas mãos. © 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Difícil fazer a decola- 

gem dos assuntos que 

mais lhe interessam, 
porque o mundo está numa si- 
tuação muito instável e não há 
como isso deixar de afetar seus 
planos pessoais. Tenha isso em 
mente para não se desgastar. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

É inevitável que você, 
@ uma pessoa sensível e 

senciente, transpare- 
ça o nervosismo que paira no 
ar. Melhor não se conter de- 
mais nesse sentido, mas mani- 
festar com sinceridade as 
emoções misturadas da alma. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Faça o seu melhor, mas 
69) não pretenda dominar o 

cenário inteiro, porque 
há coisas em andamento que não 
se encontram sob seu controle, 
são as coisas do mundo, que não 


poderia ser previstas por nin- 
guém. Aja intuitivamente. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Como as pessoas an- 
sis dam bastante desnortea- 
das é de se esperar que 
provoquem trancos e solavan- 
cos no caminho. Conte com is- 
so, para não se irritar no meio do 


caminho com os fatos surpreen- 
dentes que elas vão provocando. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Os grandes voos são, 
-€- por enquanto, voos 
de galinha e não há 
nada de errado ou de desprezí- 
vel nisso, porque é o que a vi- 
da pode oferecer a você por 


enquanto. Continue se organi- 
zando nos pequenos detalhes. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

177) Os movimentos que as 
«= pessoas fazem diferem 

bastante do que elas pro- 

meteram, mas a essa altura do 
jogo seria melhor deixar que elas 
se encrenquem o quanto quise- 
rem, enquanto você observa tu- 
do da plateia confortável. 


TOURO 21-4 a 20-5 
Apesar dos esforços pa- 
kA ra manter tudo sob con- 
trole, coisas vão aconte- 
cendo que se agregam às anterio- 
res e alma nenhuma teria capaci- 
dade de dominar o cenário. Vale 


a pena relaxar no meio da tor- 
menta, e deixar ela passar. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

No que estiver ao seu 

alcance, faça o possível 

para arrumar o caos que 
se avoluma, porém, não preten- 
da encontrar uma bala de prata 
que resolva tudo ao mesmo tem- 
po, porque essa não se encontra 
disponível na atualidade. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

É impossível ter a clare- 

za que sua alma preten- 

de nesta parte do cami- 
nho. É melhor você aguentar um 
tanto de confusão e desorienta- 
ção, dada a quantidade e comple- 
xidade das coisas que aconte- 
cem agora. Isso vai passar. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 

Vale a pena apostar em 

movimentos pontuais e 

temporários do que pro- 
curar algo que seja uma solução 
estrutural para tudo que aconte- 
ce. O cenário anda muito instá- 
vel e seria preciso você se infor- 
mar melhor sobre tudo. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Tudo vai continuar pa- 
x recendo mais difícil do 
que realmente é, até o 
momento em que você se dedi- 
que a fazer as coisas práticas 
envolvidas no processo. A men- 


te de vez em quando mente, na 
forma de ansiedade. 


PEIXES 20-2a 20-3 
P A bagunça não significa 
n nada além dela mesma, 
uma bagunça que pode 
ser encarada criativamente, com 
espírito infantil, tomando 
distância da irritação habitual 
que ela provocaria, como se fos- 
se algo importante. 


Aclamado em Veneza, 
‘Queer tem no elenco 
brasileiro Henry Zaga 


Ator esteve presente 
na estreia do 

longa de Luca 
Guadagnino, ao lado 
do protagonista, 
Daniel Craig 


Queer, novo filme de Luca 
Guadagnino, fez a sua pri- 
meira exibição no Festival 
deVenezanaterça,3, no qual 
recebeuuma ovação de nove 
minutos - a performance de 
Daniel Craig foi amplamen- 
teaclamada. Além do ator de 
James Bond, outros mem- 


QUADRINHOS 


bros do elenco estavam presen- 
tesnaestreia, eisso inclui o bra- 
sileiro Henrique Zaga. 

No filme de Guadagnino, 
Zaga interpreta Winston 
Moor. Queer é baseado no con- 
tohomônimo do escritor ame- 
ricano William S. Burroughs 
(1914-1997), sobre a paixão en- 
tre dois expatriados dos Esta- 
dos Unidos no México na dé- 
cada de 1950. Ainda não há 
previsão de estreia nos cine- 
mas brasileiros. 

Este, no entanto, não é o pri- 
meiro papel internacional de 
Zaga. Ele participou da série 


Teen Wolfem 2015 e, desde en- 
tão, acumula créditos em pro- 
duções estrangeiras de gran- 
de escala, passando pelas 
séries 13 Reasons Why e Quem 
É Você, Alasca? antes de estre- 
lar o filme de herói Os Novos 
Mutantes, em 2020. 


STREAMING. Zaga - chamado 
de Henry Zaga na imprensa in- 
ternacional - contracenou com 
Giulia Be em Depois do Universo, 
da Netflix. Escrito e dirigido 
por Diego Freitas, o longa foi su- 
cesso de audiência e permane- 
ceuentre as produções mais vis- 
tas do Brasil na plataforma por 
oito semanas. O ator também 
estrelou Guerra Sem Regras, fil- 
me de Guy Ritchie, sucesso re- 
cente no Prime Video. 

Depois de Queer, Zaga já está 
confirmado no elenco de Warfa- 
re, próximo filme de Alex Gar- 
land (Guerra Civil),no qual con- 
tracenará com Joseph Quinn, 
Noah Centineo e Kit Connor. € 
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primeiro bicho a ser do- 

mesticado, a conviver 

pacificamente com hu- 

manos, foi o cachorro 
- tipo 20 mil anos atrás. Os 
dogs perceberam que, em vez 
de sair caçando, era mais fácil 
ficar perto de pessoas, pegan- 
do as sobras de mamute que 
davam carinhosamente por 
baixo da mesa. 

Conto tudo isso porque, 
aqui em casa, estamos voltan- 
do aos tempos primevos: con- 
traímos uma pastora alemã - a 
Lolita. Desconfio que não seja 
um canídeo. Não e não. Com 
cinco meses e 22 quilos, é uma 
filhote de dente-de-sabre, bi- 
cho extinto há 300 milhões de 


Lusa Silvestre 
Puppy é coisa pra pedagogo 


anos. Darwin pira. 

Pois acompanhem comigo. 
Lolita comeu o fio da rede no 
meio da olimpíada, bem diante 
da minha nuca. Percebi quando 
tenteiver a Rebeca, no sofá com 
o controle na mão. Aí o forno 
apitou, fui desligar o pão de quei- 
jo, Lolita agarrou na barra da mi- 
nha calça. Perdi o equilíbrio e 
bati a careca na quina. Puxei a 
calça praelalargar, rasgoua bar- 
ra. Era a calça de fazer reunião. 

Me servi então de um resto 
de vinho pra acalmar. Espirrei 
escandalosamente na frente de- 
la, Lolita pulou em mim anima- 
da como barulho - eo vinho foi 
inteiro parar na parede. Termi- 
neio diatomando chá de camo- 


mila. Nem o ditador do cabelo 
lá da Coreia do Nortetem tama- 
nho poder de destruição. 


Descobri com 
Lolita que adoro 
cães, mas não tanto 
quando ainda 

têm cinco meses 


Talvez Lolita seja mais pa- 
recidacoma Rainha Marta: se 
deixar desmarcada, acaba 
com tudo. De pé, consegue al- 
cançar qualquer coisa em ci- 
ma damesa- ela prefere quei- 
jos e embutidos. Tem bom 
gosto. Nenhuma meia mais 


tem par -, mas Lolita é bonita 
feito o quê. Cinco meses de 
vida e já encantou a vizinhan- 
ça toda. Nabokov pira. 

Agora, cuidado: a natureza 
tem esses truques. O Phyllo- 
bates terribilis (notem o no- 
me) é sapo mais venenoso do 
mundo - e é lindo, parece de 
néon. Mesma coisa o baiacu - 
uma formosa bexiguinha 
aquática que mata. 

Lolita também é fofa; Loli- 
ta responde às minhas bron- 
cas tombando a cabeça pro la- 
do. Lolita tirou o ralo do ba- 
nheiro e levou pra minha ca- 
ma. Lolita adotou um halteres 
de dois quilos como graveto, e 
anda com ele na boca. Comeu 


veneno de formiga e não acon- 
teceu nada. O próximo fura- 
cão vai ser batizado com seu 
nome. Intensidade cinco. Loli- 
ta vai destruir Miami, depois 
de arrasar com minha casa. 

Descobri com Lolita que 
amo cães, mas não tanto quan- 
do têm cinco meses. É muita 
insanidade. Puppy é coisa pra 
pedagogo, não pra escritor; 
educar é um troço que dá tra- 
balho. Exige profissional ho- 
mologado, alguém que tenha 
as manhas. E doutorado. Loli- 
ta exige gente que virou nome 
de sala. Pavlov pira. 6 
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— Novo longa de Lee Daniels, 
“A Libertação” conta a trajetória 
de horror de uma família nos EUA 


A história 
por trás de 


filme sobre 
exorcismo 


SARAH BAHR 

THE NEW YORK TIMES 

u tenho de matar to- 
J dosvocês”, rosna pa- 
~% rasuamãe (interpre- 
tada por Andra Day, de Os Esta- 
dos Unidos vs. Billie Holiday) o 
garoto de olhos arregalados e 
de braços se contorcendo em 
meio a uma possessão demo- 
níaca no novo filme de terror 
de Lee Daniels, A Libertação. 

Isso acontece depois de ele 
ter subido pelas paredes de um 
quarto de hospital como se fos- 
se uma espécie de Homem-Ara- 
nha insano - e após quase ter 
sido afogado numa banheira 
por seu irmão mais velho, tam- 
bém alvo de um demônio. 

O filme, que narra a saga de 
uma família atacada por for- 
ças obscuras ao se mudar para 
uma nova casa, foi inspirado, 
segundo informa a produção, 
em fatos reais. Pode ser. Mas 
essa subida pelas paredes e a 
possessão demoníaca são exa- 
geros de Hollywood, certo? 
Ou será que não? 

As ocorrências supostamen- 
te sobrenaturais, que foram re- 
latadas pela jornalista Marisa 
Kwiatkowskino texto Os Exor- 
cismos de Latoya Ammons, re- 
portagem de 2014 para o India- 


napolis Star, aparecem, em A Li- 
bertação (disponível no catálo- 
go da Netflix desde sábado, 30 
de agosto), da maneira como 
Ammons as descreveu. 

E também aparecem natela: 
enxames de moscas que, se- 
gundo ela, começaram a ator- 
mentar a família (ela, seus três 
filhos e sua mãe) quando eles 
se mudaram para uma casa alu- 
gada em Gary, Indiana, em 
2011 (o filme muda a ação para 
Pittsburgh); e os exorcismos 
realizados por um clérigo, a 
quem Ammons credita o fim 
de seu tormento. Aqui está o 
que você precisa saber sobre o 
que Ammons afirma ter acon- 
tecido com ela e sua família 
dentro da chamada Casa do 
Demônio entre 2011 € 2012. 


O QUE ACONTECEU 
COM LATOYA AMMONS 
E SUA FAMÍLIA? 
Em novembro de 2011, Latoya 
Ammons se mudou para uma 
casa alugada em Gary com seus 
três filhos, de 7, 9 e 12 anos, e 
sua mãe, Rosa Campbell. 
(Campbell inspirou a avó rabu- 
genta e renascida em Cristo de 
Glenn Close no filme, embora 
elanão sejabrancanavidareal.) 
Quase imediatamente, as coi- 
sas começaram a ficar estra- 
nhas. Apesar das temperaturas 


Cena da 
produção, que 
chegou ao 
topo da lista 
de mais vistos 
da plataforma 
de streaming 


IMAGEM FILMES 


Exorcismos precisam 
ser sancionados pela 
Igreja e são realizados 
apenas por padres 
ordenados ou do alto 
escalão do clero 


gélidas, as moscas infestaram a 
varanda e voltaram mesmo de- 
pois de a família acreditar que 
as tinha matado. Segundo de- 
poimentos presentes na repor- 
tagem, era comum os morado- 
res ouvirem passos subindo as 
escadas do porão, assim como o 
rangido da porta entre o porão 
eacozinha, que se abriamesmo 
não havendo ninguém por ali. 
Certa noite, Campbell acor- 
dou com oque ela descreveu co- 
mo asombra de um homem an- 
dando pela sala de estar. Ela viu 


pegadas de botas grandes e mo- 
lhadas quando se levantou para 
investigar. E, então, contou ela 
a Kwiatkowski no artigo publi- 
cado no Star, encontrou a sua 
filha de 12 anos levitando sobre 
a cama, inconsciente. 

A partir daí, as coisas fica- 
ram cada vez mais esquisitas. 
Segundo Ammons, ela e as 
três crianças foram possuídas 
por demônios: os olhos dos fi- 
lhos se arregalavam, disse ela, 
seus rostos se contorciam em 
feições malignas e suas vozes 
ganhavam um tom sobrenatu- 
ral. Certo dia, o menino de 7 
anos agarrou o pescoço do ir- 
mão mais velho e só soltou 
após a intervenção dos adul- 
tos, informou o Star. 

Eles sentiam os efeitos mes- 
mo quando estavam fora da re- 
sidência e os dois meninos fo- 
ram hospitalizados após co- 
meçarem a falar com vozes 
“demoníacas” e desmaiarem 
na presença do médico da fa- 
mília - momento em que, de 
acordo com Ammons e Camp- 
bell, o menino de 9 anos subiu 
de costas por uma parede até 
o teto, diante de um gerente 
de casos familiares do Depar- 
tamento de Serviços Infantis 
de Indiana (DCS, na sigla em 
inglês) e de uma enfermeira 
(que corroborou esse relato). 
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No dia seguinte, o DCS to- 
mou a medida emergencial 
de assumir a custódia das 
crianças, mesmo sem a emis- 
são de uma ordem judicial. 


HAVIA REALMENTE 

DEMÔNIOS NA CASA? 

Os profissionais de saúde que 
examinaram Ammonse seus fi- 
lhos não conseguiram encon- 
traruma explicação médica pa- 
ra o comportamento deles en- 
quanto estavam supostamente 
possuídos. E um psiquiatra do 
hospital avaliou que Ammons 
estava “mentalmente sã”. 

O médico da família escre- 
veunas anotações sobre o exa- 
me dos meninos que havia “alu- 
cinações” e “delírios sobre fan- 
tasmas em casa”, mas o relato 
de Ammons foi convincente o 
bastante para convencer um 
padre de Merrillville, o reve- 
rendo Michael Maginot, a in- 
vestigar melhor a história. 


QUAL ERA A SENSAÇÃO 

DA POSSESSÃO 

DEMONÍACA? 

De acordo com Latoya Am- 
mons, ela se sentia fraca, quen- 
teetonta quando estava possuí- 
da. Seu corpo tremia. E ela ti- 
nha a forte sensação -foi o que 
disse a Kwiatkowski - de que 
estava “fora de controle”. © 
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© 0 QUE ACONTECE 

DURANTE O EXORCISMO? 

Os exorcismos sancionados 
pela Igreja, que são realizados 
apenas por padres ordenados 
ou membros do alto escalão 
do clero na Igreja Católica, 
têm de expulsar o demônio da 
pessoa que ficou sob seu po- 
der, de acordo com a Confe- 
rência dos Bispos Católicos 
dos Estados Unidos. 

Segundo a organização, o Va- 
ticano obriga cada diocese ater 
um padre especialmente capa- 
citado para diagnosticar posses- 
são demoníaca e fazer exorcis- 
mos. No entanto, esses exorcis- 
mos são muito raros: o reveren- 
do Maginot disse ao Star que 
Dale Melczek, então bispo da 
Diocese de Gary, “nunca havia 
autorizado um exorcismo em 
21 anos” na função antes de dar 
permissão para Maginot fazer 
um exorcismo em Ammons. 

De acordo com a conferên- 
cia, o exorcista deve primeira- 
mente fazer um exame médi- 
co para descartar qualquer 
possibilidade de doença men- 
tal. Em seguida, tem de rece- 
ber a aprovação de um bispo 
para realizar o exorcismo. 

O ritual em si, que pode du- 
rar várias horas, consiste em 
orações, apelos e exortações 
para expulsar demônios. Po- 


de ser realizado apenas uma 
ou várias vezes, como foi o ca- 
so de Ammons (Maginot aca- 
bou realizando três exorcis- 
mos na chefe da família, dois 
em inglês e um em latim). 


OS EXORCISMOS 
FORAM BEM-SUCEDIDOS? 
Não se sabe ao certo. Os pro- 
blemas da família persistiram 
após os dois primeiros exorcis- 
mos. Mas, depois do terceiro, 
que Maginot realizou em la- 
tim, os eventos cessaram. 
Mas havia um outro fator: 
Ammons e sua mãe tinham se 
mudadorecentemente para In- 
dianápolis. (Ammonsnão esta- 
va conseguindo pagar o alu- 
guel da casa em Gary e usou as 


foi o valor da Casa do 
Demônio, comprada por 
investigador paranormal 
em 2014, após ser tema de 
documentário 


foi número de vezes que 
Latoya Ammons teve de 


passar por exorcismo 


NETFLIX 


alegadas atividades paranor- 
mais para evitar saldar as 
dívidas, disse o proprietário 
do imóvelao Star.) Elas vol- 
taram a Gary apenas para as 
audiências no tribunal, nas 
quais Ammons tentou recu- 
perar a guarda dos filhos. 


ONDE ESTÁ LATOYA 
AMMONS AGORA? 

Latoya recuperou a guarda 
dosfilhos em novembro de 
2012, cerca de seis meses 
após o Departamento de 
Serviços Infantis de India- 
naos ter levado. Eles agora 
vivem “sem medo”, disse 
ela ao Star em 2014. 


O QUE ACONTECEU 

COM A CASA? 

Depois que o artigo do In- 
dianapolis Star foi publica- 
do, o investigador paranor- 
mal Zak Bagans comprou a 
casa por US$ 35 mil em 
2014 e filmou o documentá- 
rio Demon House, sobre os 
eventos ali ocorridos, an- 
tes de demolir o imóvel em 
2016. Mas é claro que as es- 
cavadeiras não podem aca- 
bar comas histórias. E a ca- 
sa, que antes ficava na Caro- 
lina St. 3.860, continua vi- 
va no Google Street View. 
(O TRADUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 


De 1973, conta a história de 
Regan MacNeil (Linda Blair), 
uma garota de 12 anos que pas- 
sa a ter comportamento assus- 
tador após ser possuída pelo 
demônio. Depois de passar 
por vários médicos, dois pa- 
dres são chamados para salvá- 
la com ajuda do exorcismo. 
Disponível na Max 


Adaptado por Julius Avery a 
partir de dois livros de Gabrie- 
le Amorth, que realizou mais 
de 60 mil exorcismos - Um 
Exorcista Conta e Novos Rela- 
tos de Um Exorcista -, o perso- 
nagem-título é interpretado 
por Russell Crowe. 

Disponível na Max e no Prime 


REPRODUÇÃO 


Se a menção “baseado numa 
história real” te faz ter cala- 
frios, este filme leva o terror a 
um outro nível. O longa acom- 
panha o julgamento de um 
padre, acusado de assassinato 
pela morte da jovem Emily 
Rose durante um exorcismo. 
Disponível na Max 


Longa de 2018 acompanha 
uma família marcada por 
eventos trágicos. Quando se- 
gredos obscuros começam a 
surgir, cada um deles é impac- 
tado por experiências pertur- 
badoras e tem sua vida afeta- 
das para sempre. 

Disponível na Netflix e Max 


Com Nicole Kidman, longa de 
2001 traz mulher que vive em 
sua antiga e escura casa de 
família com seus dois filhos 
fotossensíveis e que, após ob- 
servar acontecimentos estra- 
nhos, está convencida de que 
a residência é assombrada. 
Disponível no Prime Video 


Cole Sear, um garoto que vê 
pessoas mortas, busca ajuda 
do psicólogo infantil dr. Mal- 
colm Crowe. A jornada de Co- 
le para aceitar sua habilidade 
eo luto de Malcolm por um 
evento traumático levam a 
um final surpreendente. 
Disponível na Start 


Uma família puritana no sécu- 
lo 17 é banida de sua colônia e 
vive isolada na floresta, onde 
começam a ocorrer eventos 
inexplicáveis que testam sua 
fé e sanidade. O filme explora 
a paranoia e o fanatismo. 
Disponível no Prime Video 

e Globoplay 
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Paladar 


Conheça uma 
seleção de sete 
restaurantes 
japoneses com bom 
custo-benefício 


SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


DANIEL GARCIA/ESTADÃO 


Quitutes 


Pausa para o 
chá da tarde 
em plena 
Av. Paulista 


Localizada no 
Conjunto Nacional, 

A Casa de Antonia 
serve um menu 
especial com preço 
fixo às quartas-feiras 


“O chá da tarde é um momen- 
to do dia ao qual a gente mui- 
tas vezes não dá muita aten- 
ção, até pelo ritmo da vida de 
todo mundo. Porém, uma ci- 
dade cosmopolita como São 
Paulo precisa desse espaço”, 
diz Andrea Vieira. Ea chef dA 
Casa de Antonia, restaurante 
que funciona o dia todo no 
Conjunto Nacional, na Aveni- 
da Paulista, está tão segura 
disso que acaba de lançar uma 
nova experiência vespertina. 

Sempre às quartas-feiras, 
das 15h às 18h30, a curitibana 
servirá um menu especial, 
com sanduichinhos, chazi- 
nhos e docinhos. “Eu adoro 
loucinhas, coisas pequenini- 
nhas e no chá da tarde a gente 
consegue brincar com uma 
maior quantidade de expe- 
riências em menores por- 
ções”, explica Andrea. 


Por maior quantidade de 
experiências, entenda-se es- 
pumante de boas-vindas ou 
pink lemonade, acompanha- 
dos por sopinha fria de erva- 
doce e ervilha, tartare de ca- 
marão e chantilly de wasabi. 
Em seguida, chegam tomati- 
nhos confitados, scone de 
queijo, biscuit devidamente 
esfarelento de bacon, mantei- 
ga de nozes e creme de roque- 
fort com uvas grelhadas. 

Só ali, daria para passar o 
resto do dia. Contudo, na se- 
quência vem um dos xodós 
da degustação: otrio de mini- 
gougêres. Recorrendo às ma- 
nhãs de aula na Cordon Bleu 
de Paris e às tardes frias em 
Londres, a chef d'A Casa de 
Antonia fez uma versão des- 
se pão de queijo francês em 
formato de miniéclair e 
criou três recheios: mignon 
curado, aioli de raiz-forte e 
baby rúcula; caranguejo com 
guacamole; e camarão com 
maionese de beterraba. 

E ainda não acabou. Nada 
disso. A seleção de salgados 
continua com sanduíches de 
gravlax de salmão, molho de 
alcaparras e endro; de pepi- 
no com ricota; e de patê de 
ovos e de rabanete. 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Casa tem opções variadas de chás e de salgados e doces em miniatura 


MEMÓRIAS. Seguindo em dire- 
ção às doçuras, começa-se 
com o bolinho de chuva, lem- 
brança de infância, quenti- 
nha no coração da chef e na 
porção que chega à mesa, pol- 
vilhada com açúcar e canela. 
Astarteletes, por sua vez, são 
miniaturas de tortas (figo e 
vinho do Porto, noz-pecã, 


morango com pistache e li- 
mão-siciliano com meren- 
gue) que remetem às origens 
dA Casa de Antonia, quando 
ela era uma “torteria” de su- 
cesso em Curitiba. 

Aliás, é da capital do Paraná 
que são trazidos os três blends 
de chá servidos no ritual ves- 
pertino - um à base de maçã, 


frutas vermelhas, limão e be- 
terraba; outro de chá verde, 
abacaxi e pêssego; e mais uma 
mistura de ervas, que inclui 
menta e sálvia. “O brasileiro é 
mais do café, então, ele pode 
optar também por um café ou 
cappuccino”, diz Andrea. 

Há ainda madeleines fres- 
quinhas e bolo bem úmido de 
azeite, laranja, alecrim e mir- 
tilo. Essas duas tentações, pe- 
lo menos, em tamanhos nem 
tão mínimos assim... A ponto 
de, nessa hora, bater a culpa: 
passei a tarde comendo e 
nem resisti à saideira? 


Sem culpa 

Bolinhos de chuva 
chegam quentinhos à 
mesa, polvilhados com 
açúcar e canela 


“É normal. Quem tem esse 
tempo para se dedicar a comer 
alguma coisa muito gostosano 
meio da tarde? Mas dá para fa- 
zer uma reunião de trabalho 
com uma mesa bonita na fren- 
te, comendo, falando. Nem tu- 
do precisa ser feito fechado no 
escritório”, afirma Andrea. 

De fato, dá para levar o 
computador e se deliciar com 
os quitutes. No entanto, sen- 
tir-se um turista guloso numa 
tarde naturalmente caótica 
na capital paulista é bem mais 
gostoso. Claro que isso tem o 
seu preço: R$ 165 por pessoa, 
com serviço de 13%. 6 


A Casa de Antonia 

Conjunto Nacional. 

Av. Paulista, 2.073, Consolação. 
2º a 4º,9h/22h; 5º a sáb, 9h/23h; 
dom., 10h/20h. 

Chá da tarde 4º, 15h/18h30; 

RS 165 por pessoa, com 

serviço de 13%. 

Reservas: (11) 93952-5565 


PALÁCIO TANGARÁ 


GPS 


£ 


Inspiração londrina 
Palácio Tangará 


Por fazer parte da Oetker Col- 
lection, o hotel se inspirou na 
experiência de outro membro 
para seu chá da tarde, o londri- 
no Lanesborough. A experiên- 
cia (R$ 280 por pessoa) éaberta 
anão hóspedes, para ser curtida 
aolado do piano-barounoterra- 
ço com vista para o Parque Bur- 
le Marx. As delícias têm um to- 
que de brasilidade, como o ma- 
caron de queijo com goiabada e 
capim-limão. Inclui ainda cesta 
de pães, croissants e sanduichi- 
nhos, além de uma seleção de 
chás, cafés, chocolates e sucos. 
R. Dep. Laércio Corte, 1.501. 

2º a 62, 15h/18h. Tel.: (11) 4904-4072 


GIHAD TERRA ARABI 


Sabores da França 
Les Deux Magots 


A história da marca parisiense 
começa no século 19, como 
uma loja de novidades. No sé- 
culo 20, virou um café, com ha- 
bitués como Picasso. Em outu- 
bro, o Deux Magots desembar- 
cou em São Paulo e, recente- 
mente, lançou o chá da tarde 
(R$ 125 por pessoa), que pode 
ser degustado no jardim ou no 
salão. O menu inclui três salga- 
dos, cinco doces (destaque para 
atartelette de chocolate e mirti- 
loe para o macaron de framboe- 
sa) e uma bebida - café, chás, 
sucos ou taça de espumante. 

R. Colômbia, 84. 2º a 6º, 15h/18h. 

Tel.: (11) 3068-0028 


